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INTRODUÇÃO1 

 

Este relatório pretende demonstrar a gestão empreendida pela VALEC no desempenho de 
suas atividades institucionais, notadamente no que concerne nas estratégias e decisões adotadas pela 
empresa para o alcance dos seus objetivos, bem como os principais problemas que dificultaram o 
completo desenvolvimento dos trabalhos. 

 
Principais Realizações da Gestão no Exercício e Planos e Projetos Concretos para o 
Exercício seguinte. 

O Governo Federal vem implementando diversas ações importantes para o setor ferroviário 
brasileiro, executando iniciativas voltadas para a recuperação, modernização e ampliação deste 
modal, com destaque para a realização de projetos de concessão e subconcessão de segmentos 
ferroviários de grande relevância para o desenvolvimento econômico e social de diferentes regiões 
do país. Dessa forma, podemos constatar um conjunto de medidas voltadas para a modernização, a 
ampliação e a adequação do modal ferroviário com vistas ao equilíbrio multimodal da matriz de 
transporte do Brasil, hoje marcada predominantemente pelo modal rodoviário. Essa alteração do 
perfil da atual matriz de transportes, principalmente no que diz respeito ao transporte de cargas, cuja 
predominância do modal rodoviário encontra-se em torno de 60%, terá importantes repercussões no 
chamado “custo Brasil”, que impacta negativamente a competitividade dos produtos brasileiros no 
mercado internacional. 

A decisão do atual governo de 
investir pesadamente no modal ferroviário 
está evidenciada por meio do montante de 
recursos destinados ao setor pelo Programa 
de Aceleração do Crescimento – PAC2, 
dentro do Eixo Infraestrutura Logística, onde 
estão previstos investimentos de R$ 58,3 
bilhões, no período de 2007 a 2010. Em 
busca de resultados mais rápidos, o governo 
federal optou por recuperar a infraestrutura 
existente, concluir projetos em andamento e 
buscar novos projetos com forte potencial 
para gerar desenvolvimento econômico e social - além de estimular, decididamente, a sinergia entre 
estes projetos. Entre outras ações, o plano de investimentos vai significar a construção, a adequação, 
a duplicação e a recuperação, em quatro anos, de 45 mil quilômetros de estradas, 2.518 quilômetros 
de ferrovias, ampliação e melhoria de 12 portos e 20 aeroportos. 

                                                 
1 O Relatório de Gestão está estruturado em conformidade com as disposições da Instrução Normativa TCU nº 57/2008, da Decisão 

Normativa TCU  nº 100/2009 e da Portaria TCU nº 389/2009, bem como as orientações da CGU. 

 
2 PAC. Disponível em: http://www.brasil.gov.br/pac/conheca/infra_estrutura/ Acessado em 03/12/2009. 

Trecho Pátio de Colinas do Tocantins à Palmas/TO 
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Para vencer este desafio, além de estimular a participação direta e de promover parcerias 
com a iniciativa privada, o governo federal tem destinado às empresas estatais um papel relevante 
na realização de investimentos em infraestrutura. Para se ter uma idéia mais concreta deste papel, 
dos R$ 503,9 bilhões inicialmente previstos para serem aplicados no PAC, no período 2007 a 2010, 
nas áreas de transporte, saneamento, energia, habitação e recursos hídricos, cerca de R$ 67,8 
bilhões será proveniente do Orçamento Geral da União – OGU e R$ 436,1 bilhões de estatais e do 
setor privado.  

Nesse cenário, a VALEC tem sido protagonista da retomada dos investimentos públicos no 
setor ferroviário, com recursos superiores à R$ 12 bilhões assegurados pelo PAC, para serem 
aplicados em estudos, projetos e obras ferroviárias, permitindo que a empresa possa trabalhar para 
entregar 1.359 km de novas ferrovias à sociedade brasileira até 2010. Tais aportes de recursos se 
justificam pelo fato do setor de transporte ferroviário constituir um grande gerador de 

externalidades positivas para diferentes setores da economia. 
Além disso, em algumas regiões do país, o investimento 
público tem sido o principal elemento responsável pela 
concretização dos projetos de infraestrutura, diante da 
reduzida atratividade demonstrada pelo setor privado. 

A VALEC tem concessão para a construção e 
operação da Ferrovia Norte-Sul – FNS (EF 151), cujo traçado 
inicial previa a construção de 1.550 quilômetros de trilhos, 
cortando os estados do Maranhão, Tocantins e Goiás. A partir 
da promulgação da Lei Nº 11.772, de 17 de setembro de 
2008, da Presidência da República, incorporou o trecho 
Açailândia (MA) – Belém (PA) e Ouro Verde de Goiás (GO) 
– Panorama (SP), passando a ter 3.100 quilômetros de 
extensão. 

Ainda em função da promulgação da referida lei, a 
VALEC passou a deter a concessão das Ferrovias: EF 267, de 
Panorama, em São Paulo, a Porto Murtinho, no Mato Grosso 
do Sul, com 750 km; EF 334 – Ferrovia da Integração Oeste-

Leste, que, partindo de Ilhéus, na Bahia, chega a Figueirópolis, no Tocantins, onde se liga à 
Ferrovia Norte-Sul, num total de 1.500 km; e a EF 354 – Ferrovia Transcontinental, que partindo do 
Litoral Norte Fluminense e passando pelos estados de Minas Gerais, Mato Grosso e Rondônia, 
chegará à localidade de Boqueirão da Esperança, no Acre, na fronteira Brasil-Peru. A 
Transcontinental terá, depois de concluída, um percurso de 4.400 km. 

Pátio Porto Franco - MA 
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Figura 1: Concessões Ferroviárias da VALEC 

A Ferrovia Norte-Sul3 foi projetada para promover a integração nacional, minimizando 
custos de transporte de longa distância e interligando as regiões Norte e Nordeste às Sul e Sudeste, 
através das suas conexões com 5 mil quilômetros de ferrovias privadas. A integração ferroviária das 
regiões brasileiras será o grande agente uniformizador do crescimento auto-sustentável do país, na 
medida em que possibilitará a ocupação econômica e social do cerrado brasileiro - com uma área de 

aproximadamente 1,8 milhões de 
km2, correspondendo a 21,84% da 
área territorial do país, onde vivem 
15,51% da população brasileira - ao 
oferecer uma logística adequada à 
concretização do potencial de 
desenvolvimento dessa região, 
fortalecendo a infra-estrutura de 
transporte necessária ao escoamento 
da sua produção agropecuária e 
agro-industrial. 

Inúmeros benefícios sociais estão 
surgindo com a implantação da 
Ferrovia Norte-Sul. A articulação de 

diferentes ramos de negócios proporcionada por sua implantação está contribuindo para o aumento 
da renda interna e para o aproveitamento e melhor distribuição da riqueza nacional, a geração de 
divisas e abertura de novas frentes de trabalho, permitindo a diminuição de desequilíbrios 
                                                 
3 Ferrovia Norte-Sul. Disponível em: http://www.VALEC.gov.br/ferrovia.htm Acessado em 03/12/2009. 

Pátio Araguaína/TO 
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econômicos entre regiões e pessoas, resultando na melhoria significativa da qualidade de vida da 
população da região. 

Outro grande projeto de infraestrutura sob a responsabilidade da VALEC é a Ferrovia de 
Integração Oeste-Leste4, que dinamizará o escoamento da produção agrícola e mineral do estado da 
Bahia e servirá de ligação dessa região com outros pólos do país, por intermédio da conexão com a 
Ferrovia Norte-Sul. Incluída entre as prioridades do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), a Ferrovia de Integração Oeste-Leste terá em torno de 1.500 km de extensão e envolverá 
investimentos estimados em R$ 6 bilhões até 2013. 

Entre as vantagens previstas com a construção da Ferrovia de Integração Oeste-Leste para 
o estado da Bahia estão a redução de custos do transporte de insumos e produtos diversos, o 
aumento da competitividade dos produtos do agronegócio e a possibilidade de implantação de 
novos pólos agroindustriais e de exploração de minérios, aproveitando sua conexão com a malha 
ferroviária nacional. A ferrovia ligará as cidades de Ilhéus, Caetité e Barreiras – no estado da Bahia 
– a Figueirópolis, no estado do Tocantins, formando um novo corredor de transporte que 
aperfeiçoará a operação do Porto de Ponta da Tulha, em Ilhéus, e ainda abrirá nova alternativa de 
logística para portos no norte do país atendidos pela Ferrovia Norte-Sul e Estrada de Ferro Carajás. 

Como pode ser observado, a VALEC tem sido a principal protagonista no recente processo 
de revitalização do sistema ferroviário nacional, sendo a responsável pela elaboração de estudos e 
pela implantação de projetos indispensáveis para o desenvolvimento sustentável do Brasil. 

 
Informamos a seguir a situação, em 31/12/2009, das obras de implantação da FNS. 

                                                 
4 Ferrovia de Integração Oeste-Leste: Disponível em: http://www.VALEC.gov.br/oeste-leste.htm Acessado em 
03/12/2009.  
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Figura 2: Esquema de Implantação da Ferrovia Norte-Sul 
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RELATÓRIO  DE  GESTÃO 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Dados Identificadores da unidade jurisdicionada   
Poder e Órgão de vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES Código SIORG: 2846 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: VALEC – ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S/A 

Denominação abreviada: VALEC 

Código SIORG: 1800 Código LOA: 39207 Código SIAFI: 275075 

Situação: ativa   /  CNPJ - SEDE: 42.150.664/0001-87 

Natureza Jurídica: Empresa Pública 

Principal Atividade: Construção de Rodovias e Ferrovias Código CNAE: 42.11 – 1 - 01 

Telefones/Fax de contato:  (061) 2029 - 6411 (061) 2029 - 6410 (061) 3224.0920 

Endereço eletrônico: valec.brasilia@valec.gov.br 

Página da Internet: http://www.valec.gov.br 

Endereço Postal:  

SETOR AUTARQUIAS NORTE – SAUN, Quadra 03, Bloco A  

Ed. Núcleo dos Transportes Sala 1100 

CEP 70.040-902 

Brasília - DF 

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

 

Escritura Pública de transferência de cotas e de transformação da VALEC, Engenharia e Construções LTDA 

em VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A., em 18 de maio de 1988.   

 

Definição de Competência: A Lei n° 11.772, de 17 de setembro de 2008, ampliou as atribuições da empresa 

(item 2.1.1 deste relatório), de forma a adequá-las aos objetivos do Plano de Revitalização das Ferrovias 

implantado pelo governo federal. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

Publicação D.O.U.: Estatuto Social Consolidado aprovado na 49ª AGE realizada em, 26/03/2009, 

registrada na Junta Comercial do Distrito Federal em 17/04/2009 e publicado no DOU em 07/07/2009. 

Estrutura Organizacional: Regimento Interno (estrutura organizacional) da empresa, alteração 

aprovada pelo DEST, e ratificada pela Resolução 002/05, do Conselho de Administração, em sua 199ª reunião, 

em 23 de junho de 2005. 

Em 2008, as Portarias/DEST nº 10 de 03/06/2008, publicada no DOU em 04/06/2008 e Portaria/DEST 

nº 13 de 21/07/2009, publicada no DOU em 22/07/2009, alteram o limite máximo para o quadro de pessoal 

próprio da VALEC. Foi consignado no Ofício 379/2008/MP/SE/DEST, de 03/06/2008 autorização para criação 

de mais 30 (trinta) cargos comissionados, passando o número de cargos de 26 (vinte e seis) para 56 (cinquenta 

e seis). 
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Em 2009, as Portaria/DEST nº 3, de 13/01/2009, publicada no DOU em 14/01/2009, e Portaria/DEST nº 

8, de 21/05/2009 alteram o limite máximo do quadro de pessoal próprio da VALEC. Foi consignado no Ofício 

nº. 22/2009/MP/SE/DEST, de 13/01/2009, autorização para criação de 50 (cinquenta) novos cargos 

comissionados, temporários, objetivando reforço no quadro existente. 

Ainda em 2009, a VALEC encaminhou solicitação ao Ministério dos Transportes, Ofício Nº 1252/2009-

PRESI, de 16/12/ 2009, de autorização para contratação de 145 (cento e quarenta e cinco) profissionais como 

comissionados até a realização de concurso público, previsto para o segundo semestre de 2010. Essa medida 

visou dotar a empresa de uma estrutura de pessoal adequada à realização de suas atribuições. 

 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 

A VALEC não dispõe de manuais e publicações editoriais. Em seu sítio na Internet –  

www.VALEC.gov.br, pode-se encontrar informações gerais sobre os projetos da VALEC, a saber: EIA/RIMA 

da FIOL; EIA/RIMA da extensão da FNS; NAVAS - Política Ambiental - Normas Ambientais da VALEC;  

Vídeo Institucional da VALEC; Código de Ética; Informações sobre as Audiências Públicas para Subconcessão 

de trecho da FNS. 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

275075 VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A 

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

27211 VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

275075 27211 
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2. OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS E/OU PROGRAMÁTICOS   
 

2.1. RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS DA UNIDADE  
 

2.1.1. Competência 
De acordo com a Lei n° 11.772, de 17 de setembro de 2008, a função social da VALEC é a 

construção e exploração de infraestrutura ferroviária, tendo como principais competências, em 
conformidade com as diretrizes do Ministério dos Transportes: 
• administrar os programas de operação da infraestrutura ferroviária, nas ferrovias a ela 
outorgadas; 
• coordenar, executar, controlar, revisar, fiscalizar e administrar obras de infraestrutura 
ferroviária, que lhes forem outorgadas; 
• desenvolver estudos e projetos de obras de infraestrutura ferroviária; 
• construir, operar e explorar estradas de ferro, sistemas acessórios de armazenagem, 
transferência e manuseio de produtos e bens a serem transportados e, ainda, instalações e 
sistemas de interligação de estradas de ferro com outras modalidades de transportes; 
• promover os estudos para implantação de Trens de Alta Velocidade, sob a coordenação do 
Ministério dos Transportes; 
• promover o desenvolvimento dos sistemas de transportes de cargas sobre trilhos, 
objetivando seu aprimoramento e a absorção de novas tecnologias; 
• celebrar contratos e convênios com órgãos nacionais da administração direta ou indireta, 
empresas privadas e com órgãos internacionais para prestação de serviços técnicos 
especializados; e  
• exercer outras atividades inerentes às suas finalidades, conforme previsão em seu estatuto 
social. 
 

A estruturação organizacional da VALEC, bem como os diversos níveis de autoridades, 
responsabilidades, atividades-fins e meio, estão estabelecidos em seu Estatuto Social e 
Regimento Interno, disponíveis para consulta no sítio www.valec.gov.br, no menu “download”. 
 
2.1.2.  Objetivos estratégicos  

Dessa forma, as metas institucionais traçadas para o exercício de 2009, visando garantir a 
execução do processo de revitalização do sistema ferroviário brasileiro e com base nas suas 
novas atribuições, tiveram como foco a implantação de três das concessões ferroviárias 
outorgadas à VALEC, quais sejam: 

• Ferrovia Norte-Sul (EF151): continuidade das obras de engenharia nos trechos em 
construção, totalizando 1.024 km, entre os municípios de Colinas do Tocantins (TO) e 
Anápolis (GO), e desenvolvimento do projeto básico e dos estudos ambientais dos novos 
trechos a ela incorporados, entre Ouro Verde de Goiás (GO) e Estrela d’Oeste (SP), com 
extensão prevista de 667 km; 
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• Ferrovia de Integração Oeste-Leste (EF334): conclusão do projeto básico de engenharia e dos 
estudos ambientais para início da construção dos 1.500 km que compõem esta ferrovia, 
localizados entre os municípios de Ilhéus (BA) e Figueirópolis (TO); 

• Ferrovia de Integração Centro-Oeste (FICO), integrante do Corredor Transcontinental 
(EF354): início dos estudos de alternativas de traçado, do trecho Campinorte (GO) – Vilhena 
(RO), com extensão prevista de 1.500 km.  
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2.2.  ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO FRENTE ÀS RESPONSABILIDADES 
INSTITUCIONAIS 

 

2.2.1. Análise do mapa/plano estratégico da unidade ou do órgão em que a unidade esteja 
inserida. 

Em função das irregularidades apontadas pelos órgãos de controle externo e interno 
(Tribunal de Contas da União - TCU e Controladoria Geral da União - CGU), ainda no 
exercício de 2008, nas obras de Construção da Ferrovia Norte-Sul, que resultaram na retenção 
cautelar de 10% nos valores contratuais de alguns lotes auditados, algumas das construtoras 
paralisaram as obras e outras diminuíram, consideravelmente, o ritmo dos serviços em 
execução. 

Para garantir a retomada do ritmo normal das obras e, deste modo, cumprir os prazos de 
conclusão previstos, a diretoria da VALEC optou pela rescisão dos contratos com as empresas 
cujos trechos encontravam-se paralisados (lotes 2, 9 e 10) e pela contratação daquelas que 
alcançaram a segunda colocação no processo licitatório..  

Essa medida administrativa possibilitou a retomada das obras no ritmo esperado e sua 
conclusão de acordo com os novos cronogramas definidos. 

Uma das estratégias adotadas pela Diretoria foi a proposição de criação de uma assessoria 
especial para aprimorar o acompanhamento e garantir o atendimento das demandas oriunda dos 
órgãos de controle. 

Em paralelo, a VALEC contratou 50 profissionais (por meio de cargos comissionados 
provisórios) para atuarem em atividades nas frentes de obras e, dessa forma, prevenir-se contra a 
ocorrência de novas irregularidades. 

Além disso, a VALEC solicitou ao Ministério dos Transportes autorização para a criação 
de outros 145 (cento e quarenta e cinco) cargos comissionados, também temporários, até a 
realização de concurso público, previsto para o segundo semestre de 2010, visando dotar a 
empresa de uma estrutura de pessoal adequada à realização de suas atribuições. 

Neste sentido, em dezembro de 2009, foi contratada a empresa Deloitte Touche Tohmatsu 
Consultores Ltda para elaborar e apoiar a implantação de um novo modelo de governança, 
organização e gestão para a VALEC, no qual está incluída a modelagem de concurso público 
para preencher a demanda de profissionais, exclusivamente, na sede em Brasília e nas frentes de 
obras. 

Com esta medida, a diretoria da VALEC entende ter dado início ao processo de 
transferência definitiva das atividades hoje exercidas no escritório do Rio de Janeiro para a sua 
sede, estando as primeiras ações para esta mudança previstas para 2010, tão logo se efetive a 
mudança de suas instalações para um local compatível com a nova estrutura funcional. 

No que se refere à competência da empresa de promover os estudos para implantação de 

Trens de Alta Velocidade, que consta da Lei Nº 11.772, no caso específico da EF 222 - Trem de 
Alta Velocidade, no trecho entre os Municípios do Rio de Janeiro (RJ) e Campinas (SP), o Decreto 
nº 6256, de 13.11.2007, atribui a responsabilidade da execução ao Ministério dos Transportes; a 
contratação e coordenação dos estudos técnicos ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
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Econômico e Social (BNDES) e a promoção dos procedimentos licitatórios e a celebração dos 
direitos de outorga à Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT). 

 
 

 
2.2.2. Plano de ação referente ao exercício 

Destacamos, a seguir, as metas administrativas e operacionais, integrantes do Plano 
Estratégico da VALEC para o biênio de 2009/2010, com a descrição da situação atual das 
atividades, projetos e obras: 
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2.2.2.1. Metas Administrativas 

Tabela 1: 

Item Descrição 
Meta 

Original 
Meta 

Prevista 

1 

Reestruturação Organizacional da VALEC. 
Até 

12/2010 
Até 

12/2010 
Situação atual: 
Em 12/2009 foi contratada a empresa DELOITTE TOUCHE TOHMATSU CONSULTORES LTDA para 
elaborar e apoiar a implantação de um Novo Modelo de Governança, Organização e Gestão na VALEC, que 
engloba a realização dos seguintes serviços: modelo de organização, modelo de gestão, redesenho de processos e 
controles, modelo de gestão de pessoas, modelo tecnológico, desenho do plano de implantação das 
recomendações e modelos definidos.  

2 

Ampliação e readequação dos espaços físicos e aquisição de mobiliário para 
os escritórios regionais. 

Até 
06/2010 

Até 
06/2010 

Situação atual: 
Face ao incremento de suas atividades, com a concessão de novos ramais ferroviários, encontra-se em 
andamento a abertura de novos escritórios regionais e a aquisição de mobiliário para equipar estas unidades.  

3 

Readequação e modernização dos espaços físicos da sede em Brasília e 
padronização de mobiliário 

Até 
03/2010 

Até 
06/2010 

Situação atual: 
Com a concessão de novos projetos ferroviários, o endereço atual da sede em Brasília ficou inadequado à nova 
estrutura funcional. A transferência da SEDE para outro local, compatível às necessidades atuais, encontra-se em 
andamento, bem como aquisição de mobiliário para atender essa demanda. 

4 

Transferência do acervo documental dos empregados ativos transferidos da 
extinta RFFSA 

Até 
01/2010 

Até 
12/2009 

Situação atual: 
A Gerência de Recursos Humanos concluiu, em dezembro/2009, o recebimento da totalidade do acervo 
documental dos empregados da extinta RFFSA. 

5 

Cadastramento no Sistema SIAPE, dos empregados ativos transferidos da 
extinta RFFSA 

Até 
01/2010 

Até 
12/2009 

Situação atual: 
A Gerência de Recursos Humanos concluiu, em dezembro/2009, o cadastramento no sistema SIAPE dos 
empregados ativos transferidos da extinta RFFSA. 

6 

Aquisição e/ou desenvolvimento Sistema de Folha de Pagamento. 
Até 

12/2009 
Até 

06/2010 
Situação atual: 
A área de TI concluiu, em dezembro/2009, o desenvolvimento de sistema de folha de pagamento, visando dotar 
a VALEC de um sistema adequado para elaboração de suas rotinas trabalhistas. O referido sistema foi 
implantado na área de Recursos Humanos, já tendo sido nele processadas as folhas de pagamento da VALEC e 
do GEIPOT, com exceção da RFFSA, que ainda não disponibilizou as informações necessárias. 

7 

Atualização do Sistema de Registro de Ponto Eletrônico 
Até 

03/2010 
Até 

03/2010 
Situação atual: 
A Gerência de Recursos Humanos está providenciando a contratação de empresa visando à atualização do 
sistema de ponto eletrônico do Rio de Janeiro, em virtude de o sistema atual encontrar-se desatualizado  

8 

Capacitar os empregados em 6.600 homens/horas. 
Até 

12/2010 
Até 

12/2010 
Situação atual: 
Os desafios a encarar com a outorga à VALEC pelo Governo Federal de novos projetos ferroviários, que 
demandarão a construção de mais de 9.000 km de ferrovias, torna prioritário o treinamento e a capacitação de 
seu quadro funcional. Nesse sentido, a empresa promoveu 3.296 homens/hora de treinamento em 2009. 

9 

Informatizar os setores de patrimônio, almoxarifado, protocolo 
Até 

06/2010 
Até 

06/2010 
Situação atual: 
A Área de TI, em conjunto com a Gerência de Serviços Administrativos, está avaliando os sistemas existentes 
no mercado, visando modernizar as rotinas dos setores de patrimônio, almoxarifado e protocolo. 



““““VALECVALECVALECVALEC        ----    Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”    

    

VALEC 

 

_______________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão – Exercício 2009 

19

10 

Estruturação das áreas de telefonia, compras e patrimônio 
Até 

06/2010 
Até 

12/2010 
Situação atual: 
Os serviços contratados com a DELOITTE TOUCHE TOHMATSU CONSULTORES LTDA, 
referidos no item 1 acima, subsidiarão a VALEC para a estruturação das áreas de telefonia, 
compras e patrimônio. Já foram contratados os serviços de telefonia fixa (local/nacional) pela GVT, 
estando os serviços de telefonia móvel em fase de homologação. 

11 

Aquisição e/ou desenvolvimento de sistema de controle de emissão de APVs e 
PCVs 

Até 
03/2010 

Até 
05/2010 

Situação atual: 
A área de TI concluiu, em dezembro/2009, o desenvolvimento de sistema de controle e emissão de APVs e 
PCVs, visando dotar a VALEC de um sistema adequado de controle de diárias, estando em fase final de ajustes 
para implantação na Gerência Administrativa. 

12 

Contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza de escritório e 
manutenção de carros oficiais. 

Até 
12/2009 

Até 
12/2009 

Situação atual: 
Foram contratados, em dezembro/2009, os serviços de limpeza do escritório do Rio de Janeiro. A contratação de 
empresa para manutenção de carros oficiais foi revista, tendo sido considerada desnecessária no momento. 

13 

Criação de uma “rede de computadores”. 
Até 

12/2009 
Até 

03/2010 
Situação atual: 
Está fase de implantação pela área de TI a rede VALEC BSB e, conseqüentemente, a retirada da VALEC da 
rede do Ministério dos Transportes, visando à criação da rede corporativa da VALEC, permitindo a interligação 
de todos os setores, escritórios e canteiros de obras com voz, dados, internet e vídeo conferência. A primeira 
etapa será a interligação da VALEC Brasília com o escritório do Rio de Janeiro. Para tanto, a VALEC passou a 
participar da INFOVIA, rede do Governo Federal, administrado pelo Ministério do Planejamento, com 
fornecimento de link de internet de 02 Mbps para o Rio de Janeiro e de 20 Mbps para Brasília. 
 
Como resultado do trabalho desenvolvido até o final do exercício de 2009, destacamos a continuidade dos 

serviços de interligação entre os escritórios e canteiros de obras, maior eficiência e agilidade nas tarefas 

desenvolvidas pela Área Técnica – Administrativa da VALEC e aquisição de equipamentos e serviços que 

trouxeram maior confiabilidade e conformidade no ambiente de trabalho. 

 
 

MICROCOMPUTADORES 
Variação 2007 - 2008 – 2009 

 

Escritórios 
Equipamento - Unidades 

Variação % 

(b) / (a) 
2007 2008 (a) 2009 (b)  

Brasília 49 65 152 33,9 

Rio de Janeiro 69 107 253 36,5 

Maranhão 03 03 03 0 

Goiás 11 61 71 16,4 

Tocantins 41 74 74 - 

TOTAL 173 310 553 78,4 

Fonte: Superintendência Administrativa da VALEC 
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2.2.2.2. Metas Operacionais 

Item Descrição 
Meta 

Original 
Meta 

Prevista 

1 

Conclusão do trecho da Ferrovia Norte-Sul entre Açailândia e Palmas. 
Até 

12/2009 
Até 

07/2010 
Situação atual: 
O trecho entre Açailândia e Guaraí foi concluído. 
O atraso na conclusão do trecho entre Guaraí e Palmas ocorreu em função das irregularidades apontadas pelos 
órgãos de controle externo e a conseqüente retenção cautelar, o que provocou a desaceleração do ritmo das obras 
e, posteriormente, rescisões contratuais e contratações das empresas colocadas em segundo lugar nas licitações.  

2 

Conclusão do traçado original da Ferrovia Norte-Sul (Anápolis-Açailândia). 
Até 

12/2010 
Até 

12/2010 
Situação atual: 
Após a adoção das  medidas administrativas citadas (rescisões contratuais e contratação de segundas colocadas 
das licitações), as obras foram retomadas em ritmo acelerado, restabelecendo o cronograma previsto.  
 

3 

Iniciar a construção de 3 lotes do ramal sul da Ferrovia Norte-Sul, partindo de 
Ouro Verde/Goiás até a divisa de Goiás com Minas Gerais. 

Até 
03/2010 

Até 
06/2010 

Situação atual: 
Aguardando a liberação da Licença Prévia (LP) pelo IBAMA prevista para 03/2010. 
 

4 

Iniciar a construção de 2 lotes adicionais da Ferrovia Norte-Sul na divisa de 
Goiás/Minas Gerais até Estrela D´oeste/SP. 

Até 
06/2010 

Até 
06/2010 

Situação atual: 
Aguardando a liberação da Licença Prévia (LP) pelo IBAMA prevista para 03/2010. 

 

5 

Iniciar a construção de, pelo menos, 4 lotes da Ferrovia de Integração Oeste 
Leste  (FIOL), a partir de Ilhéus/BA até próximo a Brumado/BA. 

Até 
12/2010 

Até 
06/2010 

Situação atual: 
Aguardando a liberação da Licença Prévia (LP) pelo IBAMA prevista para 03/2010. 

 

6 

Iniciar a construção de outros 4 lotes da Ferrovia de Integração Oeste Leste – 
FIOL a partir de Brumado até Barreiras/BA. 

Até 
06/2010 

Até 
06/2010 

Situação atual: 
Aguardando a liberação da Licença Prévia (LP) pelo IBAMA prevista para 03/2010. 
 

7 

Conclusão dos estudos ambientais e do projeto básico, tanto do ramal sul da 
Ferrovia Norte-Sul interligando com a ALL em Estrela do Oeste/SP como de 
toda a Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL), até a interligação com a 
Ferrovia Norte-Sul. 

Até 
12/2009 

Até 
02/2010 

Situação atual: 
Estudos ambientais concluídos em 12/2009. 
Projeto Básico prorrogado por mais 2 meses, em função de estudos adicionais de variantes e necessidade de 
novas restituições aerofotogramétricas. 

 

8 

Conclusão dos estudos ambientais da Ferrovia Transcontinental de Uruaçu até 
Vilhena, até a interligação da Ferrovia Norte-Sul. 

Até 
03/2010 

Até 
03/2010 

Situação atual: 
A conclusão dos estudos ambientais está prevista para 03/2010. 

 

9 

Conclusão do projeto básico, da Ferrovia Transcontinental de Uruaçu até 
Vilhena, até a interligação da Ferrovia Norte-Sul. 

Até 
03/2010 

Até 
12/2010 

Situação atual: 
Atraso na execução dos serviços de levantamento aerofotogramétrico, devido às condições desfavoráveis do 
tempo na região, inviabilizou, até o momento, a contratação do projeto básico. 
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2.2.2.3. Licitações – Quadros 
A Gerência de Licitações e Contratos é o setor responsável na VALEC pelos 

processos licitatórios.  
Segue abaixo tabela contendo um resumo das licitações realizadas pela VALEC: 

SITUAÇÃO MODALIDADE 
QUANTIDADE 

2008 2009 

CONCLUÍDA 

Pregão 12 11 
Convite 04 01 
Concorrência 12 07 
Tomada de Preços 01 - 

EM ANDAMENTO 

Pregão 02 (***) 04 (*) 
Convite - - 
Concorrência - 06 
Tomada de Preços - - 

REVOGADA 

Pregão 04 02 
Convite - - 
Concorrência 02 - 
Tomada de Preços - - 

CANCELADA ANTES DA 
PUBLICAÇÃO 

Pregão 01 02 
Convite - - 
Concorrência 02 - 
Tomada de Preços - - 

FRACASSADA 

Pregão 01 03 
Convite - - 
Concorrência 01 (*)  - 
Tomada de Preços - - 

ANULADA 

Pregão 01 - 
Convite - - 
Concorrência - - 
Tomada de Preços - - 

DESERTA 

Pregão 01 02 (**) 
Convite 01 - 
Concorrência 01 (**) - 
Tomada de Preços - - 

ITENS CANCELADOS 

Pregão - - 
Convite - - 
Concorrência - - 
Tomada de Preços - - 

Fonte: Gerência de Licitações e Contratos da VALEC  

 
OBS: 
1) Ano de 2008 
(*) referente a concorrência nº. 007/08 (Permissão de uso Araguaína/TO), lote 08; 
(**) referente a concorrência nº. 009/08 (Permissão de uso Colinas/TO), lotes 1, 4, 5 e 6. 
(***) processo nº. 563/08 referente ao pregão nº. 002/08 (copeira) enviado à SUADM, 
aguardando posição. 
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2) Ano de 2009 
(*) processo nº. 664/08 será arquivado; processo nº. 775/08 foi suspenso e enviado à 
GEADM; processos nº. 284/09 e nº. 308/09 encontram-se na fase interna, sem 
publicação, aguardando posição das áreas requisitantes. 
(**) no pregão nº. 016/09, o item 33 deu deserto. 
 

Segue abaixo comparativo entre os valores orçado e alcançado por modalidade 
de licitação, no exercício de 2009. 
 

MODALIDADE: PREGÃO 

Pregão No. Valor Orçado R$ Valor Alcançado R$ Economia 

005/2009 3.368.918,05 3.240.865,44 128.052,61 

007/2009 317.249,76 219.889,90 97.359,86 

008/2009 

Lote 01 – 135.221,86 113.860,62 21.361,24 
Lote 02 – 85.452,74 55.806,27 29.646,47 
Lote 03 – 24.723,96 23.112,67 1.611,29 
Lote 04 – 30.772,63 21.975,48 8.797,15 

009/2009 285.927,94 239.000,00 46.927,94 

010/2009 687.126,53 622.120,44 65.006,09 
013/2009 941.305,86 914.930,64 26.375,22 

015/2009 185.857.200,00 173.959.800,00 11.897.400,00 
016/2009 561.531,99 241.682,81 319.849,18 

017/2009 1.948.826,88 1.947.086,40 1.740,48 
018/2009 890.952,00 395.753,51 495.198,49 

020/2009 1.560.000,00 1.213.212,00 346.788,00 
TOTAL 196.695.210,20 183.209.096,18 13.486.114,02 

 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA 

Concorrência No. Valor Orçado R$ Valor Alcançado R$ Economia 

001/2009 25.475.008,23 24.330.570,46 1.144.437,77 

002/2009 

Lote 03 – 12.692.733,96 12.410.198,62 282.535,34 
Lote 04 – 7.264.249,00 7.100.585,35 163.663,65 
Lote 05 – 7.264.249,00 6.963.454,63 300.794,37 

004/2009 11.810.140,39 11.729.105,16 81.035,23 

005/2009 1.912.460,00 1.791.000,00 121.460,00 
006/2009 21.491.323,49 21.155.329,94 335.993,55 

008/2009 11.149.893,42 11.007.487,98 142.405,44 
009/2009 23.539.189,13 23.351.265,99 187.923,14 

TOTAL 122.599.246,62 119.838.998,13 2.760.248,49 

 
Fonte: Gerência de Licitações e Contratos da VALEC  
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2.3. PROGRAMAS E AÇÕES SOB A RESPONSABILIDADE DA UNIDADE 
 

2.3.1. Dados Gerais do Programa - 0225 - Gestão da Política dos Transportes  
 

 

2.3.1.1. Ação 1D47: Estudos e Projetos de Infraestrutura de Transportes 

 

Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: Projeto 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

2 50,19% 5 

Tipo de programa  Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral  Integrar os modais de transportes no território brasileiro 

Objetivos Específicos  
Coordenar o planejamento e a formulação de políticas setoriais e a avaliação e 

controle dos programas na área de transportes 

Gerente do programa  Marcelo Perrupato 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ  
Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros 
utilizados para avaliação do 
programa  

Não consta na página do SIGPLAN 

Público-alvo (beneficiários)  Governo 

Indicação das áreas da 
unidade responsáveis pela 
condução do programas 

Secretaria de Politica Nacional de Transportes 

Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  Atender às exigências estabelecidas em lei, relacionadas ao Projeto Piloto de 
Investimentos. 

Descrição  

Elaboração de estudos de viabilidade técnica, ambientais e de planos de 
recuperação de áreas degradadas, projetos básicos e/ou executivos de obras nos 
modais da infraestrutura de transportes do Projeto Piloto de Investimentos. A 
Portaria Interministerial nº 10/2005, instituiu a Comissão de Monitoramento e 
Avaliação do Plano Plurianual que, em seu art. 1º, parágrafo único, inciso VII, 
estabeleceu competência àquele colegiado para análise da viabilidade técnica e 
socioeconômica de projetos de grande vulto e, em seu art. 3º, previu a abertura 
de dotação específica para elaboração dos estudos de viabilidade técnica e 
socioeconômica desses projetos. Os estudos de diversos projetos podem ser 
congregados em um mesmo título, embora este deva ser independente dos 
autorizativos  à efetiva implantação dos projetos a que se referem. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC-  Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da 
unidade responsáveis pela 
condução da ação 

Superintendência de Construção 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
76.700.000 18.031.955 34.000.000 
 

 
a) Principais Resultados: 

Foram contratados serviços de consultoria para elaboração dos projetos básicos da 
FIOL, entre Figueirópolis/TO e Ilhéus/BA, com extensão aproximada de 1.500 km, e a Extensão  
Sul da FNS, entre Ouro Verde de Goiás/GO e Estrela D´Oeste/SP, com cerca de 670 km de 
extensão. Ambos os projetos encontram-se em andamento, tendo sido realizado 50,19% da meta 
prevista na Lei Orçamentária (02 projetos – FIOL e Extensão Sul FNS), com previsão de conclusão 
para fevereiro/2010. 

Além disso, foram contratados serviços gerais de levantamento 
aerofotogramétrico e serviços de apoio técnico a administrativo à SUPRO Superintendência de 
Projetos da VALEC  para a implantação dos mencionados Projetos da FIOL e da FNS, nos trechos 
acima citados. 

Apresentamos abaixo tabela contendo resumo dos contratos elencados nesta ação. 
 

FERROVIA OESTE LESTE (EF-334)  
Empresa Contrato Objeto Trecho Localização 

CONTÉCNICA 017/09 Apoio 
Lotes 1, 2, 

3 e 4 
Figueirópolis/TO a Ilhéus/BA 

VEGA 010/09 Projeto Lote 1 
Figueirópolis/TO km 0,0 ao Córrego Boa 
Vista – km 383,0 

STE 011/09 Projeto Lote 2 
Córrego Boa Vista – km 383,0 ao Rio São 
Francisco – km 805,0 

ECOPLAN 012/09 Projeto Lote 3 
Rio São Francisco – km 805,0 ao Rio de 
Contas – km 1138,0 

CONCREMAT 013/09 Projeto Lote 4 
Rio de Contas – km 1138,0 a Ilhéus/BA -
km 1420 

 
FERROVIA NORTE-SUL 

OURO VERDE DE GOIÁS/GO - ESTRELA D’OESTE/SP (EF-151) 
Empresa Contrato Objeto Trecho Localização 

CONCREMAT 005/05 Apoio 
Lotes 1, 2, 

3 e 4 
Ouro Verde de Goiás/GO ao Rio Parnaíba 

MAIA MELO 005/09 Projeto Lote 1 
Ouro Verde de Goiás/GO km 0+000 a BR 
060/GO – km 171+760 

VEGA 007/09 Projeto Lote 2 
BR 060/GO – km 171+760 a BR 452/GO – 
km 307+460 

ENGEVIX 008/09 Projeto Lote 3 
BR 452/GO – km 307+460 Rio Parnaíba – 
km 498+200 

CONTÉCNICA 009/09 Projeto Lote 4 
Rio Parnaíba – km 502+094 a Estrela 
D’Oeste - km 669+551  

 
No que se refere à execução orçamentária total, foram executadas despesas de R$ 

18.031.955,00, correspondendo a 23,51% dos recursos disponíveis. 
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Entretanto, considerando que da dotação autorizada de R$ 76.700.000,00 não 
foram empenhados R$ 40.077.260,00 e foram transferidos R$ 522.750,00 para o Ministério do 
Planejamento (conforme Of. n. 446/SE-MP, de 26.08.2008), o montante efetivamente 
disponibilizado à execução orçamentária foi de R$ 36.099.990,00, que corresponde a uma 
realização de 49,95%. 

 
b) Principais Problemas 

Os principais problemas que afetaram o desempenho desta ação estão 
relacionados com a constatação da necessidade de estudos complementares de variantes de traçado, 
tanto na Extensão Sul da FNS quanto na FIOL, para o desenvolvimento do projeto básico, dentre as 
quais: interferências com usinas hidrelétricas e pequenas centrais hidrelétricas, em Tocantins; áreas 
indígenas, locação de pátios ferroviários, contorno de cidades e alternativas de traçado para redução 
de custos de implantação, na Bahia. Tais variantes requisitaram, inclusive, a execução de serviços 
aerofotogramétricos complementares, e, por conseqüência, a prorrogação de prazos contratuais dos 
projetos básicos, que não puderam ser concluídos no exercício de 2009, como previsto inicialmente. 
Quanto aos levantamentos aerofotogramétricos, as condições climáticas adversas na região de 
projeto não permitiram o sobrevôo e, portanto, a execução dos serviços. 

 
 

2.3.1.2. Ação 09IU: Administração e Remuneração de Pessoal da Extinta Rede 

Ferroviária Federal S/A - RFFSA, Decorrente de Sucessão Trabalhista 

Tipo da Ação  Operações Especiais 

Finalidade  Garantir o pagamento dos empregados ativos da extinta RFFSA, em 
cumprimento às disposições contidas na Lei nº 11.483/07. 

Descrição  

Pagamento dos empregados ativos da extinta RFFSA integrantes: a) do quadro 
de pessoal próprio, preservando-se a condição de ferroviário e os direitos 
assegurados pelas Leis nºs 8.186/91 e 10.478/02; e b) do quadro de pessoal 
agregado, oriundo da Ferrovia Paulista S.A. - FEPASA. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207  - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no SIGPLAN 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
42.189.554 39.856.778 54.300.000 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária, foram executados despesas que 
correspondem a 94,47% dos recursos disponíveis. Não obstante a meta física não estar indicada no 
SIGPLAN, a execução orçamentária foi realizada, tendo por objetivo garantir o pagamento da folha 
aos empregados ativos do quadro especial oriundos da extinta RFFSA, bem como dos seus 
benefícios e encargos sociais, correspondendo a 416 empregados beneficiados em 31.12.2009. 

 
 

2.3.1.3. Ação 09LL: Contribuição à Previdência Privada do Pessoal da Extinta Rede 

Ferroviária Federal S/A - RFFSA, decorrente de Sucessão Trabalhista 

Tipo da Ação  Operações Especiais 

Finalidade  Complementar os proventos de aposentadoria a serem concedidos aos 
empregados da extinta RFFSA pela Previdência Social. 

Descrição  Concessão de benefícios referente à Previdência Complementar Privada ao 
Pessoal da Extinta RFFSA. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207  - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da 
unidade responsáveis pela 
condução da ação 

Superintendência de Administração 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no SIGPLAN 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

2.005.396 1.218.451 - 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
1.218.451,00 correspondente a 60,76% dos recursos disponíveis. Tais despesas têm como escopo o 
pagamento à REFER, empresa de previdência complementar, parte patronal, relativa á paridade 
contributiva de 355 empregados da extinta RFFSA. 
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2.3.2. Dados Gerais do Programa do Programa - 0750 - Apoio Administrativo 

 
2.3.2.1. Ação 20CW: Assistência Médica aos Servidores e Empregados - Exames 

Periódicos 
 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

Unidade: Servidor Beneficiado 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
230 0 230 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

Unidade:  
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
4.935 0 41.454 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária, não foram executadas despesas. 
 

Tipo de programa  Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral  Não consta na página do SIGPLAN 

Objetivos Específicos  
Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a 

implementação e gestão de seus programas finalísticos. 

Gerente do programa  Não consta na página do SIGPLAN 

Responsável pelo programa 

no âmbito da UJ  
Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros 

utilizados para avaliação do 

programa  

Não consta na página do SIGPLAN 

Público-alvo (beneficiários)  Governo 

Indicação das áreas da 

unidade responsáveis pela 

condução do programas 

Não consta na página do SIGPLAN 

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  Não consta na página do SIGPLAN 

Descrição  Não consta na página do SIGPLAN 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  

39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias 

S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 
pela condução da ação 

Superintendência de Administração 
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b) Principais Problemas 
 

A suplementação orçamentária ocorreu somente em 14.12.2009, conforme Lei nº 12.118, 
prejudicando a execução da meta prevista.  

 
 

2.3.2.2. Ação: Administração da Unidade – 2000 
 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no SIGPLAN 

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos das unidades orçamentárias 
constantes dos orçamentos da União, agregando as despesas que não são 
passíveis de apropriação em programas ou ações finalísticas. 

Descrição 

A atividade padronizada “Administração da Unidade” substitui as antigas 
atividades 2000 - Manutenção de Serviços Administrativos, 2001 - 
Manutenção de Serviços de Transportes e 2002 - Manutenção e Conservação 
de Bens Imóveis. 
Nesse sentido se constitui na agregação de despesas de natureza 
administrativa que não puderem ser apropriadas em ações finalísticas, nem a 
um programa finalístico. Essas despesas, quando claramente associadas a 
determinada ação finalística, devem ser apropriadas nesta ação; quando não 
puderem ser apropriadas a uma ação finalística, mas puderem ser apropriadas 
a um programa finalístico, devem ser apropriadas na ação Gestão e 
Administração do Programa (GAP, 2272); quando não puderem ser 
apropriadas nem a um programa nem a uma ação finalística, devem ser 
apropriadas na ação Administração da Unidade (2000). 
Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; 
manutenção e uso de frota veicular, própria ou de terceiros, por órgãos da 
União; manutenção e conservação de imóveis próprios da União, cedidos ou 
alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da informação, sob a 
ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e 
administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, 
pagamento de diárias e afins); sistemas de informações gerenciais internos; 
estudos que têm por objetivo elaborar, aprimorar ou dar subsídios à 
formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, 
formulação e divulgação de políticas etc.; produção e edição de publicações 
para divulgação e disseminação de informações sobre políticas públicas e 
demais atividades-meio necessárias à gestão e administração da unidade. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

45.608.426 37.473.870 45.509.114 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária foram executados despesas R$ 
37.473.870,00 correspondendo a 82,16% dos recursos disponíveis. Sua execução está adstrita ao 
custeio da empresa, como também a despesas de pessoal do quadro efetivo da VALEC e do extinto 
GEIPOT.  

 
b) Principais Problemas 

Algumas despesas apesar de previstas, relativas ao Plano de Demissão 
Voluntária - PDV e à reforma da Unidade do Rio de Janeiro, não foram efetivadas, comprometendo 
execução da meta prevista. 

 
 

2.3.2.3. Ação 2003: Ações de Informática 
 

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  
Proporcionar recursos relacionados à área de informática que contribuam 
para manutenção e aperfeiçoamento das atividades desenvolvidas pela 
Administração Pública Federal. 

Descrição  

Despesas relacionadas com informática, como apoio ao desenvolvimento de 
serviços técnicos e administrativos; serviços de atendimento e manutenção na 
área de informática; desenvolvimento de aplicações na área de informática; 
manutenção de equipamentos de informática; contratação de serviços de 
qualquer natureza na área de informática (consultoria, infra-estrutura e 
serviços); locação e aquisição de equipamentos de informática; aquisição de 
materiais de consumo na área de informática e softwares. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no SIGPLAN 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

1.160.000 837.930 - 
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a) Principais Resultados 
No que se refere à execução orçamentária, foram executadas despesas de R$ 

837.930,00, correspondente a 72,24% dos recursos disponíveis. O montante gasto está relacionado 
aquisição de equipamentos de informática, tendo por objetivo a modernização do parque 
computacional, bem como oferecer ferramenta de suporte à força de trabalho agregada, visando 
fazer frente aos desafios advindos da reestruturação imposta pela Lei 11.772/08. Ressalta-se 
também a aquisição de equipamentos visando à implantação da “REDE”, no escritório de Brasília – 
DF, possibilitando uma interligação com os escritórios da VALEC. 

  
b) Principais Problemas 

Indisponibilidade de aproximadamente 30% da dotação orçamentária anual, 
referente a crédito sem cota de limite orçamentário, comprometeu a execução da meta prevista. 

 
 

2.3.2.4. Ação 2004: Assistência Médica e Odontológica aos Serv. Empregados 
e seus Dependentes 

 

Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: Pessoa Beneficiada 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

1006 623,67 576 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

1.850.385 1.810.325 3.158.784 

 
a) Principais Resultados 

Na Lei Orçamentária Anual foi aprovado orçamento de R$ 1.150.845 para 
atendimento de 625 beneficiados. Em virtude do aumento desse número, a VALEC encaminhou ao 
Ministério do Planejamento pedido de revisão de 625 para 651 beneficiados. Entretanto, foi 
concedido suplemento orçamentário para atendimento de 1006 (um mil e seis) beneficiados, 

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  Proporcionar aos servidores, empregados, seus dependentes e pensionistas 
condições para manutenção da saúde física e mental. 

Descrição  Concessão do benefício de assistência médico-hospitalar e odontológica 
aos servidores e empregados, ativos e inativos, dependentes e pensionistas. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 
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totalizando R$ 1.850.385. Esse fato gerou solicitação de esclarecimentos ao Ministério do 
Planejamento, via Ministério dos Transportes.  

Considerando a meta física realizada (623,67 beneficiados) comparada ao pedido 
de revisão da VALEC (651 beneficiados), o resultado indica 95,8% de realização da meta física, 
compatível com a correspondente execução financeira de 97,8%.  

 
 

2.3.2.5. Ação 2010: Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e 
Empregados 

 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: Criança Atendida 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

38 15 26 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

109.623 101.581 265.200 

 
a) Principais Resultados 

A Proposta Orçamentária da VALEC para o exercício de 2009 foi de R$ 225.000 
para atender 29 beneficiados. Porém, na Lei Orçamentária Anual foi aprovado orçamento de R$ 
67.970 para o mesmo número de beneficiados. Em virtude desse déficit, a VALEC encaminhou ao 
Ministério do Planejamento pedido de revisão para suplemento orçamentário, bem como para 
adequação do quantitativo de beneficiados de 29 para 26 beneficiados. Entretanto, foi concedido 
suplemento orçamentário para atendimento de 38 beneficiários, totalizando R$ 109.623. Esse fato 
gerou solicitação de esclarecimentos ao Ministério do Planejamento, via Ministério dos 
Transportes.  

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  
Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições 
adequadas de atendimento aos seus dependentes, conforme art. 3º do 
Decreto 977, de 10/11/93. 

Descrição  
Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente no 
contra-cheque, a partir de requerimento, aos servidores e empregados que 
tenham filhos em idade pré-escolar conforme dispõe o Decreto 977/93. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 
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Considerando a meta física realizada (15 beneficiados) comparada ao pedido de 
revisão da VALEC (26 beneficiados), o resultado indica 57,7% de execução física, correspondendo 
a 92,7% da execução financeira. 

 
 

2.3.2.6. Ação 2011: Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados 

 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

Unidade: Servidor Beneficiado 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
87 226,33 233 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

316.245 274.516 774.492 

 
a) Principais Resultados 

 
Na Lei Orçamentária Anual foi aprovado orçamento de R$ 74.294 para 

atendimento de 30 beneficiados. Em virtude do aumento desse número, a VALEC encaminhou ao 

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  

Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de 
natureza jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas 
realizadas com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou 
interestadual pelos militares, servidores e empregados públicos da 
Administração Federal direta, autárquica e fundacional da União, bem 
como aquisição de vale-transporte para os empregados das empresas 
públicas e sociedades de economia mista integrantes dos orçamentos 
fiscal e da seguridades social, nos deslocamentos de suas residências 
para os locais de trabalho e vice-versa, de acordo com a Lei n° 7.418/85 
e alterações, e Medida Provisória nº 2.165-36, de 23 de agosto de 2001. 

Descrição  

Pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza 
jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas 
realizadas com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou 
interestadual pelos militares, servidores e empregados públicos da 
Administração Federal direta, autárquica e fundacional da União, nos 
deslocamentos de suas residências para os locais de trabalho e vice-
versa. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 
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Ministério do Planejamento pedido de revisão de 30 para 129 beneficiados. Entretanto, foi 
concedido suplemento orçamentário para atendimento de 87 beneficiados (redução de 33% do 
pleito), totalizando R$ 316.245. Esse fato gerou solicitação de esclarecimentos ao Ministério do 
Planejamento, via Ministério dos Transportes.  

Considerando a meta física realizada (226,33 beneficiados) comparada ao pedido 
de revisão da VALEC (129 beneficiados), o resultado indica 175% de execução física, 
correspondendo a 86,8% da execução financeira. 

 
 

2.3.2.7. Ação 2012: Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados 
 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Servidor Beneficiado 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

246 336 359 
 

EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
1.407.685 1.387.079 1.619.808 

 

a) Principais Resultados 
A Proposta Orçamentária da VALEC para o exercício de 2009 foi de R$ 1.543.345 

para atendimento de 355 beneficiados. Porém, na Lei Orçamentária Anual foi aprovado orçamento 
de R$ 566.040 para 114 beneficiados. Em virtude desse déficit, a VALEC encaminhou ao 
Ministério do Planejamento pedido de revisão para suplemento orçamentário, bem como para 
adequação do quantitativo de beneficiados de 114 para 355 beneficiados. Entretanto, foi concedido 
suplemento orçamentário para atendimento de 246 beneficiários, totalizando R$ 1.407.685. Esse 

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  

Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de pecúnia, pago na proporção 
dos dias trabalhados e custeado com recursos do órgão ou entidade de 
lotação ou exercício do servidor ou empregado, aquisição de vale ou ticket-
alimentação ou refeição ou manutenção de refeitório. 

Descrição  

Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia do auxílio-
alimentação aos servidores e empregados, ativos, de acordo com a Lei nº 
9.527/97, ou mediante requisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição 
ou, ainda, por meio de manutenção de refeitório. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 
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fato gerou solicitação de esclarecimentos ao Ministério do Planejamento, via Ministério dos 
Transportes.  

Considerando a meta física realizada (336 beneficiados) comparada ao pedido de 
revisão da VALEC (355 beneficiados), o resultado indica 94,6% de execução física, compatível 
com a correspondente execução financeira de 98,5%. 

 

 
2.3.2.8. Ação 8785: Gestão e Coord. do Programa de Aceleração. do 

Crescimento – PAC 

 

Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

Não consta meta física no SIGPLAN Não consta meta física no SIGPLAN Não consta meta física no SIGPLAN 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

4.000.000 2.373.509 4.000.000 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
2.373.509,00, correspondente a 59,34% dos recursos disponíveis, sendo esta execução vinculada às 
despesas de custeio em apoio à implementação do PAC.  
 

b) Principais Problemas 
A redução do ritmo das obras da FNS e o atraso do início dos serviços da FIOL, 

aliado à crédito sem cota de limite orçamentário, comprometeram a .execução da meta prevista.  

Tipo da Ação  Atividade 

Finalidade  
Constituir um centro de custos para contabilizar os gastos com a gestão do 
Programa de Aceleração do Crescimento- PAC, agregando as despesas que 
não são passíveis de apropriação em ações finalísticas do PAC. 

Descrição  

Esses gastos compreendem as seguintes despesas em apoio à 
implementação do PAC: serviços administrativos; aquisição, manutenção e 
uso de frota veicular; aquisição de mobiliário, tecnologia da informação 
(contratação de serviços, aquisição de hardware e software); sistemas de 
informações gerenciais; despesas com viagens e locomoção (aquisição de 
passagens, pagamento de diárias e afins); capacitação de agentes 
envolvidos com a viabilização dos empreendimentos, serviços de 
consultoria técnica, pesquisa de satisfação e monitoramento e avaliação da 
implantação e funcionamento dos empreendimentos e demais atividades 
necessárias à gestão dos empreendimentos do PAC, no âmbito do próprio 
Órgão e/ou em parceria com outras entidades do Governo Federal. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela cond. da ação 

Superintendência de Administração 
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2.3.3. Dados Gerais do Programa do Programa - 0901 – Operações Especiais: 

Cumprimento de Sentenças Judiciais. 

 

2.3.3.1. Ação 0022: Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em 

Julgado devida por Empresas Públicas e Sociedades de 

Economia Mista 

Tipo da Ação  Operações Especiais 

Finalidade  Cumprir as decisões judiciais relativas a Sentenças Transitadas em Julgado, 
devidas por Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista. 

Descrição  
Pagamento de passivos judiciais devidos por Empresas Públicas e 
Sociedades de Economia Mista após Sentença Judicial Transitada em 
Julgado. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Oswaldo de Almeida Simões Junior 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da 
ação 

Superintendência de Administração 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no SIGPLAN 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

3.000.000 2.352.851 3.000.000 

 
 
 

Tipo de programa  Operações Especiais 

Objetivo geral  Não consta na página do SIGPLAN 

Objetivos Específicos  Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças 
Judiciais 

Gerente do programa  Não consta na página do SIGPLAN 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ  Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros utilizados para avaliação 

do programa  
Não consta na página do SIGPLAN 

Público-alvo (beneficiários)  Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças 
Judiciais  

Indicação das áreas da unidade responsáveis pela 

condução do programas 
Superintendência de Construção 
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a) Principais Resultados 
No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 

2.352.851,00, correspondendo a 78,43% dos recursos disponíveis. Estas despesas dizem 
respeito a ações trabalhistas do pessoal agregado por força das Leis 11.483, de 31/05/2007 
(Revitalização do setor ferroviário) e 11.772, de 17/09/2008 (Reestruturação da VALEC)> 

. 
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2.3.4. Dados Gerais do Programa – 1457 – Vetor Logístico Centro-Norte 

 
2.3.4.1. Ação 5E83: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Aguiarnópolis - Palmas 

- no Estado do Tocantins 
 

Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Proporcionar uma via econômica de escoamento à produção 
da região, com possibilidade de integração aos demais modais 
de transporte, mediante a garantia da operacionalização do 
trecho construído dentro dos padrões tecnicamente 
estabelecidos de segurança e confiabilidade. 

Descrição  

Construção do trecho ferroviário, envolvendo serviços com 
obras de Engenharia, tais como: Infraestrutura, Superestrutura, 
Desapropriação, e Serviços Complementares de Obras 
Correntes e Especiais, numa extensão de 504 km. 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da ação 

Superintendência de Construção 

 
 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias navegáveis 
interiores 

Objetivos Específicos  
Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na região dos 

estados do AP, MA e TO e leste dos estados do PA e MT 

Gerente do programa  Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no 

âmbito da UJ  
Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros 

utilizados para avaliação do 

programa  

- capacidade de carga nos terminais no Vetor Logístico Centro-Norte; 

- fluxo máximo de veículos por rodovia no Vetor Logístico Centro-

Norte; 

- frete unitário no Vetor Logístico Centro- Norte; 

- índice de cobertura  no Vetor Logístico Centro- Norte; 

- tarifa unitária no Vetor Logístico Centro- Norte; 

- tempo médio de espera para transbordo no Vetor Logístico Centro- 

Norte; 

- tempo médio de percurso no Vetor Logístico Centro- Norte; 

- tempo médio de transbordo unitário no Vetor Logístico Centro- Norte; 

Público-alvo (beneficiários)  
Usuários de transporte nos Estados do Mato Grosso, Pará, Amapá, 

Maranhão e Tocantins 

Indicação das áreas da unidade 

responsáveis pela condução do 

programas 

Diretoria Geral do DNIT 
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Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

6 143 3 
 

EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
404.000.000 131.592.090 8.500.000 

 
A tabela abaixo demonstra o estágio de execução física dos serviços de 

infraestrutura, obras de arte especiais e superestrutura, no trecho entre Aguiarnópolis e Palmas, no 
Estado do Tocantins: 

 
Posição em: 31/12/2009 

 
 
a) Principais Resultados 

A VALEC deu continuidade à implantação do trecho Aguiarnópolis/TO (km 215) 
a Palmas/TO (km 719), tendo concluído o subtrecho Colinas do Tocantins/TO (km 455) a 
Guaraí/TO (km 571), com 116 km de extensão. Iniciou a construção do subtrecho seguinte, entre 
Guaraí/TO (km 571) e Palmas/TO (km 719), com 148 km de extensão. 

No exercício de 2009, foi construído de 143 km, no trecho entre Aguiarnópolis e 
Palmas, compreendida entre o Pátio de Colinas do Tocantins (localizado no km 455) e a divisa dos 
lotes 8 e 9 (no km 586,5), incluindo as linhas 1, 2 e 3 do Pátio de Guaraí, que totalizam 12 km. 

Não foi possível atingir a meta de chegar ao km 719 (Pátio do Porto Nacional em 
Palmas) em função da paralisação das obras no lote 9, pela empresa Odebrecht. Para garantir a 
continuidade dos serviços, em 01.09.2010 foi convocada a segunda colocada no processo licitatório, 
a empresa SPA, Contrato 037/09.  
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b) Principais Problemas 
Em virtude dos indícios de irregularidades apontados pelo TCU e da conseqüente 

retenção cautelar aplicada sobre contratos, ocorreu a redução do ritmo das obras neste trecho que  
impossibilitou o cumprimento das metas previstas. 

A empresa Construtora Norberto Odebrecht, responsável pelas obras do lote 9, 
com 132 km de extensão, chegou inclusive a paralisar as obras, o que provocou a rescisão do 
contrato 022/06, em 24.08.2009.  

A previsão de conclusão dos serviços neste trecho, inclusive com o lançamento 
dos trilhos, é dezembro de 2010. 

No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
131.592.090,00 correspondendo a 32,57% dos R$ 404.000.000 disponíveis. 

Em relação aos indicadores definidos no PPA, a VALEC entende que os mesmos 
não se aplicam às ações de construção previstas para a empresa, tendo em vista que estão 
direcionados, exclusivamente, às ações de operação. 
 
 

2.3.4.2. Ação 7M59: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Trecho Belém/PA - 

Anapólis/GO 

 
Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  Não consta na página do SIGPLAN 

Descrição  Não consta na página do SIGPLAN 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 
responsáveis pela condução da ação 

Superintendência de Construção 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

20 0 600 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

13.620.465 682.307 25.000.000 

 
a) Principais Resultados 

Esta ação contemplou a execução dos estudos relativos ao EIA/RIMA da FIOL e 
obtenção de licenças ambientais.  
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No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
682.307,00 correspondendo a 5,01% dos R$ 13.620.465 disponíveis. 

Entretanto, considerando que da dotação autorizada de R$ 13.620.465,00, não 
foram empenhados R$ 10.146.309,00, equivalente a crédito bloqueado para remanejamento, e R$ 
1.725.526,12, equivalente a crédito sem cota de limite orçamentário, o montante efetivamente 
disponibilizado à execução orçamentária foi de R$ 1.748.630,00, que corresponde a uma realização 
de 87,16%. 

 
b) Principais Problemas 

O principal problema que impactou esta ação foi a necessidade de cumprimento 
de exigências do IBAMA, que acabaram por afetar a entrega do EIA/RIMA, cuja conclusão está 
prevista para março de 2010. 

 
 

2.3.4.3. Ação 116X: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Palmas/TO - 

Uruaçu/GO 

 
Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Proporcionar uma via econômica de escoamento à produção da 
região, com possibilidade de integração aos demais modais de 
transporte, mediante a garantia das operacionalizações do trecho 
construído dentro dos padrões tecnicamente estabelecidos de 
segurança e confiabilidade. 

Descrição  

Construção de trecho ferroviário entre Palmas e Uruaçu, nos 
Estados de Tocantins e Goiás, envolvendo serviços com obras de 
engenharia, tais como: Infraestrutura, superestrutura, 
desapropriação, serviços complementares e obras correntes 
especiais, numa extensão de 578 km. 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade 

responsáveis pela condução da ação 
Superintendência de Construção 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

Unidade: km 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
375 0 166 

 
 
 
 

a) P 

EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
375.400.280 123.258.199 534.900.001 
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a. Principais Resultados 
A tabela abaixo demonstra o estágio de execução física dos serviços de 

infraestrutura, obras de arte especiais e superestrutura, no trecho entre Palmas, no Estado de 
Tocantins e Uruaçu, no Estado de Goiás: 

 

Posição em: 31/12/2009 
 

 
 
A previsão de conclusão dos serviços neste trecho, inclusive com o lançamento 

dos trilhos, é dezembro de 2010. 
Nesta ação estão incluídos os serviços de elaboração dos projetos executivos dos 

lotes da Ferrovia Norte-Sul, no Tramo Central, lotes de projeto 1 a 4, executados pelas seguintes 
consultoras: VEGA, CONTECNICA, STE e ASTEP, para os quais  foi alocada uma dotação de R$ 
10.808.616,39, tendo sido realizado em 2009 o montante de R$ 2.639.775,43, equivalente a uma 
realização de 24,42%. 

Não foi possível atingir a meta de chegar ao km 271 (Pátio de Uruaçu) em função 
do atraso na conclusão dos projetos executivos e da paralisação das obras no lote 10, pela empresa 
Odebrecht. Para garantir a continuidade dos serviços neste lote, em 24.12.2009 foi convocada a 
segunda colocada no processo licitatório, a empresa CONSTRAN, Contrato 059/09.  

No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
123.258.199,00 correspondendo a 32,83% dos R$ 375.400.280,00 disponíveis. 

 
b) Principais Problemas 

Em virtude dos indícios de irregularidades apontados pelo TCU e da conseqüente 
retenção cautelar aplicada sobre contratos, ocorreu a redução do ritmo das obras neste trecho que 
impossibilitou o cumprimento das metas previstas. 

A empresa Construtora Norberto Odebrecht, responsável pelas obras do lote 10, 
chegou, inclusive, a paralisar as obras, o que provocou a rescisão, do contrato 049/06, em 
04.11.2009.  

O principal problema que afetou esta ação, no que se refere aos projetos 
executivos, diz respeito ao atraso no desenvolvimento dos serviços por parte das consultoras, o que 
impossibilitou que houvesse medições.  



““““VALECVALECVALECVALEC        ----    Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”    

    

VALEC 

 

_______________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão – Exercício 2009 

42

Em relação aos indicadores definidos no PPA, a VALEC entende que os mesmos 
não se aplicam às ações de construção, previstas para a empresa, tendo em vista que os mesmos 
estão direcionados, exclusivamente, às ações de operação. 
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2.3.5. Dados Gerais do Programa – 1458 – Vetor Logístico Leste 
 

 

2.3.5.1. Ação 11ZI: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Santa Vitória - Iturama - 
no Estado de Minas Gerais 

 
Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  Proporcionar uma via econômica de escoamento à produção 
da região influenciada pela ferrovia, com possibilidade de 
integração aos demais modais de transporte, mediante a 
garantia das operacionalizações do trecho construído dentro 
dos padrões tecnicamente estabelecidos de segurança e 
confiabilidade. 

Descrição  Execução de serviços de Infraestrutura, superestrutura, 
desapropriação, serviços complementares, obras de arte 
especiais, obras correntes, meio ambiente e outras 
intervenções necessárias à consecução da obra no Estado de 
Minas Gerais, entre a Divisa Minas Gerais/Goiás e a Divisa 
Minas Gerais/São Paulo. 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 

 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias navegáveis 
interiores 

Objetivos Específicos  Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na região 
do DF, dos estados de MG, ES e RJ e nordeste do estado de GO 

Gerente do programa  Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no âmbito 

da UJ  
Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa  

- capacidade de carga nos terminais no Vetor Logístico Leste; 

- fluxo máximo de veículos por rodovia no Vetor Logístico Leste; 

- frete unitário no Vetor Logístico Leste; 

- índice de cobertura  no Vetor Logístico Leste; 

- tarifa unitária no Vetor Logístico Leste; 

- tempo médio de espera para transbordo no Vetor Logístico Leste; 

- tempo médio de percurso no Vetor Logístico Leste; 

- tempo médio de transbordo unitário no Vetor Logístico  Leste; 

Público-alvo (beneficiários)  Usuários de transporte no Distrito Federal e nos Estados de Goiás, 
Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro 

Indicação das áreas da unidade 

responsáveis pela condução do 

programas 

Diretoria Geral do DNIT 
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Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

33 

 

EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
15.000.000 355.029 100.674.000 

 

a) Principais Resultados 
No exercício em referência, a VALEC concluiu os estudos ambientais referentes 

ao trecho ferroviário que faz parte desta ação, encaminhando os EIAS-RIMA à aprovação do 
IBAMA e posterior emissão do licenciamento ambiental para o início das obras. 

Ainda neste período, foi iniciado processo licitatório para a contratação de 
consultoria que desenvolverá o projeto executivo do trecho ferroviário. 

No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
355.029,00 correspondendo a 2,37% dos R$ 15.000.000 disponíveis. 

 

b) Principais Problemas 
O principal problema que afetou o andamento desta ação está associado à 

postergação da conclusão dos projetos básicos da FNS para ano de 2010, em função da necessidade 
de execução de serviços aerofotogramétricos complementares os quais, por sua vez, não puderam 
ser executados nos prazos previstos devido às condições climáticas adversas  na região de projeto.  

Ainda como conseqüência da não realização desses serviços, não foi possível 
executar as desapropriações necessárias, ao mesmo tempo em que ocorreu atraso na liberação da 
licença prévia pelo IBAMA.  

 

2.3.5.2. Ação 116E: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Anápolis - Uruaçu - no 
Estado de Goiás 

Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Proporcionar uma via econômica de escoamento à produção da 
região, com possibilidade de integração aos demais modais de 
transporte, mediante a garantia das operacionalizações do 
trecho construído dentro dos padrões tecnicamente 
estabelecidos de segurança e confiabilidade. 

Descrição  

Construção de ferrovia entre Anápolis e Uruaçu, no Estado de 
Goiás, envolvendo serviços com obras de engenharia, tais 
como: Infraestrutura, superestrutura, desapropriação, serviços 
complementares e obras correntes especiais, numa extensão de 
280 km. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas  39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação. 
Superintendência de Construção 



““““VALECVALECVALECVALEC        ----    Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”    

    

VALEC 

 

_______________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão – Exercício 2009 

45

Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

100 0 145 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

250.000.000 82.452.846 446.250.001 

 
a) Principais Resultados 

A tabela abaixo demonstra o estágio de execução física dos serviços de 
infraestrutura, obras de arte especiais e superestrutura, no trecho entre Anápolis e Uruaçu, no 
Estado de Goiás: 

 
Posição em: 31/12/2009 

 
 
Para solucionar os problemas de paralisação ocorridos no lote 02 que poderiam 

comprometer o alcance da meta de conclusão, a VALEC rescindiu o contrato com a empresa 
responsável, Camargo Correa.  

Como garantia de continuidade dos serviços e considerando os impactos a serem 
causados à Administração Pública com a realização de um novo certame licitatório, a VALEC 
decidiu convocar a segunda colocada, Constran, no processo anterior para executar as obras do lote 
em referência. Para assumir tal responsabilidade, a empresa argumentou que necessitaria abrir mão 
da construção do lote 04, tendo em vista o expressivo volume de obras, em razão da execução 
simultânea dos lotes 02, 04, 10 e 11, no prazo fixado pela VALEC.  Assim sendo, a diretoria da 
VALEC decidiu rescindir o contrato 013/06 com aquela empresa, convocando a segunda colocada 
no processo licitatório, empresa SPA, com a qual firmou o Contrato 060/09, em 24.12.2009, que 
passou a responder pelos serviços de engenharia do lote 04 e, na mesma data, assinou um novo 
contrato com a Constran (Contrato 058/09) para a construção do lote 02. 

A previsão de conclusão dos serviços neste trecho, inclusive com o lançamento 
dos trilhos, é dezembro de 2010. 
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No que se refere à execução orçamentária foram executadas despesas de R$ 
82.452.846,00 correspondendo a 32,98% dos R$ 250.000.000 disponíveis. 

 
b) Principais Problemas 

Em virtude dos indícios de irregularidades apontados pelo TCU e da conseqüente 
retenção cautelar aplicada sobre os contratos, ocorreu a redução do ritmo das obras neste trecho que  
impossibilitou o cumprimento das metas previstas. 

A empresa Camargo Corrêa, responsável pelas obras do lote 02, chegou, 
inclusive, a paralisar as obras, o que provocou a rescisão do contrato 015/06 em 09.11.2009. 

Em relação aos indicadores definidos no PPA, a VALEC entende que os mesmos 
não se aplicam às ações de construção, previstas para a empresa, tendo em vista que os mesmos 
estão direcionados, exclusivamente, às ações de operação. 
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2.3.6. Dados Gerais do Programa – 1459 - Vetor Logístico Nordeste Setentrional 
 

 

2.3.6.1. Ação 11ZT: Ferrovia Transnordestina - Participação da União 
 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias navegáveis 
interiores 

Objetivos Específicos  Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na região 
dos estados do PI, CE, RN, PB, PE e AL 

Gerente do programa  Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no âmbito 

da UJ  
Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa  

- capacidade de carga nos terminais no Vetor Logístico Nordeste 

Setentrional; 

- fluxo máximo de veículos por rodovia no Vetor Logístico Nordeste 

Setentrional; 

- frete unitário no Vetor Logístico Nordeste Setentrional; 

- índice de cobertura  no Vetor Logístico Nordeste Setentrional; 

- tarifa unitária no Vetor Logístico Nordeste Setentrional; 

- tempo médio de espera para transbordo no Vetor Logístico 

Nordeste Setentrional; 

- tempo médio de percurso no Vetor Logístico Nordeste Setentrional; 

- tempo médio de transbordo unitário no Vetor Logístico Nordeste 

Setentrional. 

Público-alvo (beneficiários)  Usuários de transporte nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas 

Indicação das áreas da unidade 

responsáveis pela condução do 

programas 

Diretoria Geral do DNIT 

Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Possibilitar a implantação da Ferrovia Transnordestina, trecho 
Eliseu Martins/PI - Salgueiro/PE - acessos aos Portos de 
Suape/PE e Pecem/CE, de forma a reduzir o custo de 
transporte de carga e aumentar a integração da região nordeste 
com as demais regiões do Pais. Futuramente a Ferrovia será 
integrada à Ferrovia Norte/Sul que se constitui no eixo de 
interligação ferroviária em biltola larga. 

Descrição  
Aquisição de trilhos para a Ferrovia Transnordestina de 
aproximadamente 15% da quantidade de trilhos necessários 
para uma extensão de 1860 km.  

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 
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Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no SIGPLAN 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

164.600.000 0 0 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária, não foram executadas despesas. 
 

b) Principais Problemas 
A permanência da VALEC no Programa Nacional de Desestatização – PND, 

Decreto nº 473, de 10.03.1992, foi o principal fator impeditivo para a execução da meta prevista. 
Isso porque, por estar em processo de desestatização, a VALEC não poderia se valer de dinheiro 
público para adquirir ações da empresa Transnordestina S.A. 

Cumpre salientar que a exclusão da VALEC do PND foi solicitada em 
18/02/2010, por meio do Ofício n° HVP 0166/2010-ASJUR. 

Em 28/04/2010 foi publicada a resolução n° 3 do Gabinete do Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, que propõe ao Exmo. Sr. Presidente da República 
a edição de decreto autorizando a exclusão da VALEC do PND. 

Outro fato que contribuiu para a não execução das despesas foi a existência de 
dúvidas acerca da forma como seria feito o aporte dos valores, bem como em relação ao critério que 
seria adotado para quantização e qualificação das mesmas. A Secretaria do Tesouro Nacional – 
STN está analisando essas questões. 

Portanto, aguardamos a efetivação da exclusão da VALEC do Programa Nacional 
de Desestatização e o advento do parecer da Secretaria do Tesouro Nacional – STN para que seja 
dada continuidade ao aporte de capital da União, via VALEC, na Transnordestina S.A, conforme se 
previa em 2009. 
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2.3.7. Dados Gerais do Programa – 1460 - Vetor Logístico Nordeste Meridional 
 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias 
navegáveis interiores 

Objetivos Específicos  Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na 
região dos estados da BA e SE 

Gerente do programa  Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ  Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros utilizados para 

avaliação do programa  

- capacidade de carga nos terminais no Vetor Logístico 

Nordeste Meridional; 

- fluxo máximo de veículos por rodovia no Vetor Logístico 

Nordeste Meridional; 

- frete unitário no Vetor Logístico Nordeste Meridional; 

- índice de cobertura no Vetor Logístico Nordeste Meridional; 

- tarifa unitária no Vetor Logístico Nordeste Meridional; 

- tempo médio de espera para transbordo no Vetor Logístico 

Nordeste Meridional; 

- tempo médio de percurso no Vetor Logístico Nordeste 

Meridional; 

- tempo médio de transbordo unitário no Vetor Logístico 

Nordeste Meridional. 

Público-alvo (beneficiários)  Usuários de transporte nos Estados da Bahia e Sergipe 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução do programas 
Diretoria Geral do DNIT 

 

2.3.7.1. Ação 11ZE: Construção da Ferrovia de Integração Oeste-Leste - Ilhéus-

Caetité - no Estado da Bahia 

Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Construir alternativa ferroviária de integração do Oeste-Leste da 
Bahia, que visa proporcionar a consolidação do desenvolvimento 
das atividades agricolas extensivas já instaladas na área de 
influencia da ferrovia, bem como acelerar o crescimento das 
atividades minerárias da rica região da Serra do Espinhaço, além 
de ser uma via econômica com possibilidade de integração aos 
demais modais de transporte, mediante a garantia das 
operacionalizações do trecho construído dentro dos padrões 
tecnicamente estabelecidos de segurança e confiabilidade. 

Descrição  

Execução de serviços de Infra-estrutura, superestrutura, 
desapropriação, serviços complementares, obras de arte 
especiais, obras correntes, meio ambiente e outras intervençoes 
necessárias à consecução da obra. 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 
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Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

Unidade: km 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
Não consta meta física no 

SIGPLAN 
181 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

57.673.925 5.173.192 616.607.000 

 
a) Principais Resultados 

No exercício de 2009, a VALEC concluiu os estudos ambientais referentes 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste, de Ilhéus(BA) a Figueirópolis (TO), perfazendo 1500 km, que 
faz parte deste programa, encaminhando os EIAS-RIMA à aprovação do IBAMA para posterior 
emissão do licenciamento para o início das obras. 

Ainda neste período, foi iniciado processo licitatório para a contratação de 
consultoria que desenvolverá o projeto executivo desta ferrovia. 

No que se refere à execução orçamentária, para as obras neste trecho foram 
executadas despesas de R$ 5.173.192,00 correspondendo a 8,97% dos R$ 57.673.925 disponíveis. 

 
b) Principais Problemas 

O principal problema que afetou o andamento desta ação está associado à 
postergação da conclusão dos projetos básicos da FIOL para o início do ano de 2010, em função da 
necessidade de execução de serviços aerofotogramétricos complementares os quais, por sua vez, 
não puderam ser executados nos prazos previstos devido às condições climáticas adversas  na região 
de projeto.  

Ainda como conseqüência da não realização desses serviços, não foi possível 
executar as desapropriações necessárias, ao mesmo tempo em que ocorreram atrasos na liberação da 
licença prévia pelo IBAMA e na licitação das obras. 

 
2.3.7.2. Ação 124G: Construção da Ferrovia de Integração Oeste-Leste - Caetité - 

Barreiras - No Estado da Bahia 

 
Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  Não consta na página do SIGPLAN 

Descrição  Não consta na página do SIGPLAN 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 
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Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

4 0 125 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

19.478.294 0 449.478.294 

 
a) Principais Resultados 

No que se refere à execução orçamentária não foram executadas despesas. 
 

b) Principais Problemas 
O principal problema que afetou o andamento desta ação está associado à 

postergação da conclusão dos projetos básicos da FIOL para o início do ano de 2010, em função da 
necessidade de execução de serviços aerofotogramétricos complementares os quais, por sua vez, 
não puderam ser executados nos prazos previstos devido às condições climáticas adversas  na região 
de projeto.  

Ainda como conseqüência da não realização desses serviços, não foi possível 
executar as desapropriações necessárias, ao mesmo tempo em que ocorreram atrasos na liberação da 
licença prévia pelo IBAMA e na licitação das obras. 
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2.3.8. Dados Gerais do Programa – 1461 - Vetor Logístico Centro-Sudeste 

 

 
2.3.8.1. Ação 7N48: Construção da Ferrovia Cascavel/PR - Maracajú/MS - 

Dourados/MS - na EF-484 - Nacional 
 

Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  Não consta na página do SIGPLAN 

Descrição  Não consta na página do SIGPLAN 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  

39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 

 
EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no SIGPLAN 

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral  Ampliar a capacidade de transporte terrestre e das vias 
navegáveis interiores 

Objetivos Específicos  Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na 
região dos estados de SP, PR e MS e sudoeste do estado de GO 

Gerente do programa  Luiz Antonio Pagot 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ  Não consta na página do SIGPLAN 

Indicadores ou parâmetros utilizados para 

avaliação do programa  

- capacidade de carga nos terminais no Vetor Logístico Centro-

Sudeste; 

- fluxo máximo de veículos por rodovia no Vetor Logístico 

Centro-Sudeste; 

- frete unitário no Vetor Logístico Centro-Sudeste; 

- índice de cobertura no Vetor Logístico Centro-Sudeste; 

- tarifa unitária no Vetor Logístico Centro-Sudeste; 

- tempo médio de espera para transbordo no Vetor Logístico 

Centro-Sudeste; 

- tempo médio de percurso no Vetor Logístico Centro-Sudeste; 

- tempo médio de transbordo unitário no Vetor Logístico 
Centro-Sudeste . 

Público-alvo (beneficiários)  Promover eficiência e efetividade nos fluxos de transporte na 
região dos estados de SP, PR e MS e sudoeste do estado de GO 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução do programas 
Diretoria Geral do DNIT 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 
META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 

2009 2010 
1.000.000 0 0 

 
 

a) Principais Resultados 
No que se refere à execução orçamentária não foram executadas despesas. 
 

b) Principais Problemas 
O total da dotação autorizada de R$ 1.000.000,00, não empenhado, corresponde a 

crédito sem cota de limite orçamentário. 
 

2.3.8.2. Ação 11ZH: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Ouro Verde de Goiás - São 

Simão - no Estado de Goiás 

 
Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Proporcionar uma via econômica de escoamento à produção 
da região influenciada pela ferrovia, com possibilidade de 
integração aos demais modais de transporte, mediante a 
garantia das operacionalizações do trecho construído dentro 
dos padrões tecnicamente estabelecidos de segurança e 
confiabilidade. 

Descrição  

Execução de serviços de Infraestrutura, superestrutura, 
desapropriação, serviços complementares, obras de arte 
especiais, obras correntes, meio ambiente e outras 
intervenções necessárias à consecução da obra entre ponto 
situado no Município de Ouro Verde de Goiás e a Divisa 
GO/MG. 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 

 
Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

76 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

15.900.000 1.000.000 232.850.000 
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a) Principais Resultados 
No exercício em referência, a VALEC concluiu os estudos ambientais referentes 

ao trecho ferroviário que faz parte deste programa, encaminhando os EIAS-RIMA à aprovação do 
IBAMA para posterior emissão do licenciamento para o início das obras. 

Ainda neste período, foi iniciado processo licitatório para a contratação de 
consultoria que desenvolverá o projeto executivo do trecho ferroviário. 

No que se refere à execução orçamentária, para as obras neste trecho foram 
executadas despesas de R$ 1.000.000,00 correspondendo a 6,29% dos R$ 15.900.000 disponíveis. 

 
b) Principais Problemas 

O principal problema que afetou o andamento desta ação está associado à 
postergação da conclusão dos projetos básicos da FNS para o início do ano de 2010, em função da 
necessidade de execução de serviços aerofotogramétricos complementares os quais, por sua vez, 
não puderam ser executados nos prazos previstos devido às condições climáticas adversas  na região 
de projeto.  

Ainda como conseqüência da não realização desses serviços, não foi possível 
executar as desapropriações necessárias, ao mesmo tempo em que ocorreram atrasos na liberação da 
licença prévia pelo IBAMA e na licitação das obras. 

 
 

2.3.8.3. Ação 11ZD: Construção da Ferrovia Norte-Sul - Ouroeste - Estrela D'Oeste - 

no Estado de São Paulo 

 
Tipo da Ação  Projeto 

Finalidade  

Proporcionar uma via econômica de escoamento à produção 
da região influenciada pela ferrovia, com possibilidade de 
integração aos demais modais de transporte, mediante a 
garantia das operacionalizações do trecho construído dentro 
dos padrões tecnicamente estabelecidos de segurança e 
confiabilidade. 

Descrição  

Execução de serviços de Infraestrutura, superestrutura, 
desapropriação, serviços complementares, obras de arte 
especiais, obras correntes, meio ambiente e outras 
intervenções necessárias à consecução da obra, entre a Divisa 
SP/MG e ponto situado no Município de Estrela D´Oeste. 

Unidade responsável pelas decisões 

estratégicas  
39207 - VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Coordenador nacional da ação  Luiz Carlos Oliveira Machado 

Unidades executoras  VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

Indicação das áreas da unidade responsáveis 

pela condução da ação 
Superintendência de Construção 
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Considerações sobre o alcance das metas físicas e financeiras: 
 

EXECUÇÃO FÍSICA (Posição em 31/12/2009) 
Unidade: km 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

Não consta meta física no 
SIGPLAN 

27 

 
EXECUÇÃO FINANCEIRA – R$ 1,00 (Posição em 31/12/2009) 

META PREVISTA META REALIZADA META A SER REALIZADA 
2009 2010 

15.100.000 0 83.674.000 

 
a) Principais Resultados 

No exercício em referência, a VALEC concluiu os estudos ambientais referentes 
ao trecho ferroviário que faz parte deste programa, encaminhando os EIAS-RIMA à aprovação do 
IBAMA para posterior emissão do licenciamento para o início das obras. 

Ainda neste período, foi iniciado processo licitatório para a contratação de 
consultoria que desenvolverá o projeto executivo do trecho ferroviário. 

No que se refere à execução orçamentária não foram executadas despesas. 
 

b) Principais Problemas 
O principal problema que afetou o andamento desta ação está associado à 

postergação da conclusão dos projetos básicos da FNS para o início do ano de 2010, em função da 
necessidade de execução de serviços aerofotogramétricos complementares os quais, por sua vez, 
não puderam ser executados nos prazos previstos devido às condições climáticas adversas  na região 
de projeto.  

Ainda como conseqüência da não realização desses serviços, não foi possível 
executar as desapropriações necessárias, ao mesmo tempo em que ocorreram atrasos na liberação da 
licença prévia pelo IBAMA e na licitação das obras. 
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2.4. DESEMPENHO OPERACIONAL 
 
2.4.1. Programação Orçamentária 

 
 

2.4.1.1. Identificação das Unidades Orçamentárias (UO) 
 

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO 
VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 39207 275075 

 
 
 

2.4.1.2. Programação das Despesas Correntes 
 

Origem dos Créditos Orçamentários 

1 – Pessoal e Encargos 
Sociais 

2 – Juros e Encargos da 
Dívida 

3- Outras Despesas 
Correntes 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO  56.346.987  81.340.108 - - 10.804.692  10.423.434  

PLOA  44.918.472 62.812.523  - - 12.204.051  12.670.000  

LOA  44.918.472 65.812.523  - - 9.883.971  18.275.524  

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares  24.160.564 16.900.000  - - 1.573.230  51.219.267  

Especiais 
Abertos 0  - - - 25.700.000  4.935  

Reabertos 0  - - - 0  25.700.000  

Extraordinários 
Abertos 0  - - - 19.000.000  0  

Reabertos 676.910  - - - 636.366  0  

Créditos Cancelados 0  - - - 0  -646.000  

Outras Operações 0  - - - 0 0  

Total 69.755.946  82.712.523  - - 56.793.567 94.553.726  
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2.4.1.3 Programação das Despesas de Capital 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

4 – Investimentos 5 – Inversões 
Financ. 

6- Amortização.da dívida 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO  276.300.000 1.860.000.000 - - 0 0 

PLOA  20.496.000 500.550.000 - - 0 0 

LOA 60.544.045  1.735.440.000 - - 0 0 

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares 0  512.246.000 - - 0 0 

Especiais 
Abertos 1.305.000.000  19.478.294 - - 0 0 

Reabertos 0  605.000.000 - - 0 0 

Extraordinário
s 

Abertos 0  0 - - 0 0 

Reabertos 90.954.066  0 - - 0 0 

Créditos Cancelados -300.000.000  -1.539.305.330 - - 0 0 

Outras Operações 0  0 - - 0 0 

Total 1.156.498.111  1.332.858.964 0 0 0 0 
 

 

2.4.1.4 Quadro Resumo da Programação de Despesas e reserva de Contingência 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva de 
Contingência 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO  67.151.679 91.763.542  276.300.000  1.860.000.000  - - 

PLOA 57.122.523  75.482.523  20.496.000  500.550.000 - - 

LOA 54.802.443  84.088.047  60.544.045  1.735.440.000  - - 

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares 25.733.794  68.119.267  0  512.246.000  - - 

Especiais 
Abertos 25.700.000  4.935  1.305.000.000  19.478.294  - - 

Reabertos  0 25.700.000  0  605.000.000  - - 

Extraordinários 
Abertos 19.000.000  0  0  0 - - 

Reabertos 1.313.276  0  90.954.066  0 - - 

Créditos Cancelados 
0  -646.000  -300.000.000  

 -
1.539.305.330 - - 

Outras Operações 0  0  0  0 - - 

Total 126.549.513  177.266.249  1.156.498.111   1.332.858.964 0 0 
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2.4.1.5 Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa 

Despesas Correntes 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
concedente ou 

recebedora 

Classificação da 
ação 

1 – Pessoal e 
Encargos 

Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

Interna 
Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 
Concedidos 390002-MPOG 

ID47 – Estudos e 
Proj. de Infra-

Estr. de Transp. 
0 0 522.750 

Recebidos - - - - - 
Despesas de Capital 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
concedente ou 

recebedora 

Classificação da 
ação 

4 - 
Investimentos 

5- Inversões 
Financeiras 

6 – Outras 
Despesas de 

Capital 

Interna 
Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 
Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 
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2.4.2. Execução Orçamentária 

 

2.4.2.1. Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários da UJ  

 
Modalidade de Contratação  

Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 
Licitação 710.582.386 1.040.843.397 710.582.386 1.040.843.397 

Convite  492.706 162.696 492.706 162.696 
Tomada de Preços 736.494 1.235.617 736.494 1.235.617 
Concorrência  699.896.815 974.126.291 699.896.815 974.126.291 
Pregão   9.456.372 65.318.792 9.456.372 65.318.792 
Concurso - - - - 
Consulta - - - - 

Contratações Diretas 58.296.266 134.278.078 58.296.266 134.278.078 
Dispensa 2.395.197 99.654.206 2.395.197 99.654.206 
Inexigibilidade 55.901.069  34.623.872 55.901.069 34.623.872 

Regime de Execução Especial 
12.894  

 
6.266  

 
12.894  

 
6.266  

Suprimento de Fundos 12.894  6.266  12.894  6.266  
Pagamento de Pessoal 59.364.293 75.011.370 59.364.293 75.011.370 

Pagamento em Folha 57.759.528 72.185.218 57.759.528 72.185.218 

Diárias 1.604.766 2.826.153 1.604.766 2.826.153 

Outros - - - - 
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2.4.2.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários da UJ 
 

Grupos de 
Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 
1 – 

Despesas 
de Pessoal 

57.759.527 74.078.655 56.627.527 74.365.752 23.290.760 1.922.760 56.620.937 74.358.357 

31.90.07 2.005.397 1.799.292 1.937.397 1799292 - 68.000 1.937.397 1.799.292 
31.90.11 36.467.982 48.628.584 35.702.982 48.628.095 - 765.000 35.702.982 48.620.999 
31.90.13 3.019.724 4.733.866 2.948.724 4.520.039 69.000 140.000 2.948.724 4.520.039 
31.90.16 205.915 714.924 205.915 714.924 - 0 205.915 714.924 
31.90.67 4.352.208 2.045.479 4.352.208 2.036.266 20.421.760 421.760 4.352.208 2.036.266 
31.90.91 1.321.867 2.352.851 1.321.867 2.352.851 - 0 1.321.867 2.352.851 
3191.13 10.386.434 14.350.134 10.158.434 14.314.285 2.800.000  528.000 10.151.844 14.313.986 

2 – Juros e 
Encargos 
da Dívida 

0 0 0 0 0 0 0 0 

1º 
elemento 

de despesa 
0 0 0 0 0 0 0 0 

3- Outras 
Despesas 
Correntes 

28.622.994 51.976.071 15.700.059 30.910.788 1.057.379 12.939.035 15.696.455 29.775,63 

3390.08 100.140 159.535 100.140 149.535 - - 100.140 149.535 
3390.14 779.883 1.369.149 779.883 1.369.149 - - 779.883 1.367.846 
3390.30 1.859.743 2.233.755 1.132.591 1.768.963 136.129 727.152 1.132.591 1.768.963 
3390.33 1.548.371 1.077.910 992.574 1.060.113 161.930 684.153 992.574 1.059.821 
3390.35 60.500 18.000 9.000 7.500 7.500 51.500 9.000 7.500 
3390.36 437.014 759.170 357.126 627.829 220 79.889 353.522 627.829 
3390.37 98.565 86.775 89.442 47.520 17.529 9.122 89.442 47.520 
3390.39 22.964.009 45.703.122 11.780.155 25.577.537 634.181 11.071.598 11.780.155 24.444.017 
3390.47 164.993 57.098 163.493 57.098 80.000 1.500 163.493 57.098 
3390.49 5.172 - 5.172 - - - 5.172 - 
3390.67 - 33.536 - 11.371 - - - 11.371 
3390.93 - 7.615 - 7.615 - - 0 7.615 
3391.39 604.604 470.406 290.483 226.558 19.890 314.121 290.483 226.558 
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2.4.2.3.  Evolução de Gastos Gerais 

DESCRIÇÃO 
ANO 

2007 2008 2009 

1.PASSAGENS – Total 755.582,52 1.407.865,24 905.441,58 

2.DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE DESPESAS EM 

VIAGENS - Total 
535.186,43 824.882,30 1.629.472,35 

3.SERVIÇOS TERCEIRIZADOS -  Total 510.228,26 1.773.040,46 54.734,10 

3.1.Publicidade: Sub-Total (1) 256.377,91 908.793,22 - 

3.2.Vigilância, Limpeza e Conservação: Sub-Total (2) 234.377,54 678.339,65 54.734,10 

3.3.Tecnologia da informação: Sub-Total (3) 0,00 70.433,67 - 

3.4.Outras Terceirizações: Sub-Total (4) 19.472,81 115.473,92 - 

4.CARTÃO DE PAGAMENTO DO GOVERNO 

FEDERAL -  Total (5) 

36.751,08 4.680,51 6.265,61 

 

5.SUPRIMENTO DE FUNDOS -  Total 74.646,96 12.894,42 0,00 

TOTAL GERAL 1.912.395,25 4.023.362,93 3.145.823,03 

Nota 1: Publicidade: No exercício, a VALEC realizou apenas a publicação legal. 

Em 2007, o total apresentado foi composto por R$ 174.900,66 de publicidade legal e  R$ 81.477,25 de publicidade terceirizada. 

Em 2008, o total apresentado foi composto por R$ 601.364,74 de publicidade legal e R$ 307.428,48 de publicidade terceirizada. 

Nota 2: Vigilância, Limpeza e Conservação: No exercício foi considerado o Ct. 001/2003 - Hope 

Nota 3: Tecnologia da Informação: No exercício, não ocorreram despesas que se enquadrassem no conceito de terceirização. 

Nota 4: Outras Terceirizações: No exercício, não ocorreram despesas que se enquadrassem no conceito de terceirização. 

Nota 5:Não houve despesas dom Cartão do Governo Federal no 2º semestre.  

 

Evolução Anual de Despesas com Cartão do Governo Federal 
 

ANO 

 

FATURA SAQUE 
QUANTIDADE VALOR (R$) QUANTIDADE VALOR  R$ 

2006 27 10.568,09 27 12.722,00 

2007 42 13.829,32 42 22.921,76 

2008 12 3.044,43 12 1.746,00 

2009 8 6.265,61 0 0,00 
Fo nt e :  VALEC- Gerênc i a  F i n a nce i ra  

 
Limite de utilização total da UG R$  100.000,00 

Natureza de Gastos Permitidos: 

Limites Concedidos a cada Portador R$  2.000,00 
Portador: Ricardo Pazos Quintans Limite:  2.000,00 

Portador: Oswaldo A. Simões Junior Limite:  2.000,00 

Portador: Luiz Carlos Santos Oliveira Limite:  2.000,00 

Portador: Benedito Jorge Ribeiro Limite:  2.000,00 

Portador: Mario Sebastião L. Macieira Limite:  2.000,00 
f o n t e :  V A L E C - G e r ê n c i a  F i n a n c e i r a  
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2.4.2.4. Despesas Capital por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários da UJ 

Grupos de 
Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 
4 - Investimentos 825.038.055 1.136.924.076 221.075.088 346.196.106 884.931.760 880.221.285 220.857.015 339.500.513 

44.30.20 - - - - 7.716.427 7.316.427 - - 

44.50.51 - - - - 1.300.000 39.125 - - 

44.90.51 754.445.927 1.092.455.581 206.486.366 342.253.482 859.376.425 816.862.326 206.484.860 337.192.198 

44.90.52 1.205.653 1.081.892 1.001.233 731.402 8.100 204.420 1.001.233 728.839 

44.90.61 69.048.675 43.386.603 13.587.488 3.211.222 16.530.808 55.461.187 13.370.922 1.579.476 

44.91.47 337.800 - 0 - - 337.800 - - 

5 –  
Inversões 

Financeiras 
0 0 0 0 0 0 0 0 

6 - Amortização 
da Dívida 

0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 

2.4.2.5 Despesas por Modalidade de Contratação - Créditos Recebidos 

Não ocorreu no período 

 

2.4.2.6 Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Recebidos  

Não ocorreu no período 

 

2.4.2.7 Despesas Capital por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Recebidos  

Não ocorreu no período 
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2.4.2.8 Execução Orçamentária por Programa de Governo  

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA: 0225 Denominação: GESTÃO DA POLÍTICA DOS TRANSPORTES 

Dotação 
Despesa 

Empenhada 
Despesa 
Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 
Valores Pagos 

Inicial Final 

49.897.950 120.894.950  77.428.184 59.107.184 10.992.273 57.991.290 
 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA: 0750 Denominação: APOIO ADMINISTRATIVO 

Dotação 
Despesa 

Empenhada 
Despesa Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 
Valores Pagos 

Inicial Final 

31.630.097 54.457.299 47.277.007 44.258.810 3.078.762 44.229.631 
 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA: 0901 Denominação: OPER. ESPECIAIS: CUMPRIMENTO DE SENTENÇAS JUD. 

Dotação 
Despesa 

Empenhada Despesa Liquidada 
Restos a Pagar 

não 
processados 

Valores Pagos 
Inicial Final 

3.000.000 3.000.000 2.352.851 2.352.851 790.760 2.352.851 

 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA:1457 Denominação: VETOR LOGÍSTICO CENTRO-NORTE. 

Dotação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 

Valores 
Pagos Inicial Final 

1.455.000.000 793.020.745 781.148.910 255.532.596 443.015.203 254.836.234 
 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA:1458 Denominação: VETOR LOGÍSTICO LESTE. 

Dotação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 

Valores 
Pagos Inicial Final 

280.000.000 265.000.000 264.999.998 82.807.875 139.709.213 79.270.036 

 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA:1459 Denominação: VETOR LOGÍSTICO NORDESTE SETENTRIONAL. 

Dotação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 

Valores 
Pagos Inicial Final 

- 164.600.000 - - - - 

 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA:1460 Denominação: VETOR LOGÍSTICO NORDESTE MERIDIONAL 

Dotação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 

Valores 
Pagos Inicial Final 

- 77.152.219 57.673.924 5.173.192 7.713.872 2.714.364 
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Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA:1461 Denominação: VETOR LOGÍSTICO CENTRO-SUDESTE. 

Dotação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

Restos a Pagar 
não 

processados 

Valores 
Pagos Inicial Final 

- 32.000.000 31.000.000- 1.000.000 - 1.000.000 

 

2.4.3 Evolução de Gastos Gerais 

 

O Quadro relativo a Evolução de Gastos foi demonstrado no item 2.4.2.3 

 

2.4.4 Execução Física e Financeira das ações realizadas 

 

Função Sub 
função Programa Ação 

Tipo da 
Ação 

Prioridade 
Unidade 

de 
Medida 

Meta 
prevista 

Meta 
realizada 

Meta a 
ser 

realizad
a em 
2010 

Meta 
prevista 

Meta 
realizada 

Meta a ser 
realizada 
em 2010 

26 121 0225 1D47 P 2 unidade 2 50,19% 5 76.700.000 18.031.955 34.000.000 

26 122 0225 09IU OP 3 - - - - 42.189.554 39.856.778 54.300.000 

26 273 0225 O9LL OP 3 - - - - 2.005.396 1.218.451 - 

26 122 0750 2000 A 3 - - - - 45.608.426 37.473.870 45.509.114 

26 122 0750 8785 A 3 - - - - 4.000.000 2.373.509 4.000.000 

26 126 0750 2003 A 3 - - - - 1.160.000 837.930 - 

26 306 0750 2012 A 3 unidade 246 336 359 1.407.685 1.387.079 1.619.808 

26 331 0750 2011 A 3 unidade 87 226,33 233 316.245 274.516 774.492 

26 365 0750 2010 A 3 unidade 38 15 26 109.623 101.581 265.200 

26 301 0750 20CW A 3 unidade 230 0 230 4.935 - 41.454 

26 301 0750 2004 A 3 unidade 1006 623,67 576 1.850.385 1.810.325 3.158.784 

26 783 1457 116X P 2 km 375 - 166 375.400.280 123.258.199 534.900.001 

26 783 1457 5E83 P 2 km 6 143 3 404.000.000 131.592.090 8.500.000 

26 783 1457 7M59 P 2 km 20 - 600 13.620.465 682.307 25.000.000 

26 783 1458 11ZI P 2 km - - 33 15.000.000 355.029 100.674.000 

26 783 1458 116E P 2 km 100 - 145 250.000.000 82.452.846 446.250.001 

26 783 1459 11ZT P 2 - - - - 164.600.000 - - 

26 783 1460 11ZE P 2 - - - 181 57.673.925 5.173.192 616.607.000 

26 783 1460 124G P 2 km 4 - 125 19.478.294 - 449.478.294 

26 783 1461 11ZD P 2 - - - 27 15.100.000 - 83.674.000 

26 783 1461 11ZH P 2 - - - 76 15.900.000 1.000.000 232.850.000 

26 783 1461 7N48 P 2 - - - - 1.000.000 - - 

26 846 0901 0022 OP 3 - - - - 3.000.000 2.352.851 3.000.000 



    

 

 
 

2.4.5 Indicadores e Análise do Desempenho 
 

• Indicador de Eficiência 
 

Períodos até 2006 2007 até 2007 2008 até 2008 2009 até 2009
km

a) Concluídos 94,0 217,5 311,5 144,5 456,0 143,0 599,0

b) Em construção 103,0 584,5 687,5 430,5 1118,0 975,0 975,0
     sub-total (km) 197,0 802,0 999,0 575,0 1574,0 1118,0

c) Em projeto ou 1377,0 575,0
     paralisado
    total (km) 1574,0 1574,0 1574,0 1574,0
Total Orçamento Disponível para Obras (R$ Mil) 1.331.399 819.004 1.319.487  

 
Embora a Lei 11.772, de 17/09/2008, tenha alterado a extensão da FNS para 3.100 km, no que 

se refere ao indicador eficiência optou-se pela manutenção do traçado inicial, qual seja, 1.574 km, entre 
Açailândia (MA) e Anápolis (GO). Os demais 1.526 km, compreendendo os trechos Belém-Açailândia 
(no tramo norte) e OuroVerde de Goiás-Panorama (no tramo sul), não foram considerados neste 
exercício por estarem ainda em fase de projeto. 

 

recursos  2009 1.319.487     61,1%

recursos  2008 819.004        

km 2009 1118 94,4%

km 2008 575

 %  recursos 61,1% 0,65%

 %  km 94,4%

recursos  2008 819.004        -38,5%

recursos  2007 1.331.339     

km 2008 575 -28,3%

km 2007 802

 %  recursos -38,48% 1,36%

 %  km -28,30%

VARIAÇÃO 2008/2009

VARIAÇÃO 2007/2008

 
 

Relacionando-se as variações percentuais registradas no parâmetro recursos financeiros 
(insumos) com aquelas referentes ao parâmetro relativo à produção física (quilômetros construídos e 
em construção) da série em análise (2006 a 2009), obtém-se um indicador cujas variáveis tendem à 
paridade, sinalizando "produtividade" de recursos (economicidade) no processo de conversão de 
insumos em produto.  
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Este resultado, para fins de comparação temporal, é  0,35 menor do que 1 (hum), enquanto o 
referenciado a 2008 se situou em 0,36 maior que a unidade, evidenciando a continuidade da eficiência 
em foco. 
 
 

• Indicador de Economicidade 
 

(R$ mil) Redução

Pregão Eletrônico valor contratado 2008 1.260,2            = 81,0% -19,0%

valor orçado 2008 1.555,1            

Concorrência valor contratado 2008 60.092,7          = 95,6% -4,4%

valor orçado 2008 62.843,9          

(R$ mil)

Pregão Eletrônico valor contratado 2009 183.209,1        = 93,1% -6,9%

valor orçado 2009 196.695,2        

Concorrência valor contratado 2009 119.839,0        = 97,7% -2,3%

valor orçado 2009 122.599,2        

VARIAÇÃO 2008

VARIAÇÃO 2009

 
 

Os resultados alcançados nos custos de contratação de serviços/aquisição de produto traduzem 
o alcance de um parâmetro de economicidade de 19,0% e 4,4% no exercício de 2008 e de 6,9% e 2,3% 
no exercício de 2009.  

A redução nos índices encontrados neste indicador, em relação ao exercício anterior, pode 
sugerir a necessidade de promoção, quando da realização de processos licitatórios, da adequação dos 
orçamentos praticados pela VALEC à realidade do mercado. 
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• Indicador de Eficácia 
 

Como indicador de eficácia, foi tomado como referência o subtrecho Pátio Colinas do 
Tocantins a Palmas, inserido na Ação 5E83 do Programa 1457. 

Em 2009, a VALEC tinha como meta implantar a Ferrovia Norte-Sul do km 455 (Pátio 
Colinas do Tocantins) até Palmas (km 719), totalizando uma extensão de 264 km, de forma a cumprir o 
prazo previsto no contrato de subconcessão firmado com a VALE S/A. 

Em dezembro de 2008 foi entregue à operação o Pátio de Colinas (km 455) e em abril de 
2009, o Pátio de Guaraí; além disso foi concluído o trecho até o Ribeirão Tabocão (km 586,5), em 
dezembro de 2009, totalizando uma extensão de 143km, conforme abaixo:  

 
 Meta 12/08  Meta 12/09 

Entrega 12/08 Entrega 04/09 Entrega 12/09 Previsão 08/10 
 
 
 
 
 
    

Pátio Colinas do TO Pátio de Guaraí Ribeirão do Tabocão Palmas 
km 455 km 563 km 586,50 km 719 
 
 
Dessa forma, no exercício 2009, foi concluída uma extensão de 143 km, incluindo a extensão 

de 11,5 km do pátio de Guaraí.  
Considerando a meta prevista, do km 455 (Pátio Colinas do Tocantins) até o Palmas (km 719), 

com 164 km de extensão, temos: 
 

Meta realizada 2009 =     143 = 54,16% 
    Meta prevista 2009       264 

 
O atraso na conclusão dessa meta decorre, principalmente, da paralisação das obras face à 

retenção cautelar do TCU aplicada sobre os correspondentes contratos. 
Em 2008, o atraso na entrega dos trilhos comprometeu a execução desta ação, originando o 

seguinte resultado: 
 

Meta realizada 2008 =   52 = 33,12% 
    Meta  prevista  2008     157 

 
Conclui-se que as metas previstas para este trecho não estão sendo atingidas em decorrência 

de fatos exógenos e independentes da atuação da VALEC. Apesar disto, pode-se observar uma 
melhoria nos indicadores de eficácia, quando comparados os dois exercícios. 
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3. INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HUMANOS DA UNIDADE   
 

3.1. COMPOSIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
Todos os dados informados neste capítulo foram fornecidos pela GEREH – Gerência de 

Recursos Humanos da VALEC. 
 

3.1.1. Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação em 31/12/2009 
 

3.1.1.1. VALEC 
 

 

 

3.1.1.2. EXTINTA RFFSA 
 

Composição do Quadro de Recursos Humanos 

Situação apurada em 31/12/2009 – Pessoal Próprio VALEC 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação Efetiva Lotação Autorizada Lotação Ideal 

Estatutários 0 0 0 

Próprios 0 0 0 

Requisitados 0 0 0 

Celetistas 84 86 86 

Cargos de livre provimento 86 106 251 

Estatutários 4 4 4 

Não Estatutários 82 102 247 

Terceirizados 116 116 116 

Total 286 308 453 

Composição do Quadro de Recursos Humanos 

Situação apurada em 31/12/2009 – Pessoal Quadro Especial – EXTINTA RFFSA 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação Efetiva Lotação Autorizada Lotação Ideal 

Estatutários 0 0 0 

Próprios 0 0 0 

Requisitados 0 0 0 

Celetistas 416 422 416 

Cargos de livre provimento 0 0 0 

Estatutários 0 0 0 

Não Estatutários 0 0 0 

Terceirizados 0 0 0 

Total 416 422 416 
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3.1.1.3. EXTINTO GEIPOT 
 

Composição do Quadro de Recursos Humanos 

Situação apurada em 31/12/2009 – Pessoal Quadro Especial – EXTINTO GEIPOT 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação Efetiva Lotação Autorizada Lotação Ideal 

Estatutários 0 0 0 

Próprios 0 0 0 

Requisitados 0 0 0 

Celetistas 151 152 151 

Cargos de livre provimento 0 0 0 

Estatutários 0 0 0 

Não Estatutários 0 0 0 

Terceirizados 0 0 0 

Total 151 152 151 
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 Composição e Custos de Recursos Humanos nos Exercícios de 2007, 2008 e 2009 

 

3.1.2.1. VALEC 
QUADRO PRÓPRIO – VALEC 

TIPOLOGIA Qtd. 
Vencimentos e 

vantagens fixas 
Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Celetistas (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 50 (*) 4.468.570,75 0 0 0 0 

2008 86 7.112.278,94 0 0 0 0 

2009 84 10.458.268,23 0 0 0 0 

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 

2007 18 928.799,90 0 0 0 0 

2008 31 2.223.815,90 0 0 0 0 

2009 88 9.845.728,37 0 0 0 0 

Requisitados com ônus para a UJ 

2007 1 66.627,27 0 0 0 0 

2008 1 74.859,51 0 0 0 0 

2009 4 411.105,68 0 0 0 0 

Requisitados sem ônus para a UJ 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

QUADRO TERCEIRIZADO - VALEC 

Finalidade 

Conservação e 

Vigilância 
Apoio Administrativo 

Atividades 

de Área-fim 
Estagiários 

Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo 

2007 04 110.106,58 21 274.915,95 0 0 15 56.823,67 

2008 04 105.905,56 113 3.729.031,09 0 0 19 83.123,21 

2009 05 54,734,10 116 4.422.730,15  0 0 18 178.973,40 
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3.1.2.2. EXTINTA RFFSA 

 

QUADRO PRÓPRIO – EXTINTA RFFSA 

TIPOLOGIA Qtd. 

Vencimentos e 

vantagens 

fixas 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Celetistas (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 424 (*) 37.325.265,94 0 0 0 0 

2008 422 (*) 36.168.233,61 0 0 0 0 

2009 416 40.375.063,36 0 0 0 0 

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Requisitados com ônus para a UJ 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Requisitados sem ônus para a UJ 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

QUADRO TERCEIRIZADO – EXTINTA RFFSA 

Finalidade 

Conservação e 

Vigilância 
Apoio Administrativo 

Atividades 

de Área-fim 
Estagiários 

Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo 

2007 0 0 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 0 0 
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3.1.2.3. EXTINTO GEIPOT 

 

QUADRO PRÓPRIO – EXTINTO GEIPOT 

TIPOLOGIA Qtd. 

Vencimentos e 

vantagens 

fixas 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Celetistas (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 152 (*) 8.049.628,30 0 0 0 0 

2009 151 13.966.033,27 0 0 0 0 

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Requisitados com ônus para a UJ 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

Requisitados sem ônus para a UJ 

2007 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 

QUADRO TERCEIRIZADO – EXTINTO GEIPOT 

Finalidade 

Conservação e 

Vigilância 
Apoio Administrativo 

Atividades 

de Área-fim 
Estagiários 

Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo 

2007 0 0 0 0 0 0 0 0 

2008 0 0 0 0 0 0 0 0 

2009 0 0 0 0 0 0 0 0 
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OBSERVAÇÃO: 
 
(*) No Relatório de Gestão do exercício de 2008, item 16 (informações sobre a composição de 
Recursos Humanos, houve o preenchimento indevido das seguintes informações: 

 
� Pessoal cedido pela unidade (face o enquadramento equivocado dos termos “com ônus” e 

“sem ônus”), sendo correto os seguintes demonstrativos: 
 

Descrição 
2006 2007 2008 

Qtd. Despesa Qtd. Despesa Qtd. Despesa 

VALEC       

Pessoal Cedido pela Unidade, com ônus 1 032.581,57 1 034.332,41 1 0056.997,64  

Pessoal Cedido pela Unidade, sem ônus 0 0,00 0 0,00 0 0,00 

 

 

Descrição 
2006 2007 2008 

Qtd. Despesa Qtd. Despesa Qtd. Despesa 

RFFSA       

Pessoal Cedido pela Unidade, com ônus 0 0,00 4 141.174,94 4 00297.946,57 

Pessoal Cedido pela Unidade, sem ônus 0 0,00 51 0,00 60 0,00 

 
2) Servidores Ativos do Quadro Próprio em Exercício na Unidade: 
 
VALEC 
2006 e 2007 onde se lê 50 leia-se 49  
 
RFFSA 
2007 onde se lê 424 leia-se 369 
2008 onde se lê 422 leia-se 358 
 
GEIPOT 
2008 onde se lê 152 leia-se 23 
 

Descrição 
2006 2007 2008 

Qtd. Despesa Qtd. Despesa Qtd. Despesa 

GEIPOT       

Pessoal Cedido pela Unidade, com ônus 0 0,00 0 0,00 129 6.842.184,05 

Pessoal Cedido pela Unidade, sem ônus 0 0,00 0 0,00 0 0,00 
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3.2.  INDICADORES GERENCIAIS  
 

Durante o ano de 2009, a VALEC investiu maciçamente no desenvolvimento de seu pessoal, 
patrocinando cursos de atualização, capacitação e especialização, visando a valorização do quadro 
funcional e a melhoria da produtividade. 
 

A hora/homem treinamento teve um acréscimo significativo, aumentando de 230h para 
3.296h, apresentando uma variação de 1.433%. Os valores investidos cresceram de R$ 8.168,00 para 
R$ 102.145,44, variando em 1250%. 
 

 
3.3. ANÁLISE CRÍTICA SOBRE A SITUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 

 
Conforme dispõe o § 4°, do art. 26, da Lei n° 11.772, de 17/09/2008, foram transferidos para a 

VALEC, até 31.12.2009, somente 22 empregados ativos do GEIPOT, tendo sido alocados em quadro 
especial, excetuados aqueles que se encontram cedidos para outros órgãos ou entidades da 
administração pública, conforme segue: 
 

GEIPOT CEDIDOS VALEC TOTAL 
151 129 22 151 

 
Conforme dispõe o § 4°, do art. 17, da Lei n° 11.483, de 31/05/2007, foram transferidos para a 

VALEC, até 31.12.2009, somente 08 empregados ativos da RFFSA, excetuados aqueles que se 
encontram cedidos para outros órgãos ou entidades da administração pública, estando os demais à 
disposição da inventariança, enquanto necessários para a realização dos trabalhos ou até que o 
inventariante decida pelo seu retorno à VALEC, conforme segue:  
 

RFFSA CEDIDOS INVENTARIANÇA VALEC TOTAL 
416 59 349 8 416 
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F o n t e :  V A L E C - G e r ê n c i a  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  
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Diante do exposto, conclui-se que do quantitativo de 567 (quinhentos e sessenta e sete) 
empregados acima referenciado, somente 30 (trintas) empregados estão efetivamente lotados na 
VALEC. 
 

Diante do exposto, visando dotar a VALEC de uma estrutura de pessoal adequada à realização 
de suas novas atribuições, concedidas pelo Governo Federal pela Lei nº. 11.772, face ao reduzido 
quadro de pessoal próprio da VALEC, foram autorizados pelo Departamento de Coordenação e 
Governança das Empresas Estatais - DEST a criação de cargos comissionados temporários, conforme 
abaixo: 
 

- 30 (trinta) cargos temporários: Portaria/DEST n° 10, de 03/06/2008, publicada no DOU em 
04.06.2008, e Portaria/DEST nº. 13, de 21.07.2008, publicada no DOU em 22.07.2008, conforme 
Ofício nº. 379/2008/MP/SE/DEST, de 03.06.2008.  
 

- 50 (cinqüenta) cargos temporários: Portaria/DEST nº. 3, de 13.01.2009, publicada no DOU 
em 14.01.2009, e Portaria/DEST nº. 8, de 21.05.2009, conforme Ofício nº. 22/2009/MP/SE/DEST, de 
13.01.2009. 
 

Ainda em 2009, a VALEC encaminhou solicitação ao Ministério dos Transportes, Ofício 
1252/2009-PRESI, de 16.12.2009, de autorização para contratação de 145 (cento e quarenta e cinco) 
profissionais como comissionados até a realização de concurso público, previsto para o segundo 
semestre de 2010.  
 

Além disso, para atender as demandas atuais e contemplar as mudanças ocorridas nos últimos 
tempos, a reestruturação da VALEC é fundamental para a operacionalização eficiente de seus 
processos e o funcionamento da organização.  Nesse sentido, foi contratada, em Dez/09, a empresa 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU, para elaborar e apoiar a implantação de um Novo Modelo de 
Governança, Organização e Gestão na VALEC, que engloba a realização dos seguintes serviços: 
modelo de organização, modelo de gestão, redesenho de processos e controles, modelo de gestão de 
pessoas, modelo tecnológico, desenho do plano de implantação das recomendações e estruturas 
definidas, acompanhamento da implantação. No escopo dos serviços está incluído a elaboração de 
edital para realização de concurso público. 

 
Por fim, cabe informar que está em processo de elaboração, um Programa de Desligamento 

Voluntário – PDV, para os empregados ativos da extinta RFFSA, conforme determina o art. 24 da Lei 
nº 11.483, bem como para os empregados ativos do extinto GEIPOT, cuja situação em 31/12/2009 era 
a seguinte: 

 
GEIPOT – Em dezembro de 2009, o Processo de implementação do referido plano foi 
encaminhando para o DEST/Ministério do Planejamento, para análise e aprovação, o qual foi 
negado.  A VALEC está reestudando a matéria visando sanar os impedimentos apresentados por 
aquele Departamento. 
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RFFSA – O Grupo de Trabalho, criado pela Portaria 015/2007, com a finalidade de  elaborar 
proposta, a ser encaminhada ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, para realização 
de um PROGRAMA DE DESLIGAMENTO VOLUNTÁRIO – PDV para os empregados da 
extinta RFFSA, sugeriu que fosse contratada uma empresa especializada em RH para a 
formalização do mesmo. Entretanto, a Assessoria Jurídica da VALEC discordou do entendimento 
passando a elaborar o texto do PDV a ser implementado, o qual está sendo tratado em conjunto 
com a inventariança da extinta empresa. 
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4. RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS OU 
RECURSOS 

 
Não ocorreu no período 

 
 
5. INSCRIÇÕES DE RESTOS A PAGAR NO EXERCÍCIO E OS SALDOS DE RESTOS A 

PAGAR DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
 

Pagamento de Restos a Pagar - Exercício de 2009 

Restos a Pagar Processados 
Ano de 

Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 7.883.102 0 0 7.838.102 
2008 843.124 335.954 465.664 41.506 
2007 6.656.847 641.205 6.005.642 10.000 
2006 2.471 0 2.471 0 

TOTAL 15.430.543 977.159 6.473.777 7.889.608 
Restos a Pagar não Processados 

Ano de 
Inscrição 

Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 811.648.365 0 0 811.648.365 
2008 617.409.604 1.711.945 374.561.949 241.135.710 
2007 884.334.979 1.022.426 809.569.317 73.743.235 
2006 113.864.210 1.203.210 112.661.000 0 
2005 143.588.615 1.358.383 142.230.232 0 

TOTAL 2.570.845.772 5.295.964 1.439.022.498 1.126.527.311 
Observações: 
 
O valor total transportado para 2010 é de R$1.134.416.919 que corresponde à soma de 
Restos a Pagar em 31/12/2009. 
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6. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSFERÊNCIAS (RECEBIDAS E REALIZADAS) – 

CONVÊNIOS 
 

Quadro de Detalhamento de Transferências 
Concedente(s) 

UG / CNPJ Denominação 
42.150.664/0001-87 VALEC – ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S/A 
 

Tipo Ident. Conv. Valor 
Pactuado 

Contrapartida 
Pactuada 

Repasse total 
até o exercício 

Repasse no 
exercício 

Vigência Sit 

Início Fim 

 1  002/00 UNITINS  6.809.813,73 1.391.782,36   25/8/00 24/2/10 0  
1 001/01 AROEIRA 1.228.597,28 -  6.212.306,01 -  09/3/01 8/3/10 0 
1 001/07 UNITINS 5.496.956,25 1.261.912,15 1.072.967,93 40.490,80 14/6/07 14/4/11 0 
1 002/07 AROEIRA 2.857.830,76 - 2.409.375,57 2.009.375,57 10/1/08 09/1/10 0 
1 001/09 UNITINS 3.613.710,76 548.657,45 2.170.014,78 1.649.889,55 5/6/09 4/3/11 0 

 

F o n t e :  V A L E C  -  G e s t o r ,  A S J U R ,  G E C O N ,  C O O R D . C O N V .     

 

 
Convênio nº 002/00 (UNITINS) - Em 20/02/2009 foi firmado o 13º Termo Aditivo que estendeu o 
prazo do Convênio por mais 6 (seis) meses a partir de 25/02/2009 e alterou o item 14.2 da Cláusula 
Décima - Quarta – Medição, sem acréscimo de valor. Em 24/08/2009, por intermédio do 14º Termo 
Aditivo o prazo do Convênio nº 002/00 foi estendido por mais 6 (seis) meses, a partir de 25/08/2009, 
encerrando-se em 24/02/2010, sem acréscimo de valor. Não houve repasse de recursos no exercício de 
2009. 
 
Convênio nº 001/01 (AROEIRA) - Em 06/03/2009 foi assinado o 10º Termo Aditivo ao Convênio nº 
001/01 que estendeu o seu prazo original por mais 12 (doze) meses a partir de 09/03/2009, encerrando-
se em 09/03/2010, sem acréscimo de valor. O valor transferido do exercício de 2009 foi de R$ 
40.490,80 (quarenta mil quatrocentos e noventa reais e oitenta centavos). 
 
Convênio nº 001/2007 (UNITINS) - Em 11/03/2009 foi assinado o 3º Termo Aditivo para adequar o 
Convênio às recomendações contidas no Relatório de Auditoria nº 208602/2008 da Coordenadoria 
Geral da União – CGU, de acordo cm a Instrução Normativa nº 001/97-STN, bem como reduzir a 
extensão do trecho objeto da execução do Programa de Levantamento, Monitoramento e Salvamento 
Arqueológico no Estado do Tocantins, e, em conseqüência alterar o seu valor original e seu prazo de 
execução, considerando que: i) o trecho inicial contemplava a execução da Etapa IV, para os sub-
trechos IV-1 a IV-5, no trecho da Ferrovia Norte-Sul compreendido entre o km 584,5 (Ribeirão 
Tabocão) e o km 1074 (Córrego Enseada); ii) O novo trecho prevê a execução do Programa de 
Levantamento, Monitoramento e Salvamento Arqueológico, Etapa IV, para os sub-trechos IV-1 a IV-3, 
no trecho da Ferrovia Norte-Sul compreendido entre o km 584,5 (Ribeirão Tabocão) e o km 927 
(Córrego Cabeceira Grande). Em conseqüência, o prazo inicial do Convênio, de 66 (sessenta e seis) 
meses,  foi alterado para 46 (quarenta e seis) meses e o valor dos recursos alocados pela VALEC foi 
reduzido para R$ 5.496.956,25 (cinco milhões, quatrocentos e noventa e seis mil, novecentos e 
cinquenta e seis reais e vinte e cinco centavos), sendo alocados pela UNITINS, a título de contra-
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partida o valor de R$ 1.261.912,15 (hum milhão, duzentos e sessenta e um mil, novecentos e doze reais 
e quinze centavos). O valor transferido do exercício de 2009 foi de 2.009.375,57 (dois milhões nove 
mil trezentos e setenta e cinco reais e quinze centavos). 
 
Convênio nº 002/2007 (AROEIRA) - No exercício de 2009 foi transferido o valor de R$ 1.649.889,55 
(hum milhão seiscentos e quarenta e nove mil oitocentos e oitenta e nove reais e cinqüenta e cinco 
centavos). 
 
Convênio nº 001/2009 (UNITINS) - Convênio de cooperação mútua, firmado em 05/06/2009 com a 
Fundação Universidade do Tocantins – UNITINS - CNPJ 01.637.536/001-85, Processo 569/08 – 
OBJETO: Execução do Programa de Levantamento, Monitoramento e Salvamento arqueológico, Etapa 
V, sub-trechos V-1 e V-2, no trecho da Ferrovia Norte – Sul compreendido entre o km 927 (Córrego 
Cabeceira Grande) e o km 1074 (Córrego Enseada). VALOR INICIAL: Pela VALEC: R$ 3.613.710,76 
(três milhões, seiscentos e treze mil, setecentos e dez reais e setenta e seis centavos). Pela UNITINS a 
título de contrapartida: R$ 548.657,45 (quinhentos e quarenta e oito mil seiscentos e cinqüenta e sete 
reais e quarenta e cinco centavos). PRAZO INICIAL: 20 (vinte) meses. Não houve repasse de recursos 
no exercício de 2009. 
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7. PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATROCINADA 
 

7.1. VALEC – ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S/A. 
A Lei nº 11.772/2008, que tratou da reestruturação da VALEC, em seu art. 21, 

autorizou a empresa a patrocinar plano de benefícios de caráter previdenciário aos 
empregados do seu quadro efetivo,  extensivo aos novos que vierem a ser 
contratados, a ser administrado por entidade fechada de previdência complementar 
patrocinada pelo poder público e suas empresas, já constituída, nos termos da 
legislação vigente. De forma a cumprir os dispositivos, estão sendo desenvolvidos 
estudos e proposta de modelagem de plano de benefícios a ser aprovado e 
implantado na VALEC. 

 
 

7.2. EXTINTA RFFSA  
Anexo 18 - Os documentos encaminhados pela REFER – Fundação Rede Ferroviária de 
Seguridade Social, plano de previdência privada da RFFSA encontra-se no capítulo de Anexos. 

 
 

7.3. EXTINTO GEIPOT  
Anexo 19 - Os documentos encaminhados pelo Instituto GEIPREV de Seguridade Social, plano de 
previdência privada do GEIPOT encontra-se no capítulo de Anexos.  
 

8. FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU PROGRAMAS FINANCIADOS COM 
RECURSOS EXTERNOS 

 
Não ocorreu no período. 

 
9. RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS 
 

Não se aplica a natureza jurídica da VALEC 
 
10. OPERAÇÕES DE FUNDOS 
 

Não se aplica a natureza jurídica da VALEC 
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11. INFORMAÇÕES SOBRE PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PARA DAR CUMPRIMENTO 
ÀS DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU EXPEDIDAS NO EXERCÍCIO 
OU AS JUSTIFICATIVAS PARA O CASO DE NÃO CUMPRIMENTO. 

 

11.1. DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU  

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 
01 009.229/2009-4 2831/2009-Plenário 9.2 DE  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
VALEC E SECEX - GO 1800 
Descrição da Deliberação: 
9.2.Determinar a VALEC Engenharia,Construção e Ferrovias S.A que:  
 

9.2.1. adote providências visando à regularização, em um prazo de 60 (sessenta) dias, das situações de 
subcontratação existentes para a execução das obras da Ferrovia Norte-Sul, conforme os requisitos e as 
condições previstos na Lei nº 8.666/93, na jurisprudência deste Tribunal (Acórdão 1998/2008-TCU-
Plenário, dentre outros) e nas disposições pertinentes do edital e dos respectivos contratos, procedendo à 
avaliação da especialidade requerida e da habilitação da empresas ou profissional subcontratado, 
subsidiada por provas documentais, observando as mesmas exigências estabelecidas para a licitação, e 
ao imediato cancelamento das subcontratações para as quais não se confirme a especialidade do objeto 
ou a habilitação do subcontratado;  
 

9.2.2. exija o devido rigor dos procedimentos, além da tempestividade e exatidão dos relatórios de 
acompanhamento e supervisão das obras de execução da Ferrovia Norte-Sul, a cargo das empresas 
supervisoras contratadas por meio dos Contratos 20/2005 e 06/2006 e demais contratos objetivando 
fiscalizar a execução das obras em outros lotes de trechos da ferrovia; 
 

9.2.3. adote providências visando à completa estruturação da sua área de fiscalização, inclusive quanto 
aos aspectos normativos e logísticos; 
 

9.2.4. abstenha-se de incluir nos seus orçamentos de obras, como parte da planilha modelo de 
composição do BDI, parcelas relativas ao IRPJ e à CSLL, bem como oriente as licitantes, em seus 
instrumentos convocatórios futuros, que tais tributos não deverão ser incluídos no BDI. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Diretoria de Engenharia 95930 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Essas determinações estão sendo implementadas. Posteriormente as providências adotadas serão 
encaminhadas a essa Controladoria. 
Síntese dos resultados obtidos 
Foi regularizado a situação das empresas subcontratadas e comunicado à Controladoria Geral da 
União/CGU/PR, por meio do Ofício nº 0300/2010-PRESI, de 05/04/2010. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
Encaminhamento da documentação das subcontratadas pelas empresas contratadas. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

02 
TC - 

013.454/2003-5 
2552/2009-Plenário 

9.2 e 
9.6 

DE 
Ofício nº 2.743/2009-

TCU/SECEX-RJ 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC  1800 
Descrição da Deliberação: 
Determinar a VALEC Engenharia,Construção e Ferrovias S.A que:  
9.2. julgar, com fundamento nos artigos 1º, inciso I, 16, inciso III, alínea “c” e § 2º, 19, caput, e 23, inciso 
III, da Lei 8.443/1992, irregulares as contas dos Srs. Luiz Raimundo Carneiro de Azevedo, ex-Diretor-
Presidente da VALEC, e Lucas do Prado Netto, ex-Diretor Administrativo-Financeiro da VALEC, 
condenando-os, solidariamente com a Companhia Vale do Rio Doce, na pessoa de seu representante 
legal, ao pagamento da quantia de R$ 552.418,37 (quinhentos e cinqüenta e dois reais, quatrocentos e 
dezoito reais e trinta e sete centavos), valor da perda de receita no exercício de 2002 decorrente da 
celebração do Quarto Termo Aditivo ao Convênio 1/1993, celebrado entre a VALEC e a Companhia Vale 
do Rio Doce, sem que tenham sido realizados e trazidos aos autos estudos e/ou demonstrativos 
econômicos-financeiros que atestassem a finalidade pública da aludida repactuação, realizada em 
detrimento da empresa pública VALEC S.A. e do Erário, fixando o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da 
notificação, para que comprovem, perante o Tribunal (artigo 214, inciso III, alínea “a”, do Regimento 
Interno/TCU), o recolhimento da dívida aos cofres da VALEC, atualizada monetariamente e acrescida 
dos juros de mora, calculados a contar de 31.1.2003, até a data do efetivo recolhimento, na forma da 
legislação em vigor. 
9.6. determinar à empresa VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. que, preliminarmente a 
qualquer modificação nos convênios e contratos por ela firmados, referentes a qualquer concessão, realize 
estudos que atestem os impactos econômico-financeiros das mudanças. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Executiva 95860 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Quanto ao item 9.2 em 15 de novembro de 2009, foi encaminhado ao Senhor Lucas do Prado Netto Carta 
nº 290/2009, dando ciência da decisão/acórdão do TCU e ao Senhor Luiz Raimundo Carneiro, telegrama, 
em 15/12/09, com aviso de recebimento. 
Relativo ao item 9.6 foi emitida a Resolução da Diretoria nº 013, de 16/12/2009, na qual a Diretoria 
Executiva determinou à Superintendência de Projetos e às Superintendências Regionais que 
preliminarmente a qualquer modificação nos convênios e contratos firmados pela VALEC, referentes a 
qualquer concessão, realizem estudos que atestem os impactos econômicos-financeiros das mudanças. 
Síntese dos resultados obtidos 
Conhecimento da determinação pelos envolvidos e melhoria dos próximos processos.  
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
O gestor implementou de imediato as providências, entretanto somente poderá avaliar os resultados nos 
próximos processos. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 
Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

03 002.811/2006-6 241/2009-Plenário 9.2 CI 
Ofício nº058/2009-

TCU/SEFID 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC  1800 
Descrição da Deliberação: 
Acompanhamento. Aprovação com ressalvas do 1º estágio da licitação para concessão de serviço público de 
transporte de passageiros por meio de Trem de Alta Velocidade – TAV no trecho Rio-São Paulo conduzido 
pela empresa pública VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A.. Descaracterização do projeto 
originalmente apresentado a este Tribunal. Desatualização dos estudos de viabilidade econômica, financeira e 
ambiental do empreendimento. 
9.2. dar ciência da presente deliberação à VALEC Engenharia, Construções e Ferrrovias S.A.,informando-
lhe, na ocasião, que, caso deseje prosseguir nos estudos de viabilidade visando à concessão de outorga para 
transporte de passageiros por meio de Trem de Alta Velocidade (TAV), no trecho compreendido entre os 
Municípios de Rio de Janeiro/RJ e São Paulo/SP, apresente novos estudos de viabilidade técnica, econômica 
e ambiental, bem como dos demais documentos previstos na Instrução Normativa nº 27/1998 para o 
acompanhamento da concessão em tela, ante a desatualização dos estudos apresentados anteriormente a este 
Tribunal e a eventual reconfiguração do projeto. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Executiva 95860 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Pelo Acórdão nº 2.362/2009-TCU-Plenário, Processo nº TC 019-438/2009-8, em seu item 9.2 o TCU entende 
que a VALEC deverá encaminhar os novos estudos de viabilidade técnica e econômico-financeira referente 
ao projeto, conforme dispõe o inciso V do art. 9º da Lei nº 11.772, de 17 de setembro de 2008, tendo em vista 
que o Decreto nº 6.256, de 13 de novembro de 2007 incluiu o TAV no Programa Nacional de Desestatização 
– PND e designou os órgãos que conduzirão o processo. Em manifestação ao Acórdão a VALEC 
encaminhou o Ofício nº 1.195/2009-PRESI, de 01/12/2009 ao Diretor – Geral da Agência Nacional de 
Transportes Terrestre – ANTT informando que conforme artigo 4º do Decreto nº 6.256, de 13.11.2007, 
alterado pelo Decreto nº 6.816, de 07.04.2009, cabe à Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT 
promover os procedimentos licitatórios e celebrar os atos de outorga de direito de exploração de infra-
estrutura e prestação de serviço de transporte terrestre relativos ao Trem de Alta Velocidade e, solicitando 
que a ANTT que informasse ao TCU a sua competência  conforme dispõe o art. 4º do Decreto nº 6.256/2007. 
Em resposta a ANTT encaminhou o Ofício nº  869/DG, de 07/12/2009 ao Secretário de Fiscalização de 
Desestatização – SEFID , informando que os estudos de viabilidade técnica e econômico-financeiras, e 
demais documentos pertinentes à outorga de concessão para transporte de passageiros por meio de Trem de 
Alta Velocidade serão encaminhados por  aquela Agência Reguladora. Por meio do Ofício nº 
875/2009/DG/ANTT, de 08/12/2009, os referidos estudos de viabilidade e documentos foram encaminhados 
ao TCU/SEFID.  
Síntese dos resultados obtidos 
Conhecimento da determinação pelos envolvidos.  
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências 
pelo gestor 
O gestor implementou de imediato as providências, entretanto a avaliação dos resultados somente poderá ser 
feita com o acompanhamento das ações da ANTT. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

04 
TC-

002.495/2009-9 
316/2009-Plenário 

9.2 e  
9.3 

DE 
Ofício nº 327/2009-
TCU/SECEX-RJ-DT1 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC  1800 
Descrição da Deliberação: 
Trata-se de representação, com pedido de medida cautelar, formulada pela empresa Planinvesti 
Administração e Serviços Ltda. (fls. 1/11) acerca de supostas irregularidades no edital do Pregão 
Eletrônico nº 02/2009, promovido pela VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S. A., cujo objeto 
é a contratação de serviço de fornecimento de cartões alimentação/refeição eletrônicos para os 
empregados do extinto GEIPOT, em conformidade com o art. 19, da Lei 11.772, de 17/09/08. 
9.2. fixar, nos termos do art. 71,IX, da Constituição Federal, c/c o art. 45 da Lei 8.443/1992, o prazo de 
15 (quinze) dias para que a VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S/A adote as providências 
necessárias ao exato cumprimento da lei, consistentes na anulação do Pregão Eletrônico nº 15/2008; 
9.3. determinar à VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S/A que: 
9.3.1. abstenha-se de incluir, em futuras licitações, condições de habilitação técnica restritivas ao caráter 
competitivo do certame, em respeito ao art. 3º, da Lei nº 8.666/1993, a fim de evitar situação como 
aquela verificada no edital do Pregão Eletrônico nº 15/2008; 
9.3.2. antes de dar início a novo procedimento destinado à contratação do objeto do Pregão nº 15/2008, 
realize estudos no sentido de determinar os quantitativos mínimos razoáveis de estabelecimentos 
credenciado a serem exigidos como condição para participação da licitação, em observância ao disposto 
no art. 3º, I e III, da Lei nº 10.520/2002. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Administrativa e Financeira 95931 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
O processo licitatório, na modalidade pregão eletrônico nº 15/2008 , cujo objeto é a prestação de 
serviços de fornecimento de cartões alimentação/refeição eletrônicos, para os empregados do extinto 
GEIPOT, em conformidade com a Medida Provisória nº 427/2008, foi anulado, conforme publicação no 
DOU de 22/12/2008. Em substituição foi aberto o Processo nº 754/2008, também revogado, sendo 
novamente substituído pelo Processo nº 248/2009, que originou o Pregão Eletrônico 10/2009, 
contemplando os estudos conforme determinação do Acórdão supramencionado. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
Contratação efetivada em conformidade com a legislação. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
Há necessidade de melhoria dos controles internos para evitar custos desnecessários e agilizar o trâmite 
dos processos.  
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 
Orde

m Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

05 022.096/2005-9 400/2009-Plenário 
9.1 e 
9.2 

DE 
Ofício nº 105/2009-

TCU/SEFID 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC  1800 
Descrição da Deliberação: 
Trata-se do acompanhamento do processo de outorga da subconcessão onerosa da administração e 
exploração do serviço público de transporte ferroviário, com arrendamento por período de 30 anos, do 
trecho da Ferrovia Norte-Sul (FNS) entre Açailândia/MA e Palmas/TO, numa extensão total de 720 km  
e faixa de domínio de 40 m de cada lado a partir de seu eixo, concedido à VALEC Engenharia, 
Construções e Ferrovias S.A., empresa estatal vinculada ao Ministério dos Transportes.  
O TCU decidiu: 
9.1. aprovar o segundo estágio do presente acompanhamento; 
9.2. aprovar, com ressalva, o terceiro e o quarto estágios do presente acompanhamento, ante o não-
cumprimento dos prazos estabelecidos no art. 8º, incisos III e IV, da Instrução Normativa TCU nº 
27/1998 para o envio da documentação necessária ao acompanhamento do processo. 
 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Executiva 95860 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
A documentação necessária ao acompanhamento do processo foi encaminhada conforme Ofício nº 
606/2008/PRESI, de 13/08/2008. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
Em reunião do Presidente da VALEC com a Diretoria da Companhia Vale do Rio Doce no mês de 
março/2010, ficou ajustado entre as partes a prorrogação do prazo para a conclusão e entrega do trecho 
para o mês de setembro/2010, sem aplicação da multa contratual prevista, haja vista que o período de 
chuva atrasou o cronograma da execução dos trabalhos.  
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
Com o acordo firmado entre as partes a empresa ficou isenta da multa contratual. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

06 
TC - 

021.283/2008-1 
593/2009-Plenário 

9.1 e 
9.2 

DE 
Ofício nº 

56/09/TCU/SECEX/G
O 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC e SECEX - GO 1800 
Descrição da Deliberação: 
Agravo de medida cautelar interposto pela empresa Construções e Comércio Camargo Corrêa S/A 
contra despacho que, cautelarmente, determinou a retenção de percentuais de futuras faturas relativas, 
entre outros, aos contratos 21/2001 e 15/2004, firmados com a VALEC Engenharia, Construções e 
Ferrovias S/A para execução de obras de construção da Ferrovia Norte-Sul, no trecho entre 
Anápolis/GO e Uruaçu/GO. 
9.1. conhecer do agravo e negar-lhe provimento; 
9.2. manter a determinação cautelar agravada até deliberação desta Corte sobre o mérito da matéria; 
9.3. determinar à Secex/GO o encaminhamento do relatório de auditoria e das deliberações já proferidas 
neste feito às empresas signatárias dos contratos atingidos pela retenção cautelar determinada por este 
Tribunal, a fim de que, caso desejem, manifestem-se, no prazo de 15 (quinze) dias, acerca dos fatos 
apontados nos documentos. 
 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Administrativa e Financeira 95931 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Foi mantida a retenção cautelar determinada pelo TCU nas faturas pagas pela VALEC. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
Pagamentos efetuados com retenção cautelar de 10%. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
O gestor implementou de imediato as providências 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

07 
TC-

021.283/2008-1 
1.176/2009-Plenário  DE  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC e SECEX - GO 1800 
Descrição da Deliberação: 
Pedidos de prorrogação de prazo formulados pelas empresas Construções e Comércio Camargo Corrêa, 
Construtora Andrade Gutierrez S/A, Constran S/A Construções e Comércio, e Queiroz Galvão S/A, bem 
como pedido de cópia integral dos autos formulado pela empresa Construtora Andrade Gutierrez S/A.  
 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Executiva 95860 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Foram deferidas as solicitações efetuadas, prorrogando, por 30 (trinta) dias, o prazo para que as 
interessadas se manifestem nos termos do item 9.3 do Acórdão 593/2009 – TCU – Plenário. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
Prazo deferido. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
Findo o prazo concedido, o processo será objeto de nova análise. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

08 TC 013.454/2003-5 1.184/2009-Plenário 
9.1  e  
9.2 

DE  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC  1800 
Descrição da Deliberação: 
Trata-se da prestação de contas, alusiva ao exercício de 2002, da VALEC Engenharia, Construções e 
Ferrovias S.A, sociedade anônima supervisionada pelo Ministério dos Transportes. Refere-se ao agravo 
interposto por Lucas do Prado Netto contra decisão que indeferiu sua solicitação prorrogação de prazo 
para interposição de recurso, bem como de expedientes intitulados “Recurso de Reconsideração”, 
interpostos pela Companhia Vale do Rio Doce e por Luiz Raimundo Carneiro de Azevedo contra o 
Acórdão 966/2008-Plenário, que rejeitou as alegações de defesa dos responsáveis e fixou novo e 
improrrogável prazo para o recolhimento do débito a eles imputado. 
9.1. não conhecer dos expedientes encaminhados pela Companhia Vale do Rio Doce e por Luiz 
Raimundo Carneiro de Azevedo; 
9.2. conhecer do agravo interposto por Lucas do Prado Netto, para, no mérito, negar-lhe provimento. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Administrativa e Financeira 95931 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Os requeridos foram comunicados pela VALEC via AR, por meio da carta nº 290/2009, de 15/11/2009 e 
por telegrama com AR na mesma data da decisão em comento, para adoção das providências cabíveis. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
Ainda não houve retorno das respostas pelos interessados. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
Aguarda-se resposta. 
 
 

 



““““VALECVALECVALECVALEC        ----    Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”    

    

VALEC 

 

_______________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão – Exercício 2009 

89

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo 
Comunicação 

Expedida 

09 009.229/2009-4 1.681/2009-Plenário 9.1 DE 
Ofício nº 1001/2009-

TCU/SECEX-GO 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC e SECEX- GO 1800 
Descrição da Deliberação: 
Trata-se de relatório de levantamento de auditoria realizada no âmbito do FISCOBRAS/2009 por equipe 
da Secex/GO nas obras de construção da Ferrovia Norte-Sul, no trecho Anápolis-Uruaçu, localizado no 
Estado de Goiás, referente ao Programa de Trabalho 26.783.1458.116E.0052. 
9.1. Determinar à SECEX/GO que, promova a audiência do Sr. José Francisco das Neves, Diretor 
Presidente da VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S/A, para que no prazo de quinze dias, a 
contar da ciência, apresente razões de justificativa sobre as seguintes ocorrências na execução dos 
Contratos 13/06, 14/06, 15/06, 16/06 e 21/01: 
9.1.1. falta de autorização prévia e expressa da VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A para 
as subcontratações celebradas pelas empresas contratadas; 
9.1.2. retenção de impostos em alíquotas distintas do LDI previsto nas propostas das empresas 
contratadas; 
9.1.3. falhas e deficiências na supervisão da execução dos contratos, conforme apontado no relatório de 
levantamento de auditoria transcrito no relatório que fundamenta este Acórdão. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria de Engenharia 95930 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
Em resposta a VALEC encaminhou o Ofício nº 831/2009 – PRESI, de 15/09/2009, à Secretaria de 
Controle Externo/TCU, do Estado de Goiás contendo as seguintes informações: 
- item 9.1.1. “Conforme já expresso por esta diretoria, embora a subcontratação esteja prevista nos 
Contratos de Construção da Ferrovia Norte-Sul, por tratar-se de matéria permitida por lei, a VALEC não 
formalizou autorização para que as empresas contratadas adotassem tal procedimento. Neste sentido, 
está sendo determinada à Assessoria Jurídica da VALEC a supressão da cláusula permissiva de 
subcontratação nos contratos futuros e nos vigentes, por meio de Termos Aditivos”. 
- item 9.1.2. “Em função do entendimento do Tribunal de Contas da União quanto ao ISSQN e CPMF, 
desde novembro de 2008, a VALEC está realizando glosas nos contratos firmados referentes a estes 
tributos. Diante da divergência entre os valores a serem retidos pela VALEC, a Gerência de 
Contabilidade realizou levantamento para cálculo das diferenças apuradas nos contratos auditados pelo 
TCU. Para efeito de glosas da CPMF, foram consideradas até 2007, as diferenças entre osvalores 
cobrados nos BDI e os debitados pelas instituições bancárias e, a partir de janeiro de 2008, os valores 
integrais, em virtude da extinção da referida contribuição. Além disso, o Diretor-Presidente da VALEC 
instituiu Comissão Especial, através da Portaria nº 202/2009 para apurar os valores que deverão ser 
deduzidos por meio de Aditivos relativos aos contratos de obras e serviços de engenharia da Ferrovia 
Norte-Sul, no que concerne ao ISSQN e a CPMF, face às razões expostas pelo TCU”. Pela Portaria nº 
364/2009, de 22/12/2009, foi prorrogado o prazo por mais 60 (sessenta) dias úteis para a execução dos 
serviços e entrega do Relatório Final. 
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- item 9.1.3. “A VALEC adotou uma estrutura organizacional com o objetivo de viabilizar a execução 
dos serviços de fiscalização e gestão da construção da Ferrovia Norte-Sul dentro dos padrões de eficácia 
exigidos de uma empresa pública. Para tanto, nomeou profissionais para a execução das atividades 
descritas no documento anexo, enviado para a Controladoria-Geral da União, através do Ofício nº 
0808/2009-PRESI, de 11.09.2009. Além disso, o Manual de Gestão de Obras e Serviços de Engenharia 
Ferroviária previsto para estar concluído em 31.03.2010, estabelecerá as diretrizes, responsabilidades, 
normas e procedimentos concernentes às atividades de gerenciamento de obras ferroviárias, visando 
prover a VALEC das melhores condições para desenvolver as ações necessárias à implantação dos 
investimentos programados e viabilizar seu gerenciamento pelos gestores e seus órgãos de controle”. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
Item 9.1.1. a Diretoria Executiva da VALEC após analisar a cláusula de cada contrato que dispõe sobre 
a subcontratação, encaminhou à CGU os Ofícios nºs: 1.233/2009-PRESI, de 09/12/2009 e nº 0300/2010-
PRESI, de 05/04/2010, oficializando as subcontratações. 
Item 9.1.2. a VALEC encaminhou à Secretaria de Controle Externo/TCU, do Estado de Goiás, o Ofício 
nº 0831/2009-PRESI, de 15/09/2009, informando que em função do entendimento do TCU quanto ao 
ISSQN e CPMF, desde novembro/2008 a VALEC vem realizando as glosas dos tributos nos contratos 
firmados. Foi criada ainda uma Comissão Especial por meio da Portaria nº 202/2009 com a finalidade 
de apurar os valores que deverão ser deduzidos por meio de Termos Aditivos aos contratos para atender 
as razões expostas pelo TCU. 
Item 9.1.3. A VALEC encaminhou à CGU o Ofício nº 0808/2009-PRESI, de 11/09/2009, informando  
que criou uma estrutura organizacional com o objetivo de viabilizar a execução dos serviços de 
fiscalização e gestão da construção da Ferrovia Norte-Sul nos padrões de eficácia exigidos pela empresa 
pública. Além disso está elaborando o Manual de Gestão de Obras e Serviços de Engenharia 
Ferroviária, onde estabelecerá diretrizes, responsabilidades, normas e procedimentos relativos ao 
gerenciamento de obras ferroviárias. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
O Gestor da VALEC diante das recomendações dos órgãos de controle externo e interno providenciou a 
correção das falhas  e deficiências apontadas. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  
Código 
SIORG 

VALEC ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A  1800 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação 
Expedida 

10 016.025/2009-4 1.850/2009-Plenário 9.1 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação 
Código 
SIORG 

VALEC e SECEX- GO 1800 
Descrição da Deliberação: 
Trata-se de expediente encaminhado pelo Ex.mo Sr. Ministro de Estado dos Transportes, requerendo a 
dilação do prazo para apresentação da prestação de contas da Unidade Jurisdicionada VALEC, relativa 
ao exercício de 2008. 
9.1. nos termos do art. 7º, inciso II, da IN/TCU nº 57/2008, conhecer da presente solicitação, para, no 
mérito, deferir o pedido de prorrogação de prazo por mais 30 dias contados da data prevista no art. 3º, 
inciso I, da DN/TCU nº 94/2008. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação 
Código 
SIORG 

Diretoria Executiva 95860 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
A VALEC encaminhou Ofício nº 0553/2009-PRESI, de 25/06/2009 ao Assessor Especial de Controle 
Interno do Ministério dos Transportes, solicitando a dilação de prazo no mínimo 15 dias para a entrega 
do Processo de Prestação de Contas dessa empresa.  
Conforme Acórdão citado acima foi deferido o pedido de prorrogação de prazo por mais 30 dias 
contados da data prevista no art. 3º, inciso I, da DN/TCU nº 94/2008. 
 
Síntese dos resultados obtidos 
A solicitação foi concedida pelo TCU. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de 
providências pelo gestor 
Diante da transferência da Sede da empresa da cidade do Rio de Janeiro para Brasília, houve 
necessidade de adequação e reestruturação das áreas afins para o bom andamento dos trabalhos. 
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11.2. RECOMENDAÇÕES DA CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO - CGU 

 
1. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 217235, programa 26.783.1457.7M59.0056, no 
município de Anápolis – GO. Entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se as seguintes: 
 
RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.2 – Valores de BDI previstos nas planilhas orçamentárias não detalhados e com 
sobrepreço. 
RESPOSTA: “verifica-se que o percentual do BDI indicado no orçamento-base da VALEC 
(40%) não se apresenta inflado, ou superestimado, ao contrário, mostrou-se, na verdade, inferior 
ao levantamento de custos indiretos necessários à construção de um lote padrão da Ferrovia 
Norte-Sul, conforme se verifica pelo detalhamento de BDI apresentado ao Tribunal de Contas 
da União”. 

 

• - Item 3.1.1.3 – Inclusão de valores em planilha orçamentária, referentes ao item Mobilização, 
instalação e desmobilização, orçados como “verba”. 
RESPOSTA: “quando da realização do procedimento licitatório dos lotes, a VALEC adotou 
em seu orçamento o percentual de 3,75% sobre o custo direto das obras e serviços do Edital da 
Concorrência nº 008/2004, e o percentual de 5,00% sobre o custo direto das obras e serviços do 
certame da Concorrência 004/2001, conforme a legislação vigente, ao mesmo tempo, não 
existia orientação dos Órgãos de Controle para apresentação desses custos”. 

 

• Item 3.1.1.5 – Liberação de trechos para obras sem condições adequadas de execução. 
RESPOSTA: “lote S/N – nenhum trecho foi liberado para execução de terraplenagem e obras 
de artes sem a devida nota de serviço, até porque a Contratada não pode executar os serviços 
sem a respectiva nota de serviço; 

 
- lote 01 –  a obra foi licitada com Projeto Básico, inclusive os dois túneis existentes, sendo 
contratada a empresa CONCREMAT. A parte do projeto executivo ficou a cargo da 
Superintendência de Projetos da VALEC e, o projeto executivo dos dois túneis ficou a cargo de 
uma licitação, onde conclui que com relação aos dois túneis, não houve falta de notas de 
serviço”.  

 

• Item 3.1.1.7 – Atrasos na obra provocados por falta de soluções técnicas tempestivas e de 
comunicação adequada. 
RESPOSTA: “lote S/N e 01 – com relação à comunicação dos técnicos envolvidos, é forçoso 
salientar que até meados de 2008 a VALEC não possuía em seu quadro pessoal profissionais 
suficientes para fiscalização e execução das obras, tanto assim que o Sr. Diretor Presidente da 
VALEC solicitou ao Ministério do Planejamento autorização para contratação de 80 cargos 
técnicos, ainda insuficientes para realização de todos os serviços”. 
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• Item 3.1.1.8 – Alterações substanciais no projeto e na planilha original descaracterizando o 
objeto licitado. 
RESPOSTA: “é de conhecimento público que as condicionantes técnicas que definiram o 
projeto básico foram estudadas há 15 ou 20 atrás, e, devido o desenvolvimento das cidades e 
das produções agrícolas e industriais na região, geraram adaptações no projeto de superestrutura 
do lote 01 ter sido definido na época para ser construído em ”bitola estreita” e os estudos 
elaborados recentemente concluíram a necessidade de se alterar para “bitola mista”; 

 

• Item 3.1.1.9 – Sobrepreço e distorções de preços entre planilhas contratadas. 
RESPOSTA: “concordamos com a CGU quando alerta que ao longo do tempo a correção por 
meio de índices setoriais podem acarretar defasagem de preços para maior ou menor, conforme 
a época; 

 

• Item 3.1.1.10 – Medição de serviços realizados em período de obras paralisadas. 
RESPOSTA: “cabe esclarecer, que foram abertos Diários de Obra para cada uma das frentes de 
trabalhos no referido lote, e, as obras paralisadas à época, eram as de execução da ponte, 
entretanto, os demais serviços não estavam paralisados, como demonstrado nas páginas dos 
Diários de Obras”. 

 

• Item 3.1.1.11 – Inclusão imprópria, na planilha de custos da supervisora, dos itens CPMF – 
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira e CSLL – Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido. 
RESPOSTA: “o Diretor Presidente da VALEC determinou, por meio do Memorando nº 
024/2009-PRESI, em 19.08.2009, que a Diretoria Administrativo Financeira, por ocasião dos 
pagamentos dos contratos firmados pela VALEC, originários dos Editais posteriores à 28 de 
maio de 2007, efetuasse a retenção das parcelas referentes ao Imposto de Renda de Pessoa 
Jurídica – IRPJ e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSLL, de acordo com o 
entendimento constante do Acórdão nº 950/2007-Plenário, c/c os Acórdãos nº 2.1063/2008 e 
1.591/2008, do Tribunal de Contas da União”. 

 

•  Item 3.1.1.13 – Aditamento irregular do Contrato de Supervisão nº 020/2005. 
RESPOSTA: “entendemos que as conclusões do parecer nº 060/09-00 ASJUR/BSB, de 
28/10/2000 emitido pela Assessoria Jurídica desta empresa aplica-se, por analogia, ao Contrato 
nº 20/05, celebrado entre a Concremat – Engenharia e Tecnologia S.A”. 

 
 

• Item 3.1.1.14 – Identificação de falhas em diversos serviços executados nas obras de 
construção da FNS nos Lotes vistoriados. 
RESPOSTA: “a VALEC está tomando providências para solicitar as contratadas, que no prazo 
de máximo de 30 (trinta) dias corridos, possam efetuar as devidas correções das constatações 
elaboradas pela CGU”. 
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• Item 3.1.1.15 – Preços de transportes medidos de forma diferente de sua composição, podendo 
acarretar pagamento em duplicidade do mesmo serviço.  
RESPOSTA: “com relação à medição de material de transporte escavado, acreditamos haver 
um engano de interpretação por parte da CGU, haja vista o transcrito de forma explicativa no 
bojo deste relatório”. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia - 
Superintendência de Construção. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Foi encaminhado o Ofício nº 0025/2010-PRESI, de 11 de janeiro de 2010, contendo as 
informações e justificativas sobre os pontos abordados. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
2. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225197, programa 26.783.1458.116E.0052, no 
município de Jaraguá – GO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se as seguintes: 
 
RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.3 – Valores de BDI previstos nas planilhas orçamentárias com itens inadimissíveis 
e/ou repartidos no orçamento e incompatíveis com os registros públicos de referência do 
Sistema de Custos Rodoviários – SICRO do Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes – DNIT. 
RESPOSTA: “caso a SECOB entenda que a estimativa de custos com a Administração local 
realizadas pela VALEC, com base em seus estudos e experiência na construção, operação e 
exploração de ferrovias apresentam eventuais incoerências, solicitamos que a Unidade Técnica 
Especializada aponte os equívocos cometidos e apresente qual o dimensionamento que 
compreende adequado para cada um dos itens que não forem aceitos. Por exemplo, se a 
SECOB entender que a mão-de-obra indireta se mostra superestimada, requer que seja 
apresentado histograma de mão-de-obra detalhado por função”. 

 

• Item 3.1.1.6 – Liberação parcial do trecho para obras sem condições adequadas de execução. 
RESPOSTA: “o Projeto Executivo foi liberado parcialmente, haja visa que tivemos problemas 
junto à desapropriação e, com isso, devido à sobrecarga de serviços na Superintendência de 
Projetos, priorizamos a liberação de projeto executivo para lotes que estavam em andamento 
mais adiantado”. 

 

• Item 3.1.1.7 – Inclusão imprópria, na planilha de custos da Supervisora, dos itens CPMF-
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira e CSLL-Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido. 



““““VALECVALECVALECVALEC        ----    Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”Desenvolvimento Sustentável do Brasil”    

    

VALEC 

 

_______________________________________________________________________________________________________ 
Relatório de Gestão – Exercício 2009 

95

RESPOSTA: “o Diretor Presidente da VALEC  determinou, por meio do Memorando nº 
024/2009-PRESI, em 19.08.2009, que a Diretoria Administrativa Financeira, por ocasião dos 
pagamentos dos contratos celebrados por esta empresa, originários de editais posteriores à 28 
de maio de 2007, efetuasse a retenção das parcelas referentes ao IRPJ – Imposto de Renda de 
Pessoa Jurídica e CSLL – Contribuição Social sobre Lucro Líquido, conforme entendimento 
constante dos Acórdãos nº 2.1063/2008 e 1.591/2008, do Tribunal de Contas da União”. 
 

• Item 3.1.1.9 – Contrato de supervisão aditado de forma irregular. 
RESPOSTA: “o Contrato nº 020/05, celebrado com a Concremat – Engenharia e Tecnologia 
S.A, por tratar-se de contratação de serviços de supervisão de obras, entendemos que também se 
aplica sobre a matéria, por analogia, as conclusões do Parecer nº 060/09-00 – ASJUR/BSB, em 
28.10.2000”. 

 

• Item 3.1.1.10 – Armazenamento inadequado de material de superestrutura. 
RESPOSTA: “a VALEC solicitou, por meio da Carta LAN 170/2009-SUCON, em 24.04.2009, 
à Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A, que as condições de armazenamento do 
material de superestrutura fossem melhoradas. Apesar da rescisão contratual, estamos 
realizando gestão junto à empresa para o cumprimento da solicitação”. 

 

• Item 3.1.1.11 – Precariedade do projeto básico licitado. 
RESPOSTA: “cabe ressaltar que essa “irregularidade” já foi sanada há algum tempo pela 
VALEC, ou seja, atualmente, para elaboração dos projetos básicos e executivos em andamento, 
foram realizados procedimentos licitatórios para contratação de empresas de consultoria”. 

 

• Item 3.1.1.12 – Gerenciamento inadequado da obra. 
RESPOSTA: “a VALEC está providenciando a documentação para posterior encaminhamento 
à Controladoria-Geral da União” 

 

• Item 3.1.1.13 – Antecipação de pagamento por serviços não executados, tendo em vista as 
circunstâncias envolvendo a inviabilidade de estruturação de medição. 
RESPOSTA: “a norma de Medição e Pagamento nº 80-NMP-000F-00-7000 prevê pagamento 
de 10% (dez por cento) da verba de mobilização, instalação e desmobilização do canteiro logo 
que inciar a construção do canteiro da contratada”. 
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• Item 3.1.1.14 – Alteração irregular da data de referência para o reajuste do Contrato. 
RESPOSTA: “a Assessoria Jurídica – ASJUR, emitiu o Parecer nº 001/06, em 03.04.2006, 
contendo o entendimento da VALEC relativo à alteração da data-base para reajustamento de 
todos os contratos firmados, originários da Concorrência nº 008/04”. 

 

• Item 3.1.1.15 – Planilha com inconsistências e distorções quanto aos reajustes. 
RESPOSTA: “a fórmula de reajustamento adotada na correção dos preços dos serviços são 
paramétricas e compostas de diversos itens com pesos diversos para serviços diversos, como 
por exemplo: a correção do item “aço” tem um peso nas obras de arte especiais e um peso bem 
menor nas obras de infraestrutura, por que essas obras contemplam terraplenagem, obras de 
artes correntes, drenagem e cercas, entre outros, cujo maior peso é a movimentação da terra. 
Nesse caso, entendemos que a fórmula está correta, tendo em vista que os pesos foram 
calculados pela Fundação Getúlio Vargas, corroborando com a correta definição dos elementos 
que a compõem”. 

 

• Item 3.1.1.16 – Custos compostos de forma não apropriada. 
RESPOSTA: “informamos que à época da realização do procedimento licitatório dos lotes, a 
VALEC adotou em seu orçamento o percentual de 3,75% (três vírgula setenta e cinco por 
cento) sobre o custo direto das obras e serviços do Edital da Concorrência nº 008/2004, 
atendendo à legislação vigente, ao mesmo tempo, não existia orientação dos Órgãos de Controle 
para apresentação desses lucros”. 

 

• Item 3.1.1.17 – Sobrepreço da planilha contratada em relação aos preços do SICRO. 
RESPOSTA: “a VALEC está providenciando estudo detalhado, contendo análise dos preços 
licitados, comparando-os com os itens do SICRO, para que seja apresentado, oportunamente, à 
Controladoria-Geral da União”. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia - 
Superintendência de Construção. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Foi encaminhado o Ofício nº 0025/2010-PRESI, de 11 de janeiro de 2010, contendo as 
informações e justificativas sobre os pontos abordados. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
3. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225198, programa 26.783.1458.116E.0052, no 

município de Santa Isabel – GO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se as 
seguintes: 
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RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.3 – Valores de BDI previstos nas planilhas orçamentárias com itens inadmissíveis 
e/ou repetidos no orçamento e incompatíveis com os registros públicos de referência do Sistema 
de Custos Rodoviários – SICRO do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – 
DNIT. 
RESPOSTA: “nas próximas licitações, esta empresa, em consonância com as determinações 
dessa Corte de Contas (item 9.1.2, do Acórdão nº 325/2007), incluirá os custos com 
Administração Local na planilha orçamentária e não mais no BDI”. 

 

• Item 3.1.1.5 – Liberação parcial do trecho para obras sem condições adequadas de execução. 
RESPOSTA: “o Projeto Executivo foi liberado parcialmente, haja vista que tivemos problemas 
junto à desapropriação e, com isso, devido à sobrecarga de serviços na Superintendência de 
Projetos, priorizamos a liberação de projeto executivo para todos os lotes que estavam em 
andamento mais adiantado”. 

 

• Item 3.1.1.6 – Gerenciamento inadequado da obra. 
RESPOSTA: “a VALEC está providenciando a documentação para encaminhamento posterior 
à Controladoria-Geral da União”.  

 

• Item 3.1.1.7 – Projeto básico mal elaborado. 
RESPOSTA: “a VALEC executou o projeto executivo, por meio da empresa Concremat – 
Contrato nº 005/05, pois este contrato refere-se ao apoio técnico à Superintendência de Projetos 
– SUPRO e no seu escopo havia esta possibilidade. Para esta finalidade foram dadas ordens de 
serviços específicas e os serviços pagos por quilômetro e de acordo com as quantidades 
realizadas; 
 

• Item 3.1.1.8 – Alteração irregular da data de referência para o reajuste do Contrato. 
RESPOSTA: “a Assessoria Jurídica – ASJUR, emitiu Parecer nº 001/06, em 03.04.2006, 
contendo entendimento da VALEC relativo à alteração da data-base para o reajustamento de 
todos os contratos firmados, originários da Concorrência nº 008/04”. 

 

• Item 3.1.1.9 – Inclusão imprópria, na planilha de custos da Supervisora, dos itens CPMF – 
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira e CSLL – Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido. 
RESPOSTA: “o Diretor Presidente da VALEC determinou, por meio do Memorando nº 
024/2009-PRESI, em 19.08.2009, que a Diretoria Administrativo e Financeira, por ocasião dos 
pagamentos dos contratos celebrados pela VALEC, originários de editais posteriores à 28 de 
maio de 2007, efetuasse a retenção das parcelas referentes ao Imposto de Renda de Pessoa 
Jurídica  - IRPJ e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSLL, de acordo com o 
entendimento constante dos Acórdãos nº 950/2007-Plenário e 2.1063/2008 c/c 1.591/2008, do 
Tribunal de Contas da União”. 
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• Item 3.1.1.10 – Aditamento irregular do Contrato de supervisão. 
RESPOSTA: “entendemos que as conclusões do Parecer nº 060/09-00/ASJUR/BSB, emitido 
em 28.10.2000, são aplicadas, por analogia, ao Contrato nº 006/06, celebrado com a Serviços 
Técnicos de Engenharia S.A – STE”. 

 

• Item 3.1.1.11 – Antecipação de pagamento por serviços não executados, tendo em vista as 
circunstâncias envolvendo a inviabilidade de estruturação de medição. 
RESPOSTA: “a Norma de Medição e Pagamento nº 80NMP – 000F-00-7000, prevê 
pagamento de 10% (dez por cento) da verba de mobilização, instalação e desmobilização do 
canteiro logo que iniciar a construção do canteiro da contratada”. 

 

• Item 3.1.1.12 – Planilha com inconsistências e distorções quanto aos reajustes. 
RESPOSTA: “a fórmula de reajustamento adotada na correção dos preços dos serviços são 
paramétricas e compostas de diversos itens com pesos diversos para serviços diversos, como 
por exemplo: a correção do item “aço” tem um peso nas obras de arte especiais e um peso bem 
menor nas obras de infraestrutura, por que essas obras contemplam terraplenagem, obras de 
artes correntes, drenagem e cercas, entre outros, cujo maior peso é a movimentação de terra. 
Neste caso, entendemos que a fórmula está correta, tendo em vista que os pesos foram 
calculados pela Fundação Getúlio Vargas, corroborando com a correta definição dos elementos 
que a compõem”. 
 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia - 
Superintendência de Construção. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Foi encaminhado o Ofício nº 0025/2010-PRESI, de 11 de janeiro de 2010, contendo as 
informações e justificativas sobre os pontos abordados. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 4. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225199, programa 26.783.1458.116E.0052, no 
município de Uruaçu – GO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se as seguintes: 
 
RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.3 - Valores de BDI previstos nas planilhas orçamentárias e incompatíveis com itens 
inadmissíveis e/ou repetidos no orçamento e incompatíveis com os registros públicos de 
referência do Sistema de Custos Rodoviários – SICRO do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes – DNIT. 
RESPOSTA: “nas próximas licitações, esta empresa, em consonância com as determinações 
dessa Corte de Contas (item 9.1.2 do Acórdão nº 325/2007), incluirá os custos com 
Administração Local na planilha orçamentária e não mais no BDI”. 
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• Item 3.1.1.4 - Inclusão de valores em planilha orçamentária, referentes ao item Mobilização, 
instalação e desmobilização, orçados como “verba”. 
RESPOSTA: “a VALEC determinou, por meio da Resolução de Diretoria RD. 009/2009, em 
19.08.2009, que por ocasião da elaboração de documentos técnicos que visem subsidiar os 
procedimentos licitatórios, sejam atendidas as recomendações emanadas da Controladoria-Geral 
da União”. 

 

• Item 3.1.1.5 – Liberação parcial do trecho para obras sem condições adequadas de execução. 
RESPOSTA: “o Projeto Executivo foi liberado parcialmente, tendo em vista que tivemos 
problemas junto à desapropriação, e, com isso, devido à sobrecarga de serviços na 
Superintendência de Projetos, priorizamos a liberação de projeto executivo para lotes que 
estavam em andamento mais adiantado; 

 

• Item 3.1.1.6 – Gerenciamento inadequado da obra. 
RESPOSTA: “referente a constatação constante neste item, a VALEC está providenciando a 
documentação para encaminhamento posterior à Controladoria-Geral da União; 

 

• Item 3.1.1.7 – Alteração irregular da data de referência para o reajuste do Contrato. 
RESPOSTA: “a Assessoria Jurídica desta empresa emitiu parecer nº 001/06, em 03.04.2006, 
contendo entendimento da VALEC relativo à alteração da data-base, para reajustamento de 
todos os contratos firmados, originários da Concorrência nº 008/04; 

 

• Item 3.1.1.8 – Indefinição quanto aos marcos de delimitação do trecho, com riscos de 
sobreposição de Contratos. 
RESPOSTA: “o limite dos lotes permanece o mesmo, pois foi alterado apenas o quilômetro 
final, decorrente da introdução de melhorias de traçado ao longo do lote”. 

 

• Item 3.1.1.9 – Inclusão imprópria, na planilha de custos da supervisora, dos itens CPMF – 
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira e CSLL – Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido. 
RESPOSTA: “o Diretor Presidente da VALEC determinou, por meio do Memorando nº 
024/2009-PRESI, em 19.08.2009, que a Diretoria Administrativo Financeira, por ocasião dos 
pagamentos dos contratos celebrados pela VALEC, provenientes de editais posteriores à 28 de 
maio de 2007, efetuasse retenção das parcelas referentes ao Imposto de Renda de Pessoas 
Jurídicas – IRPJ e Contribuição Social sobre Lucro Líquido – CSLL, de acordo com o 
entendimento constante do Acórdão nº 950/2007-Plenário, c/c os Acórdãos nº 2.1063/2008 e 
1.591/2008, do Tribunal de Contas da União”. 

 

• Item 3.1.1.10 – Aditamento irregular do Contrato de Supervisão. 
RESPOSTA: “por tratar de serviços de supervisão de obras, entendemos que as conclusões do 
Parecer nº 060/09 – 00/ASJUR/BSB, em 28.10.2000, aplicam-se, por analogia, ao Contrato nº 
006/06, celebrado com a STE-Serviços Técnicos de Engenharia S.A”. 
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• Item 3.1.1.11 – Antecipação de pagamento por serviços não executados, tendo em vista as 
circunstâncias envolvendo a inviabilidade de estruturação de medição. 
RESPOSTA: “a Norma de Medição e Pagamento nº 80-NMP-000F-00-7000 prevê pagamento 
de 10% (dez por cento) da verba de mobilização, instalação e desmobilização do canteiro logo 
que iniciar a construção do canteiro da contratada; 

 

• Item 3.1.1.12 – Planilha com inconsistências e distorções quanto aos reajustes. 
RESPOSTA: “a fórmula de reajustamento adotada na correção dos preços dos serviços são 
paramétricas e compostas de diversos itens com pesos diversos para serviços diversos, como 
por exemplo: a correção do item “aço” tem um peso nas obras de arte especiais e um peso bem 
menor nas obras de infraestrutura, por que essas obras contemplam terraplenagem, obras de 
artes correntes, drenagem e cercas, entre outros, cujo maior peso é a movimentação de terra. 
Nesse caso, entendemos que a fórmula está correta, tendo em vista que os pesos foram 
calculados pela Fundação Getúlio Vargas, corroborando com a correta definição dos elementos 
que a compõem; 

 

• Item 3.1.1.13 – Falhas nas obras executadas. 
RESPOSTA: “apesar da obra estar em andamento, a VALEC solicitará a Contratada a 
reparação dos pontos determinados pela Controladoria-Geral da União; 

 

• Item 3.1.1.14 – Sobrepreço da planilha contratada em relação aos preços do SICRO. 
RESPOSTA: “a VALEC está providenciando estudo detalhado contendo análise dos preços 
licitados, comparando-os com os itens do SICRO, para que seja apresentado, oportunamente, à 
Controladoria-Geral da União. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia - 
Superintendência de Construção. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Informação: Foi encaminhado o Ofício nº 0025/2010-PRESI, de 11 de janeiro de 2010, 
contendo as informações e justificativas sobre os pontos abordados. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
5. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225193, programa 26.783.1457.5E83.0017, no 
município de Porto Nacional – TO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se em 
função de sua gravidade, as seguintes: 
 
RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.2 – Projeto Executivo de Drenagem com informações insuficientes para justificar 
alterações significativas contidas no Projeto Básico. 
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RESPOSTA: “quanto ao número de obras de arte correntes a diferença entre o Projeto Básico e 
o Executivo é decorrente do aumento do número de obras tubulares as quais são destinadas à 
drenagem de pequenas bacias. 

Este fato ocorreu face a dificuldade de acesso ao eixo de projeto por ocasião de 
elaboração do projeto básico e também por só dispormos na ocasião de cartas na escala 
1:100.000, nas quais as bacias de pequenas dimensões não foram possíveis de serem 
determinadas”. 

 

• Item 3.1.1.3 – Pagamento por profissional ausente, descumprindo preceito estabelecido em 
Edital. 
RESPOSTA: “ a VALEC providenciou o estorno, na 28ª medição de serviços referidos ao mês 
de Janeiro/2010, dos valores referentes aos dias ausentes dos funcionários discriminados na 22ª 
medição dos serviços. 

Foi determinado ao gestor do Contrato nº 005/2006 firmado com a empresa ENGEVIX 
Engenharia S. A, que elabore levantamento completo desde a 1ª medição de serviços, para que 
sejam efetuados eventuais estornos nos valores dos serviços já pagos”. 

 

• Item 3.1.1.4 – Descumprimento do cronograma físico-financeiro. 
RESPOSTA: “ motivada pela retenção cautelar decretada pelo  Tribunal de contas da União 
em setembro de 2008, a Construtora Norberto Odebrecht S. A. imprimiu uma desaceleração na 
execução das obras de construção do lote 09 da Ferrovia Norte-Sul.  
Em 24 de agosto de 2009 a referida Construtora, tomou conhecimento por meio do Ofício nº 
162/2009-PRESI, da intenção da VALEC em promover a rescisão do Contrato nº 022/2006 
firmado. 

 
Posteriormente, com o objetivo de se garantir a continuidade do empreendimento, foi 

convocada a segunda colocada do certame licitatório, a empresa SPA – Engenharia e Comércio 
Ltda., que celebrou o Contrato nº 037/09 para execução das obras, nos mesmos moldes 
daqueles que haviam sido pactuados anteriormente com aquela Construtora, comprometendo-se 
com prazo final de entrega dos serviços em 31 de julho de 2010. 

 
Concomitantemente, por intermédio das Portarias P.236/2009 e P.270/2009, de 

28/08/2009 e 29/09/2009, respectivamente, que se seguem, foi instituída Comissão Especial 
para acompanhar, calcular e avaliar os serviços na transição de encerramento do Contrato nº 
022/2006 e emitir “Termo de Recebimento Definitivo” das obras e serviços previstos 
contratualmente, tendo sido assinado pelas partes em 22 de dezembro de 2009. A 
supramencionada Comissão entregou seu Relatório Final ao Diretor-Presidente da VALEC em 
14 de dezembro de 2009, tendo sido emitido o Parecer nº 072/09-00.ASJUR/BSB, com a 
manifestação da Assessoria Jurídica”. 
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• Item 3.1.1.5 – Inclusão de parcela de horas-extras não previstas no Edital. 
RESPOSTA: “os valores apontados foram ressarcidos em sua totalidade, na 28ª medição 
referida aos serviços executados no mês de Janeiro de 2010.  

 
Foi determinado ao gestor do Contrato nº 005/2006 firmado com a empresa ENGEVIX - 

Engenharia S.A, que elabore levantamento completo desde a 1ª medição de serviços, para que 
sejam efetuados eventuais estornos nos valores dos serviços já pagos”. 

 

• Item 3.1.1.6 – Inclusão de serviços na medição incompatíveis com o andamento da execução da 
obra. 
RESPOSTA: “verificamos que a Ponte sobre o Ribeirão Tabocão foi projetada com sistema 
estrutural em vigas protendidas e a Ponte sobre o Rio Providência com Sistema estrutural em 
balanços sucessivos. 

 
Esclarecemos que “encontro e laje de transição” estão no mesmo item da planilha 

contratual, entretanto, os serviços  medidos neste item, dizem respeito apenas a execução de um 
encontro cujo volume é perfeitamente mensurável no projeto e faz parte daquele item”. 

 

• Item 3.1.1.7 – Descumprimento de cláusula contratual em função da não observância da ordem 
de execução dos serviços. 
RESPOSTA: “a proposta técnica faz parte do Contrato e prevê defasagem máxima de 8 km 
entre os serviços de infra e superestrutura, porém, o mesmo se tornou inexeqüível considerando 
que houve atraso na entrega dos trilhos que é fornecimento da VALEC. Na presente data está 
sendo executada a terraplenagem e a superestrutura nas obras de construção do lote 09”. 

 
• Item 3.1.1.8 – Falhas na fiscalização de serviços. 

RESPOSTA: ” por intermédio das Portarias P.236/2009 e P.270/2009, de 28/08/2009 e 
29/09/2009, respectivamente, foi instituída Comissão Especial para acompanhar, calcular e 
avaliar os serviços na transição de encerramento do Contrato nº 022/2006. 
 

A referida Comissão autorizou a Construtora Norberto Odebrecht S.A a transportar a 
brita que já estava produzida na Pedreira P3 – Santa Mônica, em Babaçulândia/TO, que não 
havia sido transportada em decorrência da rescisão contratual tempestiva”. 

 

• Item 3.1.1.9 – Falhas na elaboração do projeto executivo. Diferença nas Referências de Nível. 
RESPOSTA: “quanto a adequação dos trabalhos, a supervisora providenciou as alterações nas 
notas de serviços de terraplenagem, buscando a maior celeridade para ocaso, minimizando os 
impactos na construção, de modo a não prejudicar  o andamento dos trabalhos, o cumprimento 
do cronograma e, o mais importante, seguindo ao princípio da economicidade. 
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• Item 3.1.1.12 – Sobrepreço em itens da planilha contratada. 
RESPOSTA: “ dentro de nossa análise e conforme a planilha de preços  comparativos (Anexo 
I), os preços base do SICRO e da VALEC, são praticamente os mesmos sem BDI, concentrando 
os desvios para mais ou para menos em alguns poucos itens que se compensam com a soma 
geral dos serviços, indicando claramente não haver sobrepreço na soma geral dos serviços, 
estando, portanto, concentrada a divergência na diferença de BDI adotados”. 
 

• Item 3.1.1.15 – Caracterização inadequada de material “folhelho” como de 3ª categoria. 
RESPOSTA: “ com relação ao Parecer da Unidade Examinadora que entende que o folheto foi 
medido indevidamente como material de terceira categoria, temos para embasar a decisão, 
Parecer do professor engenheiro Jorge Fujii Yamamichi que caracteriza o folhelho cinza escuro 
como material de terceira categoria”. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia.- 
Superintendência de Construção 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Foi encaminhado o Ofício nº 0028/2010-PRESI, de 01 de fevereiro de 2010, ao Diretor de 
Auditoria da Área de Infra-estrutura dos Transportes/SFC/CGU, contendo as informações e 
justificativas sobre os pontos abordados. 
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

6. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225195, programa 26.783.1457.116X.0001, no 
município de Santa Tereza de Goiás – GO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se 
em função de sua gravidade, as seguintes: 
 
RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.2 – Valores de BDI previstos nas planilhas orçamentárias com itens inadimissíveis 
e/ou repetidos no orçamento e incompatíveis com os registros públicos de referência do Sistema 
de Custos Rodoviários – SICRO do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – 
DNIT. 
RESPOSTA: “verifica-se que o percentual de BDI indicado no orçamento-base da VALEC 
(40%) não se apresenta “inflado”, ou superestimado, ao contrário, mostrou-se, na verdade, 
inferior ao levantamento de custo indiretos necessários à construção de um lote padrão da 
Ferrovia Norte-Sul, conforme se verifica pelo detalhamento de BDI apresentado ao Tribunal de 
Contas da União. 

 
Ademais, cumpre alertar que eventual rompimento do contrato, pela única forma 

admissível juridicamente, importará em custo indenizatório que superaria, o valor total do 
contrato, o que não se torna aconselhável”. 
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• Item 3.1.1.4 – Liberação do trecho para obras sem condições adequadas de execução. 
RESPOSTA: “ o trecho ferroviário em questão (Lote 10) está sob a licença ambiental de 
instalação LI 530/2008, concedida pelo IBAMA em 09 de julho de 2008, a qual autoriza a 
implantação do empreendimento ferroviário. Vale salientar que esse segmento ferroviário conta 
também com autorização de supressão de vegetação ASV 287/2008, o que permite a realização 
dos serviços de desmatamento. 

 
Não pode ou não deve a empresa Contratada usar o licenciamento ambiental, tão pouco 

a liberação por trechos dos serviços de desapropriação e de resgate do patrimônio arqueológico, 
como justificativa para não execução dos serviços contratados. Importa ressaltar que em outro 
lote de construção, cujas obras estavam a cargo da mesma empresa construtora, a construção 
ferroviária se deu da mesma forma, sendo a liberação por parte da desapropriação e da 
arqueologia por sub-trechos, sem inviabilizar ou prejudicar o planejamento e a programação de 
ataque às obras”. 

 

• Item 3.1.1.5 – Gerenciamento inadequado da obra. 
RESPOSTA: “A VALEC está providenciando a documentação para encaminhamento posterior 
à Controladoria Geral da União”. 

 

• Item 3.1.1.6 – Despesas fiscais não detalhadas nos orçamentos da Supervisora. 
RESPOSTA: “relativo às despesas fiscais constantes da Proposta de Preços da Supervisora e, 
em atendimento à legislação no que diz respeito as alíquotas de CPMF, CSLL, e IRPJ, o Senhor 
Diretor Presidente da VALEC determinou, através do Memorando nº 024/2009-PRESI, datado 
de 19.08.2009, que se segue, que a Diretoria Administrativo Financeira por ocasião dos 
pagamentos dos contratos firmados pela VALEC provenientes de editais posteriores a 28 de 
maio de 2007, efetuasse a retenção das parcelas referentes ao IRPJ – Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica e CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, de acordo com o entendimento 
constante do Acórdão nº 950/2007-Plenário, combinado com os Acórdãos nº 2.1063/2008 e 
1.591/2008, do Tribunal de Contas da União”. 

 

• Item 3.1.1.7 – Contrato da Supervisora aditado de forma irregular. 
RESPOSTA: “a Assessoria Jurídica - ASJUR emitiu Parecer nº 060/09 – 00.ASJUR/BSB, 
datado de 28.10.2009, que se segue, contendo o entendimento da VALEC relativo às 
constatações apontadas no Relatório de Auditoria Anual de Contas nº 224228 da Controladoria 
Geral da União pertinente ao Processo de contas do Exercício de 2008, quanto a alegação de 
que houve extrapolação do limite legal ao Contrato nº 002/06 firmado pela VALEC com a 
empresa VEGA Engenharia e Consultoria Ltda., em consonância com o disposto na Lei 
8.666/93 e na Decisão 90/2001-TCU Primeira Câmara. 
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Por tratar-se de contratação de serviços de supervisão de obras, entendemos que as conclusões 
do Parecer supra citado aplicam-se, por analogia, ao Contrato nº 007/06 firmado com a ATP – 
Assessoria Técnica e Planejamento Ltda”. 

• Item 3.1.1.8 – Planilha com inconsistências e distorções quanto aos reajustes. 
RESPOSTA: “ a fórmula de reajustamento adotada na correção dos preços dos serviços são 
paramétricas e compostas de diversos itens com pesos diversos para serviços diversos. Os pesos 
foram calculados pela Fundação Getúlio Vargas corroborando com a correta definição dos 
elementos que a compõem”. 

 

• Itens 3.1.1.9 – Sobrepreço da planilha contratada em relação aos preços do SICRO. 
RESPOSTA: “a VALEC está providenciando estudo detalhado contendo análise dos preços 
licitados comparando-os com os itens do SICRO para que seja apresentando, oportunamente, à 
Controladoria Geral da União”. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia – 
Superintendência de Construção 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Foi encaminhado o Ofício nº 0024/2010-PRESI, de 11 de janeiro de 2010, contendo as 
informações e justificativas sobre os pontos abordados. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
7. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225196, programa 26.783.1457.116X.0001, no 
município de Campinorte – GO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se em função 
de sua gravidade, as seguintes: 
 
RECOMENDAÇÃO:  
 

• Item 3.1.1.3 – Valores de BDI previstos nas planilhas orçamentárias com itens inadimissíveis 
e/ou repetidos no orçamento e incompatíveis com os registros públicos de referência do sistema 
de Custos Rodoviários – SICRO do Departamento nacional de Infraestrutura de Transportes – 
DNIT. 

 
RESPOSTA: “verifica-se que o percentual de BDI indicado no orçamento-base da VALEC 
(40%) não se apresenta “inflado”, ou superestimado, ao contrário, mostrou-se, na verdade, 
inferior ao levantamento de custo indiretos necessários à construção de um lote padrão da 
Ferrovia Norte-Sul, conforme se verifica pelo detalhamento de BDI apresentado ao Tribunal de 
Contas da União. 
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Ademais, cumpre alertar que eventual rompimento do contrato, pela única forma 
admissível juridicamente, importará em custo indenizatório que superaria, o valor total do 
contrato, o que não se torna aconselhável”. 

 

• Item 3.1.1.5 – Ordem de Serviço assinada sem que houvesse condições adequadas de execução 
das obras no trecho. 
RESPOSTA: “o trecho ferroviário em questão (Lote 11) está sob licença ambiental de 
instalação LI 530/2008, concedida pelo IBAMA em 09 de julho de 2008, a qual autoriza a 
implantação do empreendimento ferroviário. Vale salientar que esse segmento ferroviário conta 
também com autorização de supressão de vegetação ASV 287/2008, o que permite a realização 
dos serviços de desmatamento. 

 
Da mesma forma, no que se refere à desapropriação e ao trabalho de resgate 

arqueológico, em todos os lotes de construção sempre foi possível compatibilizar as áreas já 
liberadas por esses serviços com o cronograma da obra, permitindo o necessário planejamento e 
programação das obras de terraplanagem e de ataque às obras de arte, sem representar 
empecilho aos serviços contratados”. 

 

• Item 3.1.1.6 – Gerenciamento inadequado da obra. 
RESPOSTA: “ referente a esta constatação, a VALEC está providenciando a documentação 
para encaminhamento posterior à Controladoria Geral da União”. 

 

• Item 3.1.1.7 – Indefinição quanto aos marcos de delimitação do trecho, com riscos de 
sobreposição de Contratos. 
RESPOSTA: “ o marco, ou seja, o quilômetro final do Lote 04 que aparece na descrição do 
limite apresentado na licitação da obra e da supervisão, considerado, é o projeto do Pátio de 
Uruaçu. 

 
Assim sendo, está confirmado que o limite dos Lotes permanece o mesmo, pois foi 

alterado apenas o quilômetro final, decorrente da introdução de melhorias de traçado ao longo 
do Lote”. 

 
Item 3.1.1.8 – Despesas fiscais não detalhadas nos orçamentos da supervisora. 
RESPOSTA: “relativo às despesas fiscais constantes da Proposta de Preços da Supervisora e, 
em atendimento à legislação no que diz respeito as alíquotas de CPMF, CSLL, e IRPJ, o Senhor 
Diretor Presidente da VALEC determinou, através do Memorando nº 024/2009-PRESI, datado 
de 19.08.2009, que se segue, que a Diretoria Administrativo Financeira por ocasião dos 
pagamentos dos contratos firmados pela VALEC provenientes de editais posteriores a 28 de 
maio de 2007, efetuasse a retenção das parcelas referentes ao IRPJ – Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica e CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, de acordo com o entendimento 
constante do Acórdão nº 950/2007-Plenário, combinado com os Acórdãos nº 2.1063/2008 e 
1.591/2008, do Tribunal de Contas da União”. 
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• Item 3.1.1.9 – Contrato da Supervisora aditado de forma irregular. 
RESPOSTA: “a Assessoria Jurídica  - ASJUR emitiu Parecer nº 060/09 – 00.ASJUR/BSB, 
datado de 28.10.2009, que se segue, contendo o entendimento da VALEC relativo às 
constatações apontadas no Relatório de Auditoria Anual de Contas nº 224228 da Controladoria 
Geral da União pertinente ao Processo de contas do Exercício de 2008, quanto a alegação de 
que houve extrapolação do limite legal ao Contrato nº 002/06 firmado pela VALEC com a 
empresa VEGA Engenharia e Consultoria Ltda., em consonância com o disposto na Lei 
8.666/93 e na Decisão 90/2001-TCU Primeira Câmara. 

 
Por tratar-se de contratação de serviços de supervisão de obras, entendemos que as 

conclusões do Parecer supra citado aplicam-se, por analogia, ao Contrato nº 007/06 firmado 
com a ATP – Assessoria Técnica e Planejamento Ltda” 

 

• Item 3.1.1.10 – Planilha com inconsistências e distorções quanto aos reajustes. 
RESPOSTA: “ a fórmula de reajustamento adotada na correção dos preços dos serviços são 
paramétricas e compostas de diversos itens com pesos diversos para serviços diversos. Os pesos 
foram calculados pela Fundação Getúlio Vargas corroborando com a correta definição dos 
elementos que a compõem”. 
 

• Item 3.1.1.11 – Sobrepreço da planilha contratada em relação aos preços do SICRO. 
RESPOSTA: “a VALEC está providenciando estudo detalhado contendo análise dos preços 
licitados comparando-os com os itens do SICRO para que seja apresentando, oportunamente, à 
Controladoria Geral da União”. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia e 
Superintendência de Construção. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
Foi encaminhado o Ofício nº 0024/2010-PRESI, de 11 de janeiro de 2010, contendo as 
informações e justificativas sobre os pontos abordados. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
8. Relatório de Fiscalização nº 207117, de 15/05/2009, cujo objeto é a fiscalização no lote 08 da 
Ferrovia Norte-Sul, do km 519 ao km 586 + 620, programa nº 26.783.0237.5E83.0017, entre as 
constatações descritas nesse relatório, destacam-se em função de sua gravidade, as seguintes: 
 
 

• Item 3.1.1.2 - inclusão, no objeto da licitação, de fornecimento de serviços de mobilização, 
instalação e desmobilização de canteiro sem detalhamento de quantidades e custos da sua 
composição. 
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RESPOSTA: A VALEC já se comprometeu em atender as exigências legais, e incluir nas 
próximas licitações as devidas composições de custos unitários pertinentes. 

 

• Item 3.1.1.5 - especificação de projeto básico em desacordo ao disposto na lei 8.666/93. 
RESPOSTA: Inicialmente cabe a seguinte correção: a especificação adotada para o Projeto 
Básico é a 80-EG-000F-00-7007-A Ver O e não a 80-EG-000A-00-0000 conforme apontado no 
Relatório de Ação e Controle item 3.1.1.5, o que não compromete em nada a análise da CGU, 
haja vista que o item 2.7 Projeto Básico de Terraplenagem não teve alteração. 

 

• Item 3.1.1.6 – orçamento sem o devido detalhamento de todos os custos unitários. 
RESPOSTA: Quando da confecção do Edital 002/05, o País havia deixado de construir 
ferrovias há mais de trinta anos, por isso, não havia como comparar custos com 
empreendimentos semelhantes, ficando a VALEC obrigada a espelhar em seus contratos 
anteriores, única maneira de poder buscar parâmetros para a realização da concorrência.  

 
• Item 3.1.1.9 – indícios de sobrepreço em diversos itens da planilha contratada. 

RESPOSTA: Quando da elaboração do orçamento para a Concorrência 002/05, que contempla 
o lote 8 em questão, a VALEC tomou como parâmetro a média dos preços aplicados em 
contratos semelhantes executados até a época. 

Em algumas composições em que foram detectadas divergências, foram ajustados 
parâmetros e adequadas de acordo com apontamentos do próprio TCU. 

 

• Item 3.1.1.10 – sobrepreço na composição de custos unitários de dormente, decorrente de 
RESPOSTA: índice de consumo de insumos excessivo ou custos excessivos em relação ao 
mercado. 
Essa justificativa está na composição unitária nº 1 Item 1, dos documentos anexos. 

 

• Item 3.1.1.11 – contratação de empresa com composição inadequada de BDI. 
RESPOSTA: Na primeira análise realizada por essa Secretaria, apontou-se que o BDI de 
referência do orçamento-base, no percentual de 40%, estaria “inflado”, uma vez que é muito 
superior ao BDI do SICRO (23,90%), fato este que teria contribuído para a apresentação de 
BDIs supostamente excessivos por parte das empresas nas licitações realizadas para a 
construção da Ferrovia Norte-Sul. 
 

• Item 3.1.1.12 – pagamento de CPMF indevido. 
RESPOSTA: Foi realizado o levantamento de dados pela Gerência de Contabilidade da 
VALEC (GECON), pertinente aos valores praticados no Contrato 021/06, para verificação das 
diferenças de CPMF apuradas entre o valor cobrado no BDI e o debitado pela instituição 
bancária até dezembro de 2007.  

Desse modo foi glosado o valor acumulado de R$ 203.833,48, na Fatura 521, paga em 
10.12.2008, conforme AP nº 4644/2008. 
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Através da Portaria nº 202/2009, de 15.06.2009, o Diretor Presidente da VALEC 
instituiu uma Comissão Especial para apurar os valores que deverão ser deduzidos por meio de 
Aditivos relativos aos Contratos de obras e serviços de engenharia da Ferrovia Norte-Sul, no que 
se refere ao ISSQN e a CPMF, face às razões expostas pelo Tribunal de Contas da União, 
conforme Processo nº 018.509/2008-9. 

 

• Item 3.1.1.13 – medições impróprias dos serviços prestados pela empresa Supervisora. 
RESPOSTA: O serviço de supervisão prevê, também, atividades para apoiar a VALEC nas 
ações administrativas e de controle financeiro das obras e contratos a ele inerentes, justificando 
assim a necessidade de que a Supervisora mantenha uma equipe de nível administrativo para 
desempenhar estas tarefas. 

A VALEC, em função de sua estrutura, possui uma equipe de apoio para gestão e 
controle de contratos de supervisão e obras, em função disto lotada no Rio de Janeiro. 

 
SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia e 
Superintendência de Construção. 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
9. Nota Técnica nº 3012/DITRA/DI/SFC/CGU-PR, de 04 de dezembro de 2009 – trata do resultado 
das pesquisas realizadas nas oficinas de integração CGU – VALEC em Tocantins e Goiás. 

 

RECOMENDAÇÃO: 

Considerando-se as respostas da pesquisa expostas nesta Nota e as respectivas conclusões 
alcançadas, bem como os trabalhos realizados no acompanhamento da gestão da VALEC e os 
resultados das fiscalizações nas obras de construção da Ferrovia Norte-Sul, recomenda-se que a 
VALEC: 

I- Abstenha-se de adotar, como referências de custos para obras de infraestrutura, composições 
de serviços em valores maiores que as do SICRO. 

II- Abstenha-se de adotar, como referências de custos, preços unitários baseados apenas em 
concorrências anteriores. 

III- Adote como referência para obras de superestrutura as composições do SINCTRAN ou 
aquelas aprovadas pelo TCU. 

IV- Adote como BDI de referência para o cálculo de preço de obras ferroviárias o valor 
estabelecido pelo DNIT de 27,84% com administração local, conforme Portaria nº 1.186, de 
01/10/2009, ou 24,23%, sem administração local, sendo, neste caso, estes custos definidos em detalhes 
na planilha de custos diretos. 

V- Abstenha-se de adotar, como solução para passagem de gado, a estrutura em aço corrugado 
galvanizado. 
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VI- Avalie a atual estrutura das supervisoras, tomando as providências necessárias, no que 
concerne: 

- a equipamentos para medição e aferição da superestrutura; 

- a existência de pessoal subdimensionado para a realização das medições; e 

- pessoal sem formação e experiência suficientes para os serviços. 

VII- Garanta que os supervisores das empresas contratadas e os fiscais residentes não tenham 
tido, em seu histórico profissional, nenhuma relação com as empresas que fiscalizam. 

VIII- Altere a estrutura do boletim de medição para que contenha declaração de que os 
signatários estiverem presentes no momento da medição e que são responsáveis pelas informações 
prestadas. 

IX- Preveja em norma punição disciplinar para assinatura de boletim de medição com 
valores superfaturados. 

X- Promova licitações observando-se, tanto quanto possível, a existência de detalhado projeto 
executivo, sempre realizado por empresa diversa e independente da supervisora e construtora do 
respectivo lote. 

XI- Preveja em norma multas relevantes pela realização de subcontratação sem sua aprovação, 
que deverá obedecer critérios definidos que poderão abranger: 

- necessidade, com ganho de eficiência, da subcontratação de serviços específicos, de objeto 
restrito, de pequena representatividade, embora relevantes, de empresas especializadas, 
como hidrosemeadura, sondagens, fundações, guincho, segurança, entre outros: 

- identificação da empresa nos uniformes. 

XII- Realize levantamento da relação de empresas subcontratadas, avaliando a continuidade 
dos contratos segundo os critérios definidos conforme o item anterior. 

XIII- Abstenha-se de contratar empresas para gerenciamento, rescindindo os contratos 
atualmente em vigência, assumindo suas atribuições. 

XIV- Garanta que as planilhas contratuais sempre serão atualizadas tempestivamente de 
acordo com a última versão do projeto executivo. 

XV- Garanta que a presença do residente da VALEC no lote adquira caráter 
permanente no decorrer da obra, fixando residência, nos trechos, e participando efetivamente e 
diariamente da obra, em todas suas etapas, bem como detendo e centralizando todas as 
informações relevantes da execução dos serviços, especialmente os problemas e pendências. 

XVI- Reveja o regimento interno, definindo detalhadamente e de forma mais 
abrangente as atribuições de todos os agentes envolvidos na fiscalização (superintendentes, 
residentes, gerentes, coordenadores, gestores, bem como a supervisora). 

XVII- Obrigue a fazer parte dos documentos de medição o relatório fotográfico de cada 
serviço medido, contendo, no mesmo local, no mesmo ângulo, pelo menos três fotos: antes, 
durante, alcançando, no quadro de visão fotográfica, os equipamentos e a mão-de-obra 
utilizados, e depois, o resultado do que foi medido. 
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XVIII- Obrigue o residente a se manifestar sobre a regularidade de qualquer aditivo que 
altere os quantitativos contratuais, avaliando o jogo de planilha. 

XIX- Só realize aditivos de quantidades nos contratos de obras se os respectivos preços 
unitários estiverem de acordo com o mercado, independentemente do estabelecido na planilha 
original. 

XX- Normatize a forma e conteúdo das memórias de cálculo, de modo que: 
- demonstre detalhadamente e didaticamente o cálculo do valor do serviço medido, 
com a utilização de desenhos, mapas, croquis, ensaios, fotos, gráficos, equações 
(com definição das variáveis) e/ou quaisquer outros recursos que garantam a sua 
compreensão e indubitável precisão; 

- possibilite que qualquer pessoa alheia à obra entenda seu conteúdo;  

- viabilize a confirmação dos valores medidos em fiscalizações posteriores; e 

- no caso de serviços realizados em desacordo com o projeto básico ou executivo, 
contenha justificativas detalhadas que comprovem a necessidade das adequações. 

XXI- Somente aprove medições oriundas de serviços em desacordo com o projeto básico 
ou executivo mediante a apresentação e aprovação de justificativas que comprovem a 
necessidade das adequações. 

XXII- Normatize o formato e os campos dos formulários, o preenchimento correto e a 
guarda dos documentos dos ensaios de materiais realizados. 

XXIII-  Normatize o fluxo de processo de medição, detalhando os procedimentos,o 
cronograma e os responsáveis por cada ato. 

XXIV- Altere e/ou complemente as normas de medição de pagamento e as especificações 
dos serviços ocultos, em especial os de infraestrutura, de forma a viabilizar a confirmação dos 
valores medidos mediante uma fiscalização posterior. 

XXV- Reveja os critérios de medição que estabelecem percentuais do mesmo serviço, 
em função da divisão entre entrega/produção de material e instalação/execução, de acordo com 
os custos efetivos, de forma a evitar o pagamento antecipado. 

XXVI- Avaliar a viabilidade de se padronizar e tornar eletrônico o preenchimento das 
medições, a fim de melhorar a confiabilidade e sustentabilidade das entradas de dados, 
diminuindo as falhas humanas nos levantamentos e cálculos, e melhorando, ainda, a 
sistematização, com entrada de dados em campo e a saída final que resulte nos documentos de 
pagamento. 

XXVII-  Definir conteúdo e forma do Diário de Obra, segundo orientações inseridas 
na NT nº 2649/DITRA/DI/SFC/CGU-PR, de 30/10/2009. 

XXVIII- Desenvolver e aprovar manual de fiscalização contendo, entre outros, os 
seguintes objetivos: 

- padronização e nivelamento técnico – para servir de orientação técnica, com 
definição de conceitos e uniformização de linguagem;  
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- estabelecimento de parâmetros técnicos de aceitação – limites de aceitação de 
inconformidades, e faixas de referência para o dimensionamento de serviços de 
acordo com a boa técnica e economicidade; 

- estabelecimento de critérios, classificações e indicadores na identificação de 
impropriedades/irregularidades; e 

- definição de procedimentos e fluxos do processo fiscalizatório, inclusive quanto a 
providências a serem adotadas quando da verificação de 
impropriedades/irregularidades. 

XXIX- No que concerne às medições da supervisora, estabelecer a obrigatoriedade de: 

- serem efetuados registros diários da presença de mão-de-obra; 

- comprovação de disponibilização de equipamentos em campo; e  

- apresentação das licenças dos softwares utilizados. 

 

SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia e 
Superintendência de Construção. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS: 
As referidas recomendações serão normatizadas e implementadas pela empresa para 
aplicação a partir do próximo exercício. 

 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

10. Relatório de Ação de Controle – Fiscalização nº 225194, programa 26.783.1457.116X.0001, no 
município de Porto Nacional – TO, entre as constatações descritas nesse relatório, destacam-se em 
função de sua gravidade, as seguintes: 
 

• Item 3.1.1.2 – Transporte desnecessário de brita. 

RESPOSTA:Até a 19ª Medição de serviços, de 26/08/2009, foram medidos 170.521.16 
m³ de brita de lastro, mas colocados em cinco locais diferentes ao longo do trecho, 
pulmões estes estocados desde julho de 2009 (Medição 18ª), anterior a visita da CGU em 
SET/2009. 

As distribuições destes pulmões seguem uma metodologia de cálculo de DMT, 
assegurando à menor distância. 
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• Item 3.1.1.3 – Descumprimento de cláusula contratual em função da não observância da 
ordem de execução dos serviços. 

RESPOSTA: O lote 12 foi dividido em 06 frentes de serviço: 

- Frente 01 – Viaduto 080 (719,16) – Ponte Rio Caveiras 

- Frente 02 – Rio  Caveiras – TO – 454 

- Frente 03 – TO – 454 – Rio Mangues 

- Frente 04 – Rio Mangues – Córrego Gameleira 

- Frente 05 – Córrego Gameleira – TO – 255 

- Frente 06 – TO – 255 – Córrego Jabuti (818,30) 

Nestas frentes estão sendo executadas diversas etapas quais sejam: 
Desmatamento, OAC, terraplenagem, OAE, serviços complementares, Superestrutura. 

 

• Item 3.1.1.4 – Pagamento de serviços em desacordo com normas internas. 

RESPOSTA:Os dormentes do contrato nº 035/007 (Lote 12) encontram-se no pátio da 
VALEC em Araguaína e no pátio da VALEC em Guaraí. 

 

• Item 3.1.1.5 – Pagamento de serviços baseado em medições impróprias. 

RESPOSTA:Foi verificado que não houve pagamento de serviços baseado em medições 
impróprias. 

 

• Item 3.1.1.6 – Sobrepreço em itens da planilha contratada. 

RESPOSTA:A VALEC está providenciando estudo detalhado contendo análise dos 
preços licitados comparando-os com os itens do SICRO para que seja apresentado, 
oportunamente, à Controladoria Geral da União. 

 

• Item 3.1.1.7 – Contratação de empresa com composição inadequada de BDI. 

RESPOSTA:Referente à alíquotas de IPRJ e CSLL, o Senhor Diretor Presidente da  
VALEC determinou, através do Memorando nº 024/2009-PRESI, datado de 19.08.2009, 
que se segue, que a Diretoria Administrativo Financeira por ocasião dos pagamentos dos 
contratos firmados  pela VALEC provenientes de editais posteriores a 28 de maio de 
2007, efetuasse a retenção das parcelas referentes ao IRPJ – Imposto de Renda de Pessoa 
Jurídica e CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, de acordo com o 
entendimento constante do Acórdão nº 950/2007-Plenário, combinado com os Acórdãos 
nº 2.1063/2008 e 1.591/2008, do Tribunal de Contas da União. 
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• Item 3.1.1.8 – Inclusão na planilha contratual de item sem o devido detalhamento. 

RESPOSTA: A Diretoria Executiva da VALEC, por meio da Resolução 010/2009, de 
19.08.2009, determinou, em atendimento à recomendação da CGU constante no Relatório 
de Auditoria Anual de Contas nº 224.228, que a Gerência e Licitações e Contratos – 
GELIC, a Superintendência de Projetos – SUPRO e a Superintendência de Construção – 
SUCON, observem o contido nas RD.010/2009 e RD.009/2009 de 19.08.2009. 

 

SETOR RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO: Diretoria de Engenharia e 
Superintendência de Construção. 
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11.3. Declaração sobre a Atuação da Unidade de Controle 
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12. ATOS DE ADMISSÃO, DESLIGAMENTO, CONCESSÃO DE APOSENTADORIA  
E PENSÃO PRATICADOS NO EXERCÍCIO 

 

12.1. VALEC 
 

 
Composição dos Atos de Desligamentos, Aposentadoria e Pensão -  

Situação apurada em 31/12/2009 – Pessoal Próprio VALEC 
ATOS QUANTIDADE REGISTROS NO SISAC 

Admissão 0 0 
Desligamento 1 0 
Aposentadoria 0 0 
Pensão 0 0 

F o n t e :  V A L E C - G e r ê n c i a  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  

 
12.2. EXTINTA RFFSA 
 

 
Composição dos Atos de Desligamentos, Aposentadoria e Pensão -  

Situação apurada em 31/12/2009 – Quadro Especial – Extinta RFFSA 
ATOS QUANTIDADE REGISTROS NO SISAC 

Admissão 0 0 
Desligamento 6 0 
Aposentadoria 16 0 
Pensão 0 0 

F o n t e :  V A L E C - G e r ê n c i a  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  

 
12.3. EXTINTO GEIPOT 

 
Composição dos Atos de Desligamentos, Aposentadoria e Pensão -  

Situação apurada em 31/12/2009 – Quadro Especial – Extinto GEIPOT 
ATOS QUANTIDADE REGISTROS NO SISAC 

Admissão 0 0 
Desligamento 1 0 
Aposentadoria 3 0 
Pensão 0 0 

F o n t e :  V A L E C - G e r ê n c i a  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  

 
Até o exercício de 2009 a VALEC não utilizou o Sistema de Apreciação de Atos de Admissão 

e Concessões (SISAC) para envio das informações de admissão e desligamento. Tendo em vista a 
necessidade de regularizar os referidos registros no exercício de 2010, a VALEC solicitou ao TCU 
(conforme Ofícios 937/2009-SUADM e 0566/2009-PRESI, de 15.10 e 30.06.2009), treinamento 
operacional do referido Sistema, tendo sido disponibilizado instrutor (conforme Ofício nº 1625/Sefip, 
de 16.10.2009), e ocorrido o treinamento nos dias 30.11 e 01.12.2009. Nessa ocasião, verificou-se 
que o SISAC ainda não está disponibilizado para inclusão das informações dos empregados do 
extinto GEIPOT e da extinta RFFSA e que as informações sobre aposentadorias e pensões não se 
aplicam à VALEC, empresa pública, uma vez que seus empregados são regidos pelos ditames da 
Consolidação das Leis do Trabalho, ou seja, adotam o regime jurídico Celetista. 
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13. REGISTROS ATUALIZADOS NOS SISTEMAS SIASG E SICONV 

 

As declarações encontram-se na seção de anexos (anexo 02 e 03) 
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14. OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS PELOS RESPONSÁVEIS COMO 
RELEVANTES PARA A AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE E DO DESEMPENHO DA 
GESTÃO. 

 
14.1 - Ferrovia Norte-Sul – Contrato de Subconcessão n° 033/07 

 
Ao longo do ano de 2009, a VALEC entregou à FNS S/A, 571 km de malha ferroviária, de um 

total de 720 km, previstos no processo de Subconcessão da Ferrovia Norte-Sul, regido pelo Contrato n° 
033/07, através da assinatura dos documentos intitulados “Termo de Entrega e Recebimento”, 
referentes aos trechos “Açailândia (MA) a Porto Franco (MA)”, “Porto Franco (MA) a Araguaína 
(TO)” e “Araguaína (TO) a Guaraí” (TO). 

 
No ano de 2010, seguindo as mesmas premissas, está prevista a entrega dos 149 km restantes, 

referentes ao trecho Guaraí (TO) a Palmas (TO), último trecho abrangido pelo citado Contrato. 
 

Além disso, a VALEC vem exercendo suas responsabilidades contratuais de acompanhamento 
e fiscalização da operação ferroviária através do monitoramento das atividades da Subconcessionária e 
dos seus resultados técnico – econômicos, mantendo, também, estreito relacionamento com outros 
órgãos governamentais envolvidos, tais como ANTT, IBAMA e TCU. 
 
 

14.2 Gestão de Meio Ambiente 
 

Em 2009, a VALEC realizou várias ações ambientais para assegurar a manutenção e o 
licenciamento dos empreendimentos ferroviários que estão sob a sua competência. 

 
A seguir serão listados por empreendimentos as principais atividades desenvolvidas no 

respectivo ano. 
 
Ferrovia Norte-Sul (FNS): 

• Realização do Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental e 
Gerenciamento Técnico Ambiental para a obtenção de Licença Prévia do Ramal Ferroviário 
da FNS, no trecho entre Ouro Verde de Goiás/GO - Estrela D’Oeste/SP.  

•  Execução do 5º Ano do Programa de Monitoramento da Fauna no período de estiagem e de 
chuva, contemplando a realização de  pesquisas e levantamentos dos grupos faunísticos de 
mastofauna (mamíferos), avifauna (aves) e herpetofauna (reptéis e anfíbios). Esse serviço 
foi realizado em 5 eco-setores identificados transversais ao eixo da FNS, no trecho  entre 
Açailândia/MA até Anápolis/GO.  
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• Execução de trabalhos de campo, análise cartorial e ambiental das propriedades 
atravessadas pelo eixo da FNS, para a elaboração do Relatório das Reservas Legais 
Interceptadas no trecho Pátio de Guaraí/TO – Pátio de Porto Nacional/TO.  

• Realização de Avaliação de Corredores de Fauna, em atendimento à Condição Específica 
2.7 da Licença de Instalação 530/2008, do trecho entre o Pátio de Porto Nacional/TO ao 
Pátio de Uruaçu/GO.  

• Levantamento, identificação e análise dos corredores de fauna identificados anteriormente 
no trecho entre o Pátio de Porto Nacional/TO ao Pátio de Uruaçu/GO, para a elaboração de 
um Programa de Monitoramento de Atropelamento de Fauna, no referido trecho.  

• Execução de trabalhos de campo, análise cartorial e ambiental das propriedades 
atravessadas pelo eixo da FNS, para a elaboração do Relatório das Reservas Legais 
Interceptadas no trecho Pátio de Porto Nacional/TO ao Pátio de Uruaçu/GO.  

• Início dos serviços de Levantamento de Fauna para atender as  exigências do Termo de 
Referência emitido pelo IBAMA, da extensão Sul da FNS, no trecho entre Ouro Verde de 
Goiás/GO - Estrela D’Oeste/SP.  

• Início do Levantamento Fitossociológico e Inventário Florestal na extensão Sul da FNS, no 
trecho entre Ouro Verde de Goiás/GO - Estrela D’Oeste/SP.  

• Além das atividades relatadas anteriormente, foram realizadas também diversas vistorias e o 
acompanhamento de inspeções do IBAMA no trecho da FNS entre o Pátio de 
Araguaína/TO e Anápolis/GO. 
 

Ferrovia de Integração Oeste Leste (FIOL):  

• Realização do Estudo de Impacto Ambiental, Relatório de Impacto Ambiental e para a  
obtenção de Licença Prévia da Ferrovia de Integração  Oeste Leste, no trecho entre 
Figueirópolis/TO – Ilheús/BA.  

• Início do Levantamento Fitossociológico e Inventário Florestal na FIOL, no trecho entre 
Figueirópolis/TO – Ilheús/BA.  

• Início dos serviços de Levantamento de Fauna para atender as exigências do Termo de 
Referência emitido pelo IBAMA, para a obtenção do Licenciamento da FIOL, no trecho 
entre Figueirópolis/TO – Ilheús/BA. 

 

Ferrovia de Integração Centro-Oeste (FICO) integrante do Corredor Transcontinental. 

• Execução das atividades relativas ao desenvolvimento do Estudo de Impacto Ambiental, 
Relatório de Impacto Ambiental e para a obtenção de Licença Prévia da Ferrovia de 
Integração  Centro-Oeste, no trecho entre Campinorte/GO e Vilhena/RO. Esta ferrovia faz 
parte do Corredor Transcontinental, com 4.400 km de extensão, que ligará o Oceano 
Atlântico (a partir do litoral norte fluminense) ao Peru (na divisa com o Acre) 
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14.3 Desapropriação 
 

14.3.1 Contratações e parcerias 
 

CONTÉCNICA 
Consultoria Técnica 

Ltda.

CT 023/09 
CONC.011/08 

01

Porangatu/GO  a 
São Simão/GO 

FNS/Ramal Sul e 
FNS/Extensão Sul

12 meses  
20/05/09   a   

20/05/10
10.057.742,77

STRATA 
Engenharia Ltda.

CT 024/09 
CONC.011/08

02
 Açailândia/MA a 

Talismã/TO     
FNS/Ramal Norte

12 meses  
20/05/09   a   

20/05/10
10.308.100,05

ALTA 
ENGENHARIA

CT 053/09 
CONC.002/09

03
Ilheus/BA a 

Figueirópolis/TO     
FIOL

12 meses  
18/12/09   a   

18/12/10
12.410.198,62

ONA S/A 
Engenharia, 
Comércio e 
Indústria.

CT 054/09 
CONC.002/09

04

 São Simão/GO a 
Estrela do 
Oeste/SP 

FNS/Extensão Sul

12 meses  
18/12/09   a   

18/12/10
7.100.585,35

LOTE PRAZO TRECHO
Contrato 

/Edital
EMPRESA OBJETO VALOR (R$)

Dar apoio na execução dos projetos de desapropriação, nos serviços de revisão,
complementação e atualização de projetos já iniciados, bem como prestar o apoio
necessaário à efetivação dos processos de desapropriação imprescindíveis à realização
das obras de infraestrutura e superestrutura ferroviárias da VALEC - Engenharia,
Construções e Ferrovias S.A., nos Estados da Bahia e Tocantins, referente ao lote 03. 

Dar apoio na execução dos projetos de desapropriação, nos serviços de revisão, de
complementação e de atualização dos projetos já iniciados, bem como das atividades
necessarias a efetivação dos processos de desapropriação imprescindíveis à realização
das obras de infraestrutura e superestrutura ferroviárias da VALEC - Engenharia,
Construções e Ferrovias S.A., nos Estados de Minas Gerais e São Paulo, referente ao
lote 04.

Elaborar e executar projetos de desapropriação, executar serviços de revisão,
complementação e atualização de projetos já iniciados, bem como prestar o apoio
necessaário à efetivação dos processos de desapropriação imprescindíveis à realização
das obras de infraestrutura e superestrutura ferroviárias da VALEC - Engenharia,
Construções e Ferrovias S.A., nos Estados do Maranhão e Tocantins, referente ao lote
02. 

Elaborar e executar projetos de desapropriação, executar serviços de revisão,
complementação e atualização de projetos já iniciados, bem como prestar o apoio
necessaário à efetivação dos processos de desapropriação imprescindíveis à realização
das obras de infraestrutura e superestrutura ferroviárias da VALEC - Engenharia,
Construções e Ferrovias S.A., no Estado de Goiás, referente ao lote 01. 

 
 

� Convênios firmados com CREA/GO e CREA/TO objetivando o registro dos serviços de 

levantamento planimétrico, para fins de avaliação, nos imóveis declarados de utilidade pública, para 

desapropriação, e elencados no Decreto Presidencial s/nº. de 12 de fevereiro de 2001. 

 

14.3.2 Resultados 
 

Apresentamos a seguir tabela contendo o demonstrativo relativo à atividade de 

desapropriação, incluindo as seguintes informações: 

� Situação do estágio de liberação das áreas para as obras (liberada/a liberar); 

� Situação dos processos de desapropriação (em negociação / ajuizados / indenizados); 

� Situação da execução física e financeira dos serviços. 
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         Qualidade Total 

 

UF: TOCANTINS PERÍODO : JANEIRO/2009 A DEZEMBRO/2009

PER.2005 - 2008 PERÍODO 2009 PER. 2005 - 2008 PERÍODO 2005 - 2008 PERÍODO 2009

Km % Km %

Ct.11/00-
10/02 

Corte 01 ao                                  
Ribeirão do Coco                                               96,50 96,50 100 - - - - 139 - 139 139 0 0 0 1.955.360,20 44.606,93 1.999.967,13

5
Ribeirão do Coco ao                                  
Córrego do Gavião                                             101,85 101,85 100 - - - - 91 4 95 92 1 0 2 1.958.936,58 35.573,32 1.994.509,90

6
Córrego do Gavião ao                   
Córrego Riacho Fundo                                       50,73 50,73 100 - - - - 43 1 44 43 1 0 0 919.254,48 150,00 919.404,48

7
Córrego Riacho Fundo ao                  
Córrego Brejo Grande                                    54,00 54,00 100 - - - - 46 1 47 34 2 0 11 1.139.707,11 164.005,87 1.303.712,98

8
Córrego Brejo Grande ao                        
Ribeirão Tabocão                                        67,60 67,60 100 - - - - 60 1 61 50 10 0 1 1.462.781,40 10.932,72 1.473.714,12

9
Ribeirão Tabocão a                                     
TO-080                                                        139,26 131,33 94 7,93 6 - - 126 12 138 96 7 0 35 4.813.248,06 1.276.296,65 6.089.544,71

12
TO-080 (Palmas) ao                                   
Córrego Jaboti                                                  98,90 48,23 49 50,67 51 - - 74 3 77 3 4 2 68 2.106.628,27 2.770.150,11 4.876.778,38

13
Córrego Jaboti ao                                     
Córrego Cabeceira Grande                              109,44 - - 90,63 83 18,81 17 - 58 58 - 12 2 44 - 2.577.337,91 2.577.337,91

14
Córrego Cabeceira Grande                         
ao Córrego Chicote                                              102,13 2,28 2 93,06 91 6,79 7 - 78 78 - 25 2 51 - 4.114.112,56 4.114.112,56

15
Córrego Chicote ao                          
Córrego Enseada                                       44,77 - - 44,77 100 - - - 37 37 - 2 0 35 - 1.647.381,85 1.647.381,85

865,18 552,52 64% 287,06 33% 25,60 3% 579 195 774 457 64 6 247 R$ 14.355.916,10 R$ 12.640.547,92 R$ 26.996.464,02

FERROVIA NORTE-SUL (TRAMO-NORTE)
DEMONSTRATIVO FÍSICO-FINANCEIRO DE DESAPROPRIAÇÃO

TOTAL

C
T
 
0
2
4
/
0
9
 
 
 
S
T
R
A
T
A
 

LOTE
EXECUTADO:          

INDENIZAÇÕES E 
CUSTAS                                    

(R$)

PERÍODO  2009

 Nº             
PROC. 

AJUIZADOS        

Nº             
PROC. 

INDENIZADO
S

Nº                   
TOTAL                 

DE PROCESSOS
TRECHO

TOTAL                                          
ACUMULADO                           

(R$)
Nº                              

DE PROCESSOS
Nº                              

DE PROCESSOS

Nº    PROC. 
INDENIZADOS          
+ AJUIZADOS

PERÍODO  2005 - 2008

R
A
M
A
L
 
N
O
R
T
E

EXT.           
LIBERADA      

(Km)

EXT. 
LIBERADA      

(%)

EXT.               
DO LOTE     

(Km)

EXECUTADO:          
INDENIZAÇÕES E 

CUSTAS                                    
(R$)

EXT.  LIBERADA       EXT. A LIBERAR       Nº              PROC. 
EM             

NEGOÇIAÇÃO           

PERÍODO  2009
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         Qualidade Total 

,

UF: GOIÁS/MINAS GERAIS/SÃO PAULO PERÍODO : JANEIRO/2009 A DEZEMBRO/2009

PER.  2005 - 2008 PERÍODO 2009 PER.  2005 - 2008 PERÍODO 2005 - 2008 PERÍODO 2009

Km % Km %

15 Córrego Enseada ao           Rio Cana Brava                21,05 0,00 0 18,67 89 2,38 11 0 11 11 0 11 0 0 0,00 0,00 0,00

16 Rio Cana Brava a                  GO-244 51,50 0,00 0 51,00 99 0,50 1 0 33 33 0 10 0 23 0,00 2.204.686,34 2.204.686,34

10 GO-244 a GO-239            76,00 0,00 0 9,92 13 66,08 87 0 47 47 0 46 0 1 0,00 121.620,82 121.620,82

11
GO-239 ao                                       Pátio 
de Uruaçu   71,63 3,21 4 54,90 77 13,52 19 11 90 101 0 65 0 36 0,00 3.274.923,67 3.274.923,67

4
Pátio de Uruaçu ao        Pátio de Santa 

Isabel  108,66 57,40 53 46,20 43 5,06 5 106 6 112 28 36 9 39 2.998.010,00 4.245.617,36 7.243.627,36

3 Pátio de Santa Isabel ao Pátio de Jaraguá 71,04 53,15 75 17,14 24 0,75 1 132 5 137 38 61 0 38 4.439.795,00 2.053.297,39 6.493.092,39

2
Pátio de Santa Isabel a Ouro Verde de 
Goiás 52,10 25,45 49 23,17 44 3,48 7 132 23 155 34 81 0 40 8.174.619,50 4.324.542,33 12.499.161,83

Ct. 
21/06

Ouro Verde de Goiás a Anápolis              40,07 40,07 100 0,00 0 0,00 0 122 0 122 54 32 0 36 4.265.684,47 155.135,76 4.420.820,23

1 Anápolis ao                          Porto Seco                            12,00 8,81 73 2,87 24 0,32 3 82 44 126 57 1 4 64 3.149.819,20 1.128.273,42 4.278.092,62

1S Ouro Verde de Goiás a GO 156             111,47 0,00 0 0,00 0 111,47 100 0 79 79 0 79 0 0 0,00 0,00 0,00

2S Go 156  a Turveãndia 135,58 0,00 0 0,00 0 135,58 100 0 21 21 0 21 0 0 0,00 0,00 0,00

3S Turvelândia  a Go 206 135,90 0,00 0 0,00 0 135,90 100 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

4S Go 206  ao Rio Arantes 141,00 0,00 0 0,00 0 141,00 100 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

*C
T

 0
54

/0
9 

O
N

A

5S Rio Arantes a SP 320 141,82 0,00 0 0,00 0 141,82 100 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

1169,82 188,09 16 223,87 19 757,86 65 585 359 944 211 443 13 277 R$ 23.027.928,17 R$ 17.508.097,09 R$ 40.536.025,26

DEMONSTRATIVO FÍSICO-FINANCEIRO DE DESAPROPRIAÇÃO

TOTAL

C
T
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Nº  TOTAL                            
DE PROCESSOSEXT.           

LIBERADA      
(Km)

PERÍODO  2009PERÍODO  2005 - 2008

EXT.  LIBERADA       Nº  PROC. 
AJUIZA-DOS         

PERÍODO  2009

Nº                              
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Nº                              
DE PROCESSOS

TOTAL ACUMULADO (R$)TRECHO
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S
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S
U
L

EXECUTADO:          
INDENIZAÇÕES E 

CUSTAS                                    
(R$)

EXECUTADO:          
INDENIZAÇÕES E 

CUSTAS                                    
(R$)

Nº PROC. 
INDENIZA-

DOS 

FERROVIA NORTE-SUL (TRAMO-SUL)

NºPROC. EM             
NEGOÇIA-

ÇÃO           

Nº DE PROC. 
INDENIZADOS +  

AJUIZADOS 

EXT. A LIBERAR       
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         Qualidade Total 

UF: BAHIA PERÍODO : JANEIRO/2009 A DEZEMBRO/2009

PER.  2005 - 2008 PERÍODO 2009 PER.  2005 - 2008 PERÍODO 2005 - 2008 PERÍODO 2009

Km % Km %

1F Rio da Preguiça ao                            

Terminal de Ilhéus                                               124,99 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

2F Riacho Jacaré ao                                  

Rio da Preguiça                                             117,90 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

3F Rio de Contas ao                  

Riacho Jacaré                                       115,36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

4F Riacho da Barroca ao                  

Rio de Contas                                    178,28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

5F
Fim da Ponte - Rio São 

Francisco ao                        

Riacho da Barroca                                       
162,04 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

5FA
Inicio da Ponte - Rio São 

Francisco ao Fim da Ponte - 

Rio São Francisco                                                                       
2,90 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

6F Rio sem Denominação 2 ao                                   

Rio São Francisco                                                  159,31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

7F
Rio das Fêmeas 1 ao                                     

Rio sem Denominação 2                             161,12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

8F Corrego Landi     ao          

Rio das Fêmeas  1                                           124,50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

9F
Rio Palma  ao              

Corrego Landi 123,20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

10F Rio São Miguel ao                  

Rio Palma       109,30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

11F
KM 987 + 241 FNS ao            

Inicio da Ponte - Rio 

Tocantins
146,10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

11FA
 Inicio da ponte - Rio 

Tocantins ao Fim da Ponte - 

Rio São Francisco
1,70 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00

1527 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00TOTAL

EXT.  LIBERADA       EXT. A LIBERAR       

DEMONSTRATIVO FÍSICO-FINANCEIRO DE DESAPROPRIAÇÃO
FERROVIA OESTE - LESTE 

Nº                              
DE PROCESSOS

Nº    PROC. 
INDENIZADOS          
+ AJUIZADOS

*
C
T
 
0
5
3
/
0
9
 
A
L
T
A
 
E
N
G
E
N
H
A
R
I
A

F
I
O
L

EXT.           
LIBERADA      

(Km)

EXT. 
LIBERADA      

(%)

EXT.               
DO LOTE     

(Km)

EXECUTADO:          
INDENIZAÇÕES E 

CUSTAS                                    
(R$)

Nº             
PROC. 

INDENIZADO
S

Nº                   
TOTAL                 

DE PROCESSOS

Nº              
PROC. EM             

NEGOÇIAÇÃ
O           

PERÍODO  2009
TOTAL                                          

ACUMULADO                           
(R$)Nº                              

DE PROCESSOS

LOTE TRECHO

PERÍODO  2005 - 2008

EXECUTADO:          
INDENIZAÇÕES E 

CUSTAS                                    
(R$)

PERÍODO  2009

 Nº             
PROC. 

AJUIZADOS        
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� Registros de Anotação de Responsabilidade Técnica de plantas planimétricas e laudos de 

avaliação de 89 processos de desapropriação no Estado de Goiás, no trecho Porangatu/Anápolis 

e de 551processos de desapropriação no Estado de Tocantins, no trecho Aguiarnópolis/Talismã. 

 

� Palestras sobre o Meio Ambiente para alunos de Escola Municipal local, plantio simbólico de 

cerca viva (sanção do campo) junto à cerca da faixa de domínio da ferrovia em perímetro 

urbano, em Estreito/MA, bem como entrega do material informativo nas escolas em 

Babaçulândia/TO. 

 

14.3.3 Problemas  
 

� Atraso na execução de levantamentos topográficos para uso do solo em virtude de dificuldade 

de acesso às propriedades no período chuvoso e de localização de proprietários que moram em 

lugares incertos;  

 

� Atraso na liberação de obras em virtude de dificuldade na captação de documentos cadastrais de 

expropriados não residentes nos locais a serem desapropriados; 

 

� Atraso nas imissões de posse devido à necessidade de transferência de processos de 

desapropriação ajuizados na justiça estadual para a justiça federal em razão da transformação da 

VALEC em Empresa Pública; 

 

� Demora nas negociações com o INCRA para regularização de titularidade de assentamentos de 

sua propriedade, assim como greves e invasões ocorridas em sua Sede, originaram divisão de 

processos em benfeitorias e terra nua, provocando indenização somente de benfeitorias, ficando 

pendente indenização relativa à terra nua; 

 
� Dificuldades técnicas com expropriados referentes à localização de passagens de nível, 

passagens de gado, cancelas e mata-burros para acessibilidade às áreas remanescentes; 

 
� Demora no Registro de Escrituras em virtude da necessidade de certificação de 

georreferenciamento pelo INCRA, condição obrigatória para inclusão da propriedade no 

Cadastro Nacional de Imóveis Rurais – CNIR visando qualquer alteração cartorial da 

propriedade; 

 

� Pendências na documentação de expropriados, tais como inventário, partilha dos bens, dívidas 
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em instituições bancárias, ações judiciais que envolva a propriedade. 

 

� Atraso na conclusão dos projetos de desapropriação nos trechos Porangatu/Anápolis, no Estado 

de Goiás, e Aguiarnópolis/Talismã, no Estado de Tocantins, em virtude de modificações de 

traçado e alargamentos de faixa de domínio não previstos no projeto básico e de dificuldades de 

definição de acesso às áreas remanescentes localizadas próximo aos locais de instalação dos 

pátios multimodais. 
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15. ANEXOS 

Anexo 01 - Declaração sobre a Atuação da Unidade de Controle Interno da VALEC  
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Anexo 02 - Declaração relativa ao SICONV 
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Anexo 03 - Declaração relativa ao SIASG/CONTRATOS 
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Anexo 04 -  Declaração do Contador Plena (SIAFI) 
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Anexo 05 -  Declaração - Demonstrações Contábeis previstas na Lei 4.320/64 
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Anexo 06 -  Balanço Patrimonial Lei nº 6.404/76. 
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Anexo 07 -  Demonstração do Resultado do Exercício prevista na Lei nº 6.404/76. 
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Anexo 08 -   Demonstração de Fluxo de Caixa prevista na Lei nº 6.404/76.  
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Anexo 09 -Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido prevista na Lei nº 6.404/76. 
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Anexo 10 -  Notas Explicativas 
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Anexo 11 -  Relatório de Administração    
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Anexo 12 -  DOU - (publ.na forma do art. 133, inciso I, c/c art. 124 da Lei nº 6.404/76) 
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“VALEC: Desenvolvimento Sustentável do Brasil” 

 

VALEC 
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Anexo 13 -  Composição Acionária do Capital Social em 31/12/2009 
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Anexo 14 - Declaração sobre a posição da VALEC como detentora de investimento permanente 
em outras sociedades. 
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Anexo 15 - Parecer da Auditoria Independente
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Anexo 16 - Demonstrativo da Remuneração paga aos membros dos Conselhos 
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Anexo 17 - Declaração – Atas dos Conselhos à disposição dos órgãos de controle 
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Anexo 18 - Plano de previdência privada da RFFSA (REFER) 
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